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Ã FRANÇA|Amainou 0 tempo Assembleia Nacional A expedição do almirante Byrd 
E O decreto sôbre protecção ao | AO Polo Sul 


Foi Delcassé, como dissemos no | mente. A Rouvier seguiu-se Saríieu, mas continuam q chegar-nos 
e j ma na iona é E 
cine. Ci | e as dificuldades que o heróico 


PENTE argo, O granae an.ma-' sopraçanao Ciemencesu, o granse 
o) politica imernacionai da demoudor de minisiér.os, à pasta do fei d d 
ira Pa a eso 6 GN fico Ra sado | p 
Eráçã a Cação do sério em Qi imeror pare, passados pos me notícias de toda a parte 

dais anos, foi o grande impu.sor «o | iho, abrindo fogo inciemente contra . a . 
vai segu r pora a Câmara Corporativa exp orador norte-amer cano teve 
i de vencer para alcançar, por via 
A d z mantenha em acalmía. Entretanto, transformado em proposta de lei P i d Nasci et | 
pesar de continuar O vis fundo rerarações tendosê) assembleia: Nacional DR a aérea, a extremidade meridiona 

e gr : (O bao Dime pe a RA Aactoeal Gore. a ques jogam mo 
por isso, assim! chamado, enunciou mar em acalmia, no rio (o ieatão, quão for restabelo: | tousse ontem o debate sobre a lei a ris on Valeves fdper parar do Globo 


Sina.causno irauces, esvcando-se, ! a extrema esquerda unificada e, so- 
pes cette! dando conta de estragos 
des rel 5 ' 
grandes reformas, mas gastou o seu de protecção ao cinema, tendo assis-| rendo-lhes homenagem assim como 


como munstro, na pasta ao Comér- 
tribuno socialista, assassinado na 
CN Encnrio. burguês. anitos Uioverio de tia ente nais na sol) Douro: foram) Fomadas dio ofránmto da CITE NO Dis 


cio, num minswr.o heteroseneo, 
pres.u.0o por waiucck-noussuau. A tarde da deciaração da guerra de 
chegaua ao poaer qe Mincranu pro- 9/4. 

vocou um granae Gevaie nas tieiras Clemenceau, de garras de tigre e, 
sociasias que auscuiram se um s.- 
ciausua posa ou gevia Coavorar 


tando, então, à cisao socaisia, ção de conflitos do qu Fi A seio das Fontainhas continuam a fa-| tido 74 deputados e presidido o sr.) a todos quantos cumprem o seu Exclusivo para «O Comércio do Porto» 
COM dochatão do partico” sosiav! de merdadeiro alcande, essbera algu. | PIOCAUÇÕES DO TA GULRA!, vs nda gena de dr. Albino dos Reis, secretariado | dever numa luta inglória, sejam (Exclusivo P ) 
ANTE a piarião doriaitea | mis des fossent atadas” para a dale d nt para remediar o mel que o alufmento | Pelos Pra Ribeiro Ferreira e] patrões ou empregados. Terminou As bandeiras das Nações Unidas foram lançadas sobre o Polo Sul 
frances, senao o prmero consu-, vaguarda, na frase do próprio C! - a corrente de terras, ali registado, ameaça, O | “abitão Ribeiro Casais. dizendo estar certo que o Governo | pelo almirante Byrd e as pontas metálicas dos respectivos suportes fica- 


DL Tovisão Lopes. poana-| Depois de aprovado o «Diário | não deixará de olhar para este proa E da extremidade do Globo, durante 
Amainou o tempo, “felizmente, | dor civil do distrito do Porto, obteve | das Sessões», foi lido o expediente. | assunto com o mesmo interesse com a segunda ves, O almirante Byrd realizou tobre ele 
da Companhia Portuguesa de Taba- | entre o qual se encontrava uma re-| que o faz para todos quantos TePre-) Não foi explicada a razão do lançamento das bandeiras das Nações 
cos, autorização para abrigar “nos | Dresentação da comissão geral dos | sentam valores a defender em prol) Unidas sobre o Polo Sul. Também se não disse quanto, para o interior 
Seus armazens, desta cidade. as fa- | ilibaihadores das construções e re-|da defesa nacional ordenando ss | de regiões nunca antes vistas por olhos humanos, penetrou o aparelho 


tuiao peia munor.a, a que 10. host.) menceau, dos direitos inalienáveis 
a enraga qe M.erand no Min:ster;o | da pessoa humana e tivesse cr.ado 
é que aprovou a resoiução ao con- | o ministério do Trabalho, a título da | Iso permite que se acuda a coisas 
gresso ve Dresue, tavoravei à juta | organização do próprio trabalho. que as chuvas ou a ventania des- 


das ciasses e contraria a quaiquer| — Derrubado Cleme || trutu. No rio Douro, porém. man ht 
coavoração com a ourguesia. ds enceau por Del. | e O mas medidas de segu-| mílias que foram obrigadas a aban- | Parações navais, na qual são resw , medidas necessárias para que a de Byrd 
ERR aq pair anne E pps ip pls Midas ae disposições já feitas as | batejo não assista de novo à espec-) “S CVFÉ. 
pla nueração ; i pa : as 3 empresas da C. U. F. Socieda-| táculo tão desala ã 
a a nateRa, pos vs o aumento da marinha de guerra, “EEsAu TE St | de É orais Harry Barry & Son ) Em aa sobre o mes Byrd, com outros onze aviadores, | mes massas de montanhas que não 
TER Re ELA RR cc g arte] ou cin ChiBtaRÃO A poe To ' Es Ce, Compúnhia” Colonial de Na-| mo assunto o" SR, DR. CARLOS) em dois aeroplanos eDouglas» de | estão no mapa. O vôo polar do almi- 
ER sCamo, secção Iran- teve vida curta o seu ministé ; a vegação e Sociedade Argibade, em | BORGES referiu-se também à situa- | exploração e transporte da Armada | rante Byrd completou, aproximada- 


americana, sobrevoou o Polo Sul,| mente, 758.000 milhas quadradas 
precisamente às 5 horas da madru- | de territórios desconhecidos cuja 
gada, hora da Pequena América, ou descoberta foi feita e atestada por 
sejam 4 horas da tarde, GMT., de fotografias. 

No vôo sobre o Polo Sul, os dois 


cesa va incernaciona, Opei C ' s : E 

ex-ste Soo à ruorica 5, *. ao Ri pe À ; , tm Si] que se pede: aumento geral de] ção do Ribatejo e pediu ao Governo 

RE Sob AEE ae cotelifoiano “o s e Caillaux. Para apaziguar a) ENE : ; 0 | Salários correspondente ao indice | que, através dos organismos com- 

unano, bem diterente ao soria | deando o copaz and pra miaanaies cui : do agravamento do custo da| petentes e com os recursos de que 

NRO fe e usinas ei aio as a o ei vida, que este aumento seja igual | dispõe acuda à miséria de muitos ! 
gidas pela segurança da nação, sur- para todas as categorias e profis- | lares, à vida de muitos trabalhado- | domingo, 16 de Fevereiro. A opera- 


trocar: hunt a. ss i é is. = = E! N 15, 

Marsabê is pela, cântico” revolo | srs a O a É S e po RE uto São Capitoções the: | res, que: não podem ganhar: Com 6 | São foi precedida de yêo de explo- | aviões seguiam-se im ao outro, Com 
conário aa «Internacionaly. Devido | Renública.! era eleito presidente da j até ! - » é distribuição de géneros, justa | estorço do seu. trabalho dedicado, | ração de outros oito aeroplanos até | pequeno intervalo, e, durante dez 
ç a epública. Nova instabilidade minis- RN A RO ARNS | estabilização aos preços. pertinaz, paciente e heroico de todos | determinada distância do Polo, os minutos, descreveram grandes cir- 


quais encontraram maior porção de] culos à volta «do polo, lançando 
terreno inexplorado de que jamais, | Byrd, uma a uma, pequenas ban- 
(Continua na secção de LISBOA) | anteriormente, incluindo duas enor- | deiras de seda das Nações Unidas, 


duma altura de 28.400 pés e que 
E aeee | tinham sido trazidas dos Estados 
Unidos. No seu anterior vôo polar, 
realizado em Novembro de 1929, 
Byrd tinha lançado já sobre o Polo 


Sul as bandeiras dos Estados Uni- 


às resoiuções dos congressos ae Lres- | terial foi provocada pela questão do S Eh , ; $ 
de e Amsieraam, a airecção do par- | serviço militar de três anos, sucum-| B k + A j A situação do Ribatejo perante os 
tiao socialista Irancês passou da res- | bindo, sucessivamente, os ministérios 4 A 0, | prejuizos causados pelas cheias 
cum.ssãao paramentar para | Briand, Barthou, Doumergue e Ribot 4 

sto e, para a Conte- | as eleições marcaram, com nitidez, | HOR : Ê y “No período de antes da Ordem 
deração Gicrai do Iravasho, organi- | o êxito das esquerdas, como protesto io EA q usou em primeiro lugar da pa- 
zaaa, aern.tivamente, em 19U2. Mil-| à lei votada do serviço dos três amos, | lavra o SR, DR. PROENÇA DUAR- 


leraria puolicou, um ano antes, &| e levaram ao Govemo Viviani, um y q : ; TE, que se referiu às Cheias no ; 1 
doi das assbclações», que, Vinte « | dos elhores «párismentaces da AM o Ribmdio e “pediu do “Governo: pio: | JO, entr ] , 


ns dias e de todas as horas, o seu 


três anos aepo.s de publicada — ca-| época. Era este o estado social e $4 | vidências que conduzam à realiza- Petar, dos e da Inglaterra. 

prichoso aesuno! —, obrigou O seu | político da França, quando, em 1914, “ A ção das qbras tidas como necessá- Ih A temperatura “encontrada, 40 

prio cesdno! To brio à ge púlic dl rraeo au Da) | são cas ros tas como rev logm [OJXÕES da, encontrada 

partidos avançados, nos qua-s Mic | k : É | que ora se estão registando. A certa graus Eaitenheis chao de de 

lerand servira, briihantemente, é por Gaspar Baltar. ] , 4 toa iabontubur: dTiemos técnicos, tão fria que fez paralisar o sistema 
sência de Briand, a abandonar à gente nova empenhada em servir o o cruzador sSUeco|“ imo do ro dos 


neira que a temperatura dentro dos 
aviões era de 10 graus abaixo de 
zero. Um membro da tripulação teve 
de andar de rojos dentro do seu saco 
de dormir impermeável para con- 
servar o calor do corpo. As mãos de 
Byrd e as dos outros navegadores 
estavam tão frias que se cravaram 
nas partes metálias do compasso do 
sol. O piloto do avião de Byrd, que 
transmitiu muitas mensagens com 
observações, enquanto voava sobre 
o polo, tinha as mãos tão frias e 
insensíveis que se feriu no metal do 
miorofo! O vidro das janelas dos 
é dois a ed cobriu-se de gelo, du- 
ris rante o vôo, tornando-se preciso 

nselho 4 Es utilizar canivetes, durante duas ho-| 
VR ” 4. qi ras, para raspar esse gelo, tornou-se 

jo we 7 alcool, cad S tos, para 
ver claro através do vidro. A tempe- 
g ratura foi para 40 graus negativos, 
Câmar [q fi quando ambos os aeroplanos subi 
q torporativo ram para 14.000 pés de altura, para 

: 1 observar a formação das nuvens 

acima do planeta polar. Os aeropla- 
nos permaneceram nessa altitude, 
sem oxigénio, durante quarenta « 


a ' . 
encia da República. mim po / Pais, fora das repartições e da bu- 


ição do ministério de 0i d , A : rocracia que anda por montes e va- 

E imperador o e 4 tes à proceder a estudos e no entam- 
Waideck - Rousseau, um dos | ; to nas povoações de Reguengo e « » 

maiores oradores da França, causou é º E Pombalino toda a populaçã tem 


grande espanto e desagrariou a gre- de reunir-se numa casa situada em 


gos e troianos. Waldeck-Rousseau toi e E d E | ponto mais alto, esperando angus- 
o grande apóstoio do centrismo, da z A : tiosamente o momento de poder 
E É 


doutrina do equilibrio, desde in atravessar as terras para ir para Os 
indispensável às lutas internas dos . Por outro lado, 

politicos para, no Parlamento e fora 
dee, conter os impulsores e ambi- 


vai entregar ao 


Ç S dos partidos extremos. a” A 
" stério, al ' “A o 5 a . 
dese o cas e o Estado japonês pes à EM? |Presidência 
lores aos diversos campos e não é e Co 


duestgucem contar ari do cnh oia noventa par canto da 


— avençaão do Comércio a Mik- 4 sadio paBtAi£=. k 
 Jerand, o que irritou os conservado 5 o rç y ER 
res e ea os socialistas. Cons- E E pia) É : tro da Justiça. 
Ei pata apesar “dé o Imperador Hirohito vai entregar ao a Epi o 0 24 
O EEoQUa£o inclina de pára ds 88 | Dera O E de go é : 
De a imo gações | ento da sua siguéca; a tido de es- 
querdas e a vida das congregações | pecial contribuição predial lançada l 
Combes, antigo seminarista e, 40 o Bags Amperial, Sol iroe nija Da SÃO, R a a a 
Cófhtes, anão fera eicas | Dens do Imperador são avaliados em | ANNNNNIEEEENETRAR ' eunião de secções 
publicou a lei da separação da Igreja | ca de 250 milhões de dólares. , dá Bei 
À euniram ontem às 14 horas e 
e do Estado, no programa dos rad O Imperador continuará na pos- O muro da Rua do Corpo ds Gusrda, depois de escorado pelo pessoal 30, as seoções de Justiça, Finanças 
O o raneno da De peido palácio, sua actual residáncia, da Câmara Municipal do Porto e Economia Geral, atim de iniciarem 
rs se E ento | dos palácios de Akasaka e Kyoto e o estudo da proposta de lei âcêrca n ici s, trar” a 
meação de três bispos sem 2 Drévia las vilas em Havama. Numazy el rança. visto à corrente ter aumen, DE o ra AS ROS pede Do RE ap 
a etim PSae Nasu. Entre as propriedades que de-) tado considerfivelmente na manhã) Câmara Municipal do Porto mantém | ções, sendo escolhido para relator] sador sueco «Gotland», que se 
E ca dee ra verão ser entregues, de ontem. Por enquanto, não são| all brigadas de pessoal, para acu-| do parecer o sr. prof. Ru Ulrich. | demorará três dias no nosso porto 
ic idastdo Niilécatia, permitidas entradas nem saídas de/ dir m qualquer sinistro. Também) —Reuniram, também, às 15 horas, | de mar, 8 
o proletariado agrupou-se e organ - embarcações, embora: o mar so) por ocdom' do dirmotor don Serviços | as secções de vinhos, azeites e fru” Ás 10 boras, o comandante des- 
de Urbanização e Obras do Muniei- | tas e produtos hortícolas e Finanças) «mbarcará para apresentar cumpri- 


no um quarto Estado, sendo plo foi mandados escorar um muro onomia Geral, afim de continua- 7 ; 
e a + afim de continva-| mentos às autoridades maritimas, 


O cruzador sueco «Gotland», que devo entrar, hoje de manhã, em Leixões (Continua na 5.º página) 


em Tóquio, e Nara, e a maior parte 
dos objectos de arte, imperiais —UP, 


Depois de cito anos de exílio, 765 austriacos — homens, mulheres e 


ificil d onar o conflito susc: da Rua do Corp: Fi o É g 

a a > -. ua Corpo da Guarda que | rem o estudo da proposta de lei so-| 45 governador civil, ao presidente que vai falar nas Universidades 

vava o desenvo:vimento economico, ear pedi o diga Ê 

porque a Contedero a M a r 1 n ali a A poupo cor Ei Aprovado o Tespectivo pare: | ao comandante da 14 Região Mil britânicas sobre a lição do 

balho, à qual os sindicatos ade (Continua na 6.ºpágina) CIR Bino r Bravo, o? tar, efectuando-se, das 11 horas ao 

dia a dia, não so .ntervinha nas gre- is E meio-dia, a recepção aos jornalistas, 

ves, mas sustentava ainda uma pro- | === estando presente o adido da Im- 

Paganda, no exército e no funciona- pé E U gamen 0 e yrem erga 
Ás 18 horas e meia, o consul da 

Se a Jabour à io A propósito de «Chopin Imortal» EEE dormia ne, 

foram mais de mil, em 1903, e no Palácio de Cristal, um «Porto de A 

a Honra» ás entidades ofíciais postu- afirmou que, 

anunciaram-se, em 19 uesa: outros convidados. 

a e inanca. dé 1008, para| — TAÇÃO DA VIDA DO COMPOSITOR QUE CUMPRE content, acomparhado. 1 

duma guerra, e os patrões, para des- DE CENAS, PROFUNDA ALTERAÇÃO DE TR, crianças — repressaram à terra natal, para o que tiveram do ofectuar longa Asch, esteve no Governo Civil do a 

forço «as greves e tendo, a principio, — UM PERSONAGEM QUE SAVE a ao com. desde Xangai, para onde os axares da guerra os haviam atirado. Foram Porto, a apresentar cumprimentos, o fi] dlemanha, amanhã, 


social que entra: pio Pr ! À 
pe gs pi 5) sp da Camara Municipal do 
prensa sueco, 

lsmo, de saboagem à inopil.zação 

ssaram mil e quinhenta, em 1910, 
passaram mil e quinhenta, em 110) CHOPIN, UM TEMA DIFÍCIL — A VASTA DOCUMEN- 

Ontem, acompanhado pelo con- 

protestar contra as possibilidades RESPEITAR — OS SEUS BIÓGRAFOS — INVENÇÃO sul da Suécia nesta cidade, sr. Von se fodas as forças aliadas deixassem 
concordado com o aumento do salá- tepatriados, graças 208 cuidados da UNRRA. sr. ministro daquele país, em Lisboa. 


aa geral ia econó-| romantico vivido por algumas das” Aquela partida, aquela fuga da Po- 
ia, E rear Téa declatan: | maiores figuras da música, das artes | lónia, como conspirador, às escon- 
E nd o” trancês solidário pisticas — muito especialmente a| didas ...um perseguido, após uma 
lo-se O e ms o nd na trequencnpintura "arde literatura, O tema 
com o alemão, tornando-se freqi era difícil de tratar, mas oferecia (Continua na 2º página) 


tes e algumas ruinosas as Breves | sandes possibilidades ao seu reali- ——— see 


operárias. zador, Charles Vidor, e ao seu argu- 
Um despacho 


rio, serviram-se do lock-Out, agra- PAUL MUNI NO PAPEL DE ELSNER — À FALTA A gravura mostra a chegada do primeiro contin Iri i Itá ia i 
ERA E gente, mesmo trans. yese< e 
falo rei DO CLIMA ROMÂNTICO... portado em vagões de “mercadorias à Viena, onde em aguardndo pelo EV IÇES agi inevitávelmente, o aa deh” 
sindicatos urgomestro, um simpático ancião, M. Teodoro Kerner. É fácil observar como i i i i 
Rad Rs ceara) À roquigiçãgo ||| deto. 6 teror nest ro onigo Re 
SágU0O, cont à pin Imortal», «film» sem alma, pro-| nal, dirigida por Pedro de Freitas | neste panorama escurocido do apór-guerra, E 
ana A | curando apenas grandes efeitos, | Branco com a colaboração da pia- LONDRES, 25— O general Bohuslay Eccer, da delegação 
ances * | pomposas evocações de um passado | nista Maria Antoinetje Levéque. [1 en as checoslovaca no Tribunal de Crimes de Guerra, declarou, hoje, 


nesta cidade, que, se todas as forças de ocupação aliadas dei- 
xassem a Alemanha amanhã, no dia seguinte surgiria de novo 
um esmagador terror nazi. 

O general Eccer encontra-se na Inglaterra para falar nas 
Universidades britânicas e na Comissão respectiva da Câmara 
dos Comuns, sobre a lição do julgamento de Nuremberga. Falando 
da vaga de prisões de nazis, nas zonas britânica e americana, 
da Alemanha, Eccer advertiu : 


Foram modificadas as 
disposições até agora 
em vigor 
A folha oficial deve publicar, 


hoje, o seguinte despacho do sr, mi- 
nistro da Economia: 


Perante semelhante quadro de | mentista, Ernst Marischka, que tal- 
perturbação politica e social, os Mi-| seram à vida de Chop.n, não sei 
mistérios sucediam-se, vertiginosa | com que intuitos, criando artificiais 
ambientes, fantasiando cenas com 


FESSESEFEFEEEEEFEEES | manilesta supressão ae outras que ári - f e As cirer s permitem a E 
a Dust REA Ne a Meta E do subsecretário de Es % h ad bd REDE “os eacranicios BupoR |. “Trata-se da ultima esperança aa te muito mais poderosa do que a 
da biografia tão estudada e tão je º doa pela LAVONEA nazi — romper a unidade das po- | princípio se supós. 

e tado do Comércio e In a tados pela lavoura, no que se retere | ,5ncias gemocráticas, Tentaram-no) Nas prisões efectuadas a noite 


conhecaa do aitíssimo poeta do 
piano. Não é uma deprec.ação pe 


O governador cvil 
dante nem desdenhosa, a minna, mas 


à requisição de lenhas, modifican- 
do-se as disposições até agora em 
vigor, Deste modo, e enquanto não 


em Nuremberga e falharam. As po-| passada, figuram oficiais superiores 
co Porto tências devem ficar unidas umas às| do Eno dade e Fura broa de 
apenas o desavafo de quem foi ao o e se possa suprimir totalmente o re- | Outras, se não quem tirará o pro tacados das «8.5.» e da Juventude de 

Sema com à esperança de assistir | que torna livre a inscri e de pobicição, devido à neces. | veito será o nazismo alemão». Hitler, Pelos depoimentos que 08 

: à ressurveição do composttor e 0) «qe de novas entidades | ai t e do Mbastoter: determinadas | O general Eccer disse que gran: | principais chefes présos ias 
foi saudado de ma-. |seu mio que se encontra escrupu- ça E dos Do interesse nacional — | de numero das pessoas, entre milhão | autor dades militares norte-america- 
a 1osamente documentado por escrilo- OS GRÉMIOS DOS ARMAZE em especial os caminhos de ferro|º milhão e meio, abrangidas pela | nas eres que a prEsnizáção 
neira cordeal earick | NOS )  esam a vigorar as seguintes | declaração aliada de culpahilidade | fertcia mara faria, em Julho ou 

o anche, =| NISTAS DE MERCEARIA E ã disposições: das «$8n, da «Gestapon e dos chefes | Agosto do corrente ano, exigências 

...a James Huneker, entre tantos que) DOS RETALHISTAS, Do NOR- ias Ds rte por meio de requi- | políticos nazis, ainda estavam em dos Ingleses € americanos par dus 
conheço sem esquecer o livra de Elie TE DEN) sição de pinheiros e eucaliptos será | liberdade. A prova disso é a prisão |. o ras Tosa Ep IVO, 
daG N.R Folree, aipim Rio corcarão Pelo subsecretário de Estado do efectuado por forma a obterem-se,| de generais das «SS», nos ultimos em atacar e destrui 
5 tor u menor, elo. : sa a ú 
SA da FEED alan abade, da mú: | Comércio e Indústria foi exarado O ses Tas adia Tetosa o Total de E pio que, de oito milhões de 
Acompanhado de toda a oficial a de pano. Mas quem não t.vesse | Seguinte despacho : da espécis >. e alemães que. tinham pertencido à 
dade esteve, ontem, no Governo Civil à mão a bibliogratia estrangeira | Tendo-se verificado que o actual y a) Nas zonas em que até agora | Juventude de Hitler, em 1939, só 
do Surto. em vs.ta de cumprimentos | podia compulsar préviamente 0-Cho- sistema de proibir novas inscrições se aplicava como limite a percenta-| algumas centenas de milhar podiam é 
pin de Joaquim Freitas Gonçalves, | no Grémio dos Armazenistas e dos gem de 50 porcento, passa a vigorar | ser dadas como «casos desespera- To a E 


cústria 


pela oficialidade 


cias, seriam também atacados, pe- 
los alemães. — U.P. 


ão st. coronel Joviano Lopes, o sr. | Pit de Joaqui Erbrio É 
Coronel Fasco Pereira, comandante | escrito com honestidade e com em" | Retalhistas de Mercearia tem con o à de 25 por cento; dos». Por isso, era necessário au- N 
daG.N.R tusiasmo,.. esse entusiasmo que eu | tribuído para dificultar o regular » b) No resto do País a percenta-| mentar o trabalho da reeducação. CENTO E SETENTA 


presenciei ao ouvi-lo faiar, tanta vez, | ahastecimento de algumas localida- gem de 25 por cento, até agora em | — REUTER. 

acerca de arte, dos seus grandes € gos determina-se q seguinte : à O | vigor, é reduzida para 12,5 por E SETE MORTOS 
nobres temas. Este livro bastaria “9 passa a ser livre nos ter- f A cento. 4 E CONTINUAM AS PRISÕES NA 
para nos preparar e assistir áquilo | mos da le; a inscrição de novas en- is y 1 — Estão excluídos os pinhais e| ALEMANHA RELACIONADAS 


Dirigindo-se ao chefe do distri 
to, aqueie oficial afirmou que a G 
N. R. não podia de.xur de associar- 


num desastre ferro 


-se à homenagem que ná aias lhe foi 1 hate e 
prestada — e que assinalou o 1.º ani- | que eu desejava que fosse a como |tigades no Grémio dos Armazenis: | HEM E A eucaliptos dos quais se extraiu já) COM A ORGANIZAÇÃO DES- 

ersánio da sua posse, Não o pôde) Vida e exaltante revivescéneia do | tas de Mercearia e nos Grémios dos Ê o mínimo de lenha igual àquelas COBERTA HA DIAS Ape Japã 
então fazer, por motivos estranhos à Músico e da sua época, em que à | Retalhistas do Norte, Centro e Sul; 4 Ê percentagens; viário, no Japao 
sua vontade —o que lamentava. | Site ascendeu ao máximo da sensi-] 4º — Os governadores civis, au- e : As 2 — Os eucaliptos a marcar para) FRANKFURT, 25. — Durante a 


TÓQUIO, 25. — Morreram cento 


Afirmou depois a alta consideração | bilidade com ele, Chopin, Schuvann, | toridades locais e delegados da In» corte, por meio de requisição, terão |notte pa mad tida da de 
ue a todos'merece a figura pres ehubéria an pra am * tendência poderão determinar que diametros entre 10 e 40 centimetros, hoje, na zona de ocupação norte-) , setent; 
giosa do sr. coronel Joviano Lo Musset, Stendhal, Baizac... um mun: qualquer pessoa ou entidade substi- Ê ; É das ra de 1.30. do, Solo; | americana da Alemanha, foram pre- | trezentas” Lasar fr 
gradecendo, o sr governador | do de excepcionais génios! O leitor tua os armazenistas inscritos no é E ; pano : deixando assim de ser abrangidos | sos mais 67 alemães, pertencentes à | gas, quando um comboio de passa- 
civil declarou ser-lhe gratissima esta | veria — e notou decerto — o que exercício da sua actividade sempre é y g j os de diametro superior a 40 centi- | organização secreta «nazi». cujo com- | gojros descarrilou a trinta e dois 
visita do comandante e da oficial hevia a mais e o muito que havia à que tal seja julgado necessário ao : Ê ae: metr bate à mesma foi iniciado. simultá- | quilómetros a Oeste de Tóquio, se- 
de da G.N. R. — cujo be'o espirito | menos na aclamada «fita», bem in- abastecimento local comunicando o É E E : 3 — Enquanto se não veriticarem | neamente, na madrugada de domin-| gundo anuncia o jornal japonês 
de camarad=gem exaitou. bem com | ferior a outra que anteriormente se facto ao Ministério da Economia. E E Ro a E necessidades mais premente de com- | go último nas áreas de ocupação bri- | «Mainichin. 
pronta e ded cada coop:ração que | desentoiara, focando com grande € afim de serem tomadas medidas apro- | a 4 a bustível, os proprietários que no|tânica e norte-americana. 4 it 
Sempre neia encontrara, A-propós.- | comunicativa emoção a. figura de priadas e apuradas as responsabt- conjunto dos seus pinhais e euca-) Os agentes norte-americanos têm O mesmo jornal acrescenta que 
to, chefe do dis.rito enalteceu o pr George Gershwin — compositor ame» 'igade: liptos não possuam na totalidade apreendido documentação importan- quatro carruagens ligadas ao com- 
imado da ordem — ind:spensável à | ricano que nó: já conhecemos pela 3º— Os armazentstas e retalhis- mais de 40 toneladas, ficarão des- | tíssima, que conduzirá à captura de boio descarrilado cairam por um 


audição de um dos seus concertos outros 'chefes da referida organiza- | barranco com mais de doze metros 
(Continua na 5º página) para piano e orquestra, realizada (Continua na secção do LISBOA) (Continua na secção de LISBOA) |ção secreta, que é incomparávelmen- À de altura, destropando-se, — UP. 
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Atenção, São João da Madeira! 


Al está uma suda | tor 
nele importância da , que | em sentido invergo um do outro, monta- 
noi vos "e empreeintedores portupúeses | dos.em paralelo; mas com uma engenho- 
mor mentam; notável pela avultada | sa disposição: que permite colocar os 
população que conta dezenas de mi-| eixos muito perto um do cutro, sem que 
Tures de amas e pelo espirito despor-| as pás se toquem, como se vê pela gra- 
tivo e resobito da sua juventude, wma | vura, Diâmetro dos rotores: 131,10, Com- 
região cheia de qualidades para q prá-| primento da fuselagem: 9.70, Tem capa- 
tica da aeronáutica, mas que, lanten- | cidade para cinco pessoas e supõe- 
táveimente, ainda não dispõe de aerá-| o seu tio de acção se, q! 
dromo! Sanjoanenses: chegou a opor-| tros, a velocidade horária de 220 quiló- 
tunidade de começardes n tratar de dar mett 
realização âquilo 'que, sabemos, é des GIRAVION — 5. O. 1100 «Ariel — 
jo forte, mas não orientado, de tantos oshelloniaro NE Enio giros GU 
patrícios vossos. Estamos no momento j EIDelá Gravura, Her aaa caa atento 
preciso em que há possibilidade de se | «ompactor, O rotor compõe-se de três 
iniciar a campanha pró-camipo de avit- | pás e tem 10 metros de diâmetro, Funcio- 
cão de São João da Madeira. nando como helpóptero, O rotor é accio- 

O aeródromo traz consigo o Centro 
Acrondutico, com as vias escolas de 
pilotagem e de úsromod-lismo; os pa: 
keios a outras terras onde haja aeró- 
áromo, num intercâmbio e aprovima- 

o com outros centros aéreos; a pos- 
abilidade de vos deslocurdes em ne- 
gócios à Lisboa ou ao estrangeiro no 
vosso avião particular, muito mais rá- 
pidamente do que, agora, o fazeis no 
caminho de ferro ou de autômóvel, é 
tantas, tantas outras modalidades "de 
aproveitamento do avido que a exis 
eia do aeródromo proporciona! 

Querer é poder. Vamos. a 
Aviatik está, inteiramente, ao 
aispor, como sempre, 


Viana do Castelo e 
o seu aeródromo 


Em boa hora, lançamos nestas colunas 
da construção de um campo de 
ue sirva Viana do Castelo. O 
que, no «Diário de Viana» de 9 de Janei- 
ro. se lê, conflsma aquilo que era de es- 
perar, do bairrismo e da Inteligência dos 
vianenses, À campanha do «Mundo Ae- 
ronáutico» veio trazer à superficie um 
assunto que — não haja dúvida — esta- 
mergulhado em denso e profundo 
esquecimento. As declarações do presi- 
dente do Município provam a oportuni- O helicóptero N. €. 
dade da nossa iniciativa. 

E' claro que os aeródromos civis, tal 
como acontece com todos os meios e vias 
de transporte terrestres; néreos ou aquá- 
ticos, são susceptíveis de utilização mi- 
litar Mas o que — salvo o devido res- 
peito por opiniões contrárias — conviria 
a Viana do Castelo não seria, precisa- 
mente, um aeródromo militar, subo 
nado ao Ministério da Guerra, mas, 
um aeródromo civil dependente da 
Direcção Geral de Aeronáutica Civil. 
pois supomos que, tão cedo, Viana não 
poderá dar-se ao luxo de possuir dois 
terrenos de aviação, um militar, outro 
civil, é as necessídades e o desenvol- 
vimento aeronáuticos da região pedem 
antes de mais nada, um terreno civil 

Poucas palavras bastam para expor 
as razões que, a nosso ver. justificam a 

referência por um aeródromo civil, para 
já campo da escola de pilotagem de um 
Centro Aeronáutico de Viana do Castelo 
e de uma escola de aeromodelismo adstri- 
ta a esse Centro: logo a seguir. ou simul- 
tâneamente, aeródromo para recepção de 
aeronaves de turistas nacionais e estran- 
ros; mais adiante, Istas con- 
nlentemente estendidas e tratadas, es- 
cala de carreiras de transportes comer- 
ciais, Se o câmpo for civil. tudo isto 
poderá acontecer sem favor de ninguém, 
pois tudo .são aviões civis e os militares, 
sempre que queiram, podem servir-se do 
terreno. No casa inverso de aeródromo 
militar, só com autorização especial lá 
poderão “pousar aviões civis ou evolu- 
<ionar os aeromodelos (aviomintaturas) 
E todo esse movimento extra-miltar se 
subordinará às conveniências dos donos 
do aeródromo, como, aliás, é lógico. 

Quando, já há muito, se reconheceu 

a conveniência de retirar dos aeroportos 


de certo tráfego as escolas de pilotagem | “aviação particular. | 
| ali Cesistêntes, tranSLer ia num AE HELICOPTERO 5. E. 3000 — À So- 


e da pvjação desportiva | nifiicas Jar Sdeste da” 
os casos de ROTAÇÃO ENT. Parpoe” no) Po Ros 
fazer sentido que. desejando-se Iniciar 6 | alinal, do conhecido erocke-Wul£e», com 
desenvolvimento aeronáutico de uma re-:| pedueras moditicações. Trata-se, evide 
sião, se aguarde a instalação de uma uni- | Som 24230 de envergadura e 130,80 de E 


zona cart de duas pás cada um, que glram 


isto. 
vosso 


2001 


O «Giravion» S, O. 1100 «Ariel» 


nado pelo sistema de jacto, por meio de 
tubos no extremo das pás allmentados 
por um compressor ligado a um motor 
«Mathys, de 170 cv. Este métmo mo- 
tor também actua na hélice que se vê 
na parte de trás do giravion, hélice que 
funciona quando o acrodino faz de auto- 
Neste caso, o roter trabalha em 
livre», sem' jacto. À velocidade de 
cruzeiro está calculada em 150 q. h. 
AUTOGIRO 410 — Construído pela 
Sociedade Giravia, está dotado de um 
motor «Salmsony de 10 ev., que movt- 
menta duas hélices, girando no mesmo 
eixo em sentido contrário e colgtadas 
na extremidade posterior da fuselagem. 
O rotor tem quatro pás e O conjunto está 
de tal modo conjugado que o centro de 
gravidade fica sempre no eixo de rotação. 
Pesos : em vazio, 350 q.; carga útil, 290; 
peso total, 580 q; velocidade máxima, 
180 q. h.; de cruzeiro, 150 q. h.; autono- 
mia, 4 horas de voo; consumo, 20 litros 
por hora, A envergadura total é, apenas, 
de 67.80. Este autogiro foi estudado para 


o estabicecimento dé Um acsidhesmo wi | selagem. portanto Com poucas condicoes 
vil “aproveitando as facilidades e apeiTto pia Maru Asi 
da respectiva Direcção Goral (exi8 A mo, geralmente se pretende, Pesa, em 


e 3.176 q. e 4.284 em ordem de 'voo. 


Não pretendemos ser mais papistas 
que o próprio papa nem, de modo al- 
gum, interferir nas resoluções ou funções 
de quem quer que seja; mas ficarlamos 
mal colocados com a nossa consclência 
se não publícássemos, francamente, o 
nosso ponto de vista, Nosso escopo era e 
é contribuir para que Viana do Castelo 
possua um aeródromo «civil», visto que, 
pelos motivos. repetidamente citados, é 
de um aeródromo «civil que a região 
necessita, porque só um aeródromo «c!- 
vilp terá as condições de utilização que 
convêm à sua expansão aeronáutica 
«desportiva, turística e comercial. Se, [ 
porém, os directos interessados enten- 
dem que e solução «aeródromo military 
é a melhor, nada mais nos resta fazer do 

r tal opinião — e abrir uma 

judiciosamente, precon; 

O solicito delegado. deste jornal, «saí- 
bamos esperar». 


Autogiros e Helicópte- 
ros na Exposição de I 
Paris 


E' notável o progresso que se ver 
nos aerodinos de superfícies sustenta- 
doras rotativas. À última guerra acelerou 
os estudos e experiências que qntes dela 
se vinham fazendo; e, se é certo que o 
autogiro. já antes de 1939, equipava uni- 
dades militares de aviação, o mesmo não 
se podia dizer do helicóptero, que se en- 
contrava ainda naquela fase experímen- F 
tal antecesora da utilização prática cor- 
rente, Sendo muto mais santigos que 
o autogiro, só mais tarde do que ele é 
que o helicóptero encontrou a asirmação 
conveniente e propícia à um emprego 
normal 

Pois o ultimo Salão Aeronáutica de 
Paris constitufu prova exuberante de que 
os aerodiros de asas rotativas já cami- 

Pr egurança no campo da apli- 
cação prática, embora ali não apareces- 
se qualquer modelo norte-americano, 
que, por ai, bastaria para consagrar g for- 
mula. Enquanto os tneleses se jimitaram | ge 
a exibir à maquete de um helicóptero, | À 
Os franceses apresentaram três helicópte- 
ros. em tamknho natural, e dois auto- 
Riros, um dos quais em maquete. 

BREQUET — Giropiano 11 E — Heii- 
cóptero de dofs rotores girando no mi 
mo. eixo vertical, em sentido contrário. 
Cada rotor tem três pás é o diâmetro é 
de Bm.60. O dojs rotores 
um motor «Potez» de > 
stema de debraiagem, para voo em au- 
torrotação. A fuselagem tem 9m,90 de 
comprido e o dispositivo de pouso é do 
sistema triciclo. Peso em vazio 850 qui- 
los; carga vt 4m quilos. Velocidade ca 
culada: 240 quilometros à hora. 


DECIFRAÇÃO DO N 


N, 6. 200] — Helicóptero concebido HORIZONTAIS —2º, Engano; ERRO. 7º, 24 horas: DIA; énooa: ERA, terá, para sempre. na «ua emotividade 
peio engenheixo Dorand. que em tempos es 5 r 5 8 : ; É 
po sennalão aDorand, que em emo VERTICAIS — 1.4 Reles: GHUE, 3º, Gorda: CABO. 6, Lodo: ARRO simples. 
do giroplano do mesmo nome. Dois ro- (giria) : DABO. Fernando de Araújo Lima. 
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reunião de conjurados em que se 
debateu o destino da pátria opri- 
mida ! Ora a 22 de Setembro de 1830 
apresenta Chopin — aos vinte anos 
— o seu Concerto em mi menor, ou- 
vido pelo escol musical de Varsóvia. 
A 11 de Outubro de 1830, numa 
outra audição, é por ele executado q 
Allegro do mesmo Concerto, sob 
grandes aplausos que festejaram 
também. a-sua Fantasiu spbre árias 
polacas. Pois a 1 de Novembro dei 
xeva Varsóvia, e os seus amigos 
quizeram acompanhá-lo à aldeia de 
Wola onde lhe foi oferecido um ban- 
quete. Lá estava entre os convivas 
o seu professor Elsner que escreveu 
a preceito uma cantata que alunos 
do Conservatório entoatam então 
na hora festiva mas de tanta sau- 
dade. E nessa altura fo-ihe entre- 
gue uma taça de prata cheia de terra 
da Polónia. Chopin chorou ao afas- 
tar-se de Wola e de Constança, 0 seu 
primeiró amor... que veio a perder, 
abalando com o pressentimento que 
dizia um eterno adeus à pátria, sem: 
pre mártir dos opressores !... 

O leitor viu alguma coisa que se 
parecesse com isto? Mas sejamos 
justos. Nem tudo é mau. Reparou 
no professor Elsner? Já bastante 
avelhado, para a idade, mas em 
todo o caso, bem caracterizado, 
bem típico, encarnado por Paul 
Muni numa admirável criação ci- 
neástica que me comoveu muito.. 
Eisner aparece depois e sempre atra- 
vés de toda à existência do seu dis- 
cipulo, até à morte deste, numa 
quase permanente convivência que 
os biógrafos não nos autorizam a 
admitir, Só este personagem vale o 
«fim» ! Elsner, no dizer de um mú- 
sico contemporâneo, na Neue Zeits- 
chrift fr Musik, foi a primeira per- 
sonalidade musical de Varsóvia : «o 
velho e sempre jovem José Elsner», 
adorado pelos discípulos, vivendo 
uma vida da celibatário e melómano, 
em duas celas de um mosteiro, com 
o seu quarto todo forrado a retra- 
tos de músicos, ele «o antepassado 
da musica polaca modema», O pro 
fessor de Chopin, o fino conhecedor 
e o guia culto dos talentos originais. 
Paul Muni deveria ter lido alguma 
coisa, e decerto leu, âcerca do bom 
mestre silesiano que compreendia, 
respeitando, a sensibilidade dos seus 
discípulos, tal como foi Chopin, o 
«fundador de uma nova escola de 
piano», que ele não coagiu nem tor- 
iurou, sutpreendido com a «veia| culo, o claro escuro do romantismo 
poética deste pálido rapaz». O pro-l que se sente na pintura de Dela- 
tagonista enterneceu-me e logo ie] crolx e... na música de Chopin. 


Beethoven, a atravessar o jaróm e 
a entrar na casa de Nicolau Chop.n, 
eu fiquei a antever um grande 
prazer espiritual para toda a solte. 
Bem preparado tão notável desem 
penho. 

A chegada de Chopin a Par» de 
sapontou-me; o seu encontro Som 
George Sand não teve relevo, não 
se percebendo no artista aqueis de- 
sagrado, expresso nesta sua frass que 
se lhe atribui: Quelle femme ani 
vathique que cette Sand! Bit-ce 
vrdiment bien une femme? Je suis 
prêt u en douter. Há pormesores 
sentimentais que o «film» devis das, 
se houvesse da parte do configura 
dor a preocupação de pintar melhor 
os carecteres. O cinema pode hoje 
tudo, e então nesse campo ds €%- 
pressão psicológica... da caracterio- 
logia nada lhe é impossivel como O 
demonstram tantas obras primas 
desta jovem arte que entrou já na 
ronda das artes, 

Não posso recusar o meu aplauso 
a certas cenas, condenando, no en- 
tanto, o colorido, exagerado, falso, 
sendo neste caso preferivel a mo- 
nocromia... Os interiores pecavam 
por excessiva decoração, certo ba- 
riolage vulgar para espantar o bur- 
guês. 

A figura de George Sand não 
tinha grande relevo : um pouco vam- 
pesca, a actriz, superficial na inter- 
pretação da difícil, complexa figura 
literária. E a de Chopin ? Aquele re- 
trato pintado por Delacroix, o seu 
perfil bosquejado por George Sand 
parece que não consentlam que 
Corel Wild tomasse conta desse 
papel. Que nuançes espirituais não 
eram exigíveis neste desempenho ! 
Tão incompleta, no «film», a vida 
em Nohan, e sobretudo em Palma 
de Maiorca, onde ele escreveu algu- 
mas das suas mais belas páginas. 
Não, não vimos o que Aurora Dupin 
foi para ele... Uma série de postais 
ilustrados passou pelos meus olhos 
até à morte do artista, tão diferente 
do que ali vimos a decorrer num 
quadro palaciano, com salas imensas 
de um palácio régio. podíamos 
então ouvir em distância os sons do 
Poema da Morte, os compassos im- 
pressionante do vento em rajada? 
Que falsa toda esta cena derra- 
deira! Como podia Liszt assistir se 
se encontrava fora de Paris? Sabe 
o leitor o que faltou de essencial a 
este «film»? Foi a atmostema do sé- 


aparecer sob uma grande chuvada, E 
com um certo ar do bom e santo Aatão de Lacerda, 


PE 
Diz-se que tem as velocidades máxima Sem d dia certo 
ne. 


horizontal de 182 q. h.; ascencional má- 
À t Gi | 


xima de 8 m/s. e autonomia de 370 qui- 
Tenia eu de idade nove anos apenas 


lómetros. 
quando, durante umas, férias grandes, 


Fechamos estes apontamentos com a 
tabela dos máximos mundiais de helitó- 
ptero, nã posse do norte-americano 8i- 
korsky : velocidade máxima, 164 q 
velocidade com 500 quilos de carga, 177 
q. h;: altitude máxima, 6400 metros; al- 
titude com 500 quilos de carga, 4,879: al- 
titude com 780 quilos de carga. 3.350 me- 
tros 


Arca Ted at 
C N +“ | assisti, no Douro. a uma esfolhada t- 
orpo Naciona pica. Foz luar. Na eita anortno, que- 
drangular , rapazes € raparigas c to 

de Escutas a E a ra 


savam, rindo, perdidos num mar alto 
de folhelho. Súbito, começaram a ouvir- 
-se 06 violões e as viclás. E uma lin- 


Amas a Nosso Senhor, 
Que morreu por toda a gente. 
E a mim não me tens amor 

Que morro por ti sómente. 


Reunião geral de dirigentes 


montes que havia sido marcada para o! 
do cornrte, e que, devido o may tem- 
po, mão pode realimarso, A Junta Re 
Eitinal pede à comparoncia a esta mem 
nlão de todos as dirigentes que 0 pos- 
som faser, atento o lnierosse adm mesm 
Este comvite estenose tambem ao q 
tigentos de fúra da cidade cuja deslo- 
caio Inão eeja muito df ficil 
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HORIZONTAIS 


Tais versos comovídos e aprixonados 
Sicaram-me gravados na memória, bem 
presos ao quadro que sá díria arrancado 
2 «As Pupilas do Senhor Reitor, Quem 
teria escrito aquilo? O tompo foi cor- 
rendo e, 6 mais tarde, ao travar conhe 
cimento com a obra maravilhosa de 
Augusto Gil, é que vou encontrar esa 
quadra, noutra obra do Poeta. Rel! 
com delícia, evocando a destolhota dis. 
tante da minha meninice. E concluí 
isto: o Poeta que consegue penetrar 
ma gensibilidade do Povo não morre 
murica, O seu estro, longe de ficar con- 
dicionado às páginas dum Livro, que O 
fogo pode consumir, permanecerá so- 
moro, nas gargantas de prata de várias 
gerações, 

So eu ingse poeta, ateriria, por isto 
a minha glória e não pelos ditirambos 
suspeitos dos amigos ou pelas tiragens 
reclamadas dos editores. Ser cantado 
pelo Povo é mais belo do que ser adent 
rado, mem reserva, pelas grandes inte 
Vgências. Orê Augusto G!, altíssimo 
Poeta, nunca será um esquecido. A sus 
linguagem é eterna, por ser a do cora- 
cão. Poderá o seu nome ser pretendo 
nas críticas ou nos ensatos, nas conte 
vências ou nas antologias: poderá q 
senhor X afirmar, rotundamente, que o 
Poeta do «Luar de Janeiror passou de 
moda e que outros. mais actuais, por 
serem da época (há poetas de hoje que 
parecem de ante-ontem !). tomaram ju- 
gar na vanguarda da Poesia. Mas nin- 
guém será capaz de impedir que o Povo 
— com uma sensibilidade menos com- 
plicada que a nossa — b deixe de can- 


1a é adorar, E ele não canta todos us 
. “ poetas. Canta um Augusto Gil, mas não 
Wo+ E=--: SU) canta um Eugénio de Castro. Canta um 


Antônio Correia de Oliveira, mas não 
cantaria um Pascoais e, muito menos, 
um Fernando Péssoa, E, quando o Povo 
canta um poeta, é porque esse posta é, 
de facto, o intérprete sentimental, o 
mensageiro representativo da sua pró- 
pria raça. Far, hoje, anos que morre 
Augusto GIl. Mas ficaram 06 seus livros 
E os seus versos andam no ar, como os 
perfumes mais penetrantes, O vento os 
levará muito longe e O coração os res 


UMERO ANTERIOR 


edifício da fábrica, as telhas parti 


cosa so Hospital da Misericórdia 
desta vila, onde foi prontamente 


cabeça, luxação no braço esquerdo 
e a perna do mesmo lado deslocada 
O seu estado parece não inspirar 


Diário Nacional & 


Reserve já 


os seus lugares 


VIAJE DE CLIPPER 


A linha aérea de maior experiência 


PARA OS AÇORES E NOVA VORK — Dakar, 
Leopoldville, Johannesburgo. Ligações em No: 
Vork, para o México, América Central, América 
do Sul e Filipinas. nd 


SERVIÇO DE PASSAGEIROS. CORREIO E 
EXPRESSO. De fama mundial, realizados pelos 
gigantes aviões Clippers de 4 motores Em horas, 
o que noutros tempos levaria dias. 


PROCURE O SEU AGENTE DE VIAGENS ou 
Germano Serrão Arnaud, Agente Geral de Tráfego 
da Pan American World Airways em Lisboa. 


MAIS DE UM MILHÃO DE PASSAGEIROS EM 1946 


LAN AMERICAN 
HORLD ATRHAVS 
A réde aérea dos Glippers 


PELA PROVINCIA 


e 6 


deu entrada no Hospital da Mise- 
ricórdia o estucador Francisco Fer- 
nandes da Silva, casado, de 33 anos, 
residente na freguesia de Calenda- 
rio, e matural desta vila, porque 
numas obras pertencentes ao sr. An- 
gelino Mesquita, na Rua do Sena- 
dor Sousa Fernandes, caiu duma 
prancha e sofreu vários ferimentos. 
Ficou internado. 


Apreensão de uma 
«fourgonette» com 
farinha 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
26. — A polícia desta vila apreendeu 
a «tfourgonettes M D-35-60, per- 
tencente ao sr. Constantino Ferreira 
Ribeiro, da freguesia de Covalões, 
deste concelho, que estava na Rua 
de Santo António, desta vila, com 
awrês sacos de farinha triga. 

A Policia levantou o respectivo 
auto e a apreensão daquele veículo, 
e remeteu o seu proprietário ao po- 
der judicial com o respectivo auto 
por especulação e açambarcamento, 
enquanto o arguido declara não ter 
conhecimento nem da farinha nem 
da pessoa que, na sua ausência, 
colocou aquelas sacas no seu corro. 


Três taberneiros 
autoados 


Um homem ficou de- 
baixo de um comboio e 
sofreu, apenas, um feri- 
mento num joelho 


ABRANTES, 24 — Ontem, cerca 
das 20 horas, na estação do cami- 
nho de ferro, de Belver, na linha 
da Beira Baixa, á chegada do com- 
boio n.º 164, quando se preparava 
para embarcar para Lisboa, foi 
empurrado por outros individuos, 
quando o comboio ainda vinha em 
andamento, José Pereira, de 26 


A ador na estação de Sant: 
NOVA OA PS CART E RS 
25. — Numa rusga polícial efectua- | Arriacha, raguenia de Belver, que 
da na freguesia de Bairros, pela| caíu á linha e ficou entre a via e o 
P.S. P. desta vila, foram autoados | sobrado das carruagens, algumas. 
por transgressão ao regulamento do | das quais ainda passaram por cima 
Governo Civil do distrito (horas de | dele, Só por muita sorte não ficou 
encerramento) og srs; Laurentino | esmagado e sofreu, apenas, um feri- 
Martins de Oliveira, Joaquim Alves | mento num joelho. 

e Maria do Amparo da Silva Lopes. Entre as dezenas de pessoas que 
todos daquela freguesia e com ta- | estavam na estação, estabeleceu-se 
berna de vinhos verdes, pânico, pois todas julgavam o Pe- 

Os transgressores são, veira morto, 
«identes. 


reim 


MV Exposição Colum- 
bófila Alentejana 


Beja, 24 
Clube Bejei 
fila Alentejana. 

Presidiu O sr” capitio Pereira Gon- 

Ives, que representava o chefe do dis- 
trito é assistiram o presidente da Câmara 
Municipal; Intendente da Pecuária do 
Distrito: outras entidades, etc, Estava, 
a fazer | sambém. presente, o sr. José Baptista 

Passos, secretário geral da Federação 
Portuguesa de Columbofilta 

O jur! era constituido pelos ars. dr. 
Sérgio Pessoa, delegado do Ministério da 
Economia: José Maria da Silva o Carlos 
Duarte de Abreu, nomeados para este 
efeito pela Federação Portuguesa, 

Os prémios distribuidos foram os se- 
guíntes: «Taça Alentejo» para à Socie- 
dade Asas Lusas, de Beja e instituída 
pela Sociedade Columbófila Eborense; 
Ê «Taça de Honra», oferecida peia Direc- 
jat-se num pavilhão de múquinas.| cão Geral dos Serviços Pecuários, para 

Socorrido imediatamente pelo] expositor Demostenes Tadeu da sil- 

Busar "| a veira, de Beja; «Taça Junta de Provír 
pessoai da fábrica, foi conduzido em | ca “do Baixo Alentejor atribuida ao 
seguida, no automóvel particular da | mesmo concorrente e eTaça Câmara Mu- 
nicipal de Bejar ao concorrente Manuel 
Valente Pires, também de Beja — C 

se —— 


Reunião científica 
NA FACULDADE DE MEDICINA 


Rralizaso amanva a quima reuntão 


à ; inis-p Clentifica com o segnínto programa 
rios cuidados, recolhendo o sinis- (4 euratolosia em olrtatriolas, pelo sr. 


trado, no entanto, & uma enferma-| dr Reis Mata: «Estroma conjuntivo « 

cia di vação' do oriex njprasrenal», polo 

sr e Real: «Seroteranta hote 

— Conduzido na ambulancia dos) Wiogn Iojrervações clínicasis. pelos srs 
Voluntários Famalicenses, também 


Desastres no trabalho 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
25. — Desde há dias que na fábrica 
de tecidos de algodão pertencente 
ao conhecido desportista e indus- 
trial sr. Manuel Gonçalves, de S. 
Cosme, deste concelho, anda uma 
brigada de operá electricistas 
duma firma dessa cidade 
uma instalação eléctrica. 

Por volta das 13 horas e meia 
de hoje, quando o electricista Ma- 
nuel Lourenço Moreira, casado, de 
36 anos, natural e residente em Ram 
maide, do Porto, colocava um cabo 
elNetrico, em cima do telhado do 


Inaugurbu-se, na sala do 
VI Exposição Columbó- 


ram e p pobre homem veio estate 


tratado pedo médico sr. dr. Joaquim 
Moldor: 
Agresenta 


ferida contusa na 


ds, Prnesto Moraes « Maurício Moreira 


Sai Amanhã, 27, 


este novo jornal da tarde ) 


Diário de Braga 


MERCADO CONCORRIDO E 
- BAIXA DE PREÇOS 


FEVEREIRO, 25 — 
corrência o mercado 
hoje, , també 


CORTEJO DE OFERENDAS 
EM TERRAS DE BOURO 


Soh a orientação do sr. Evaristo Ar- 
mindo Corais, presidente do Municipio, 
valorizada com a decidida colaboração 
do rev. Basílio Rodrigues, presidente da 
Confraria de S, Bento da Porta Aberta 
e do sr. Martinho Jose Afonso, vice- 
-presidente do citado corpo administra- 
americana pôs cobro à espetulação que | tivo, prosseguem os trabalhos para a rea- 
se pretendia fazer, com esse tubércuio, | lização, em Terras de Bouro, do cor- 
vendido no mercado anterior a 4800, A | tejo de oferendas, em benefício da 
ceboia foi vendida a 880 o quilo e os | tência. Os párocos têm dado a ma 
ovos a 10500 n duzia. As aves, também, | cidida colaboração a esta simpática int 
tiveram preços mais acessíveis. O tem- | ciativa. Pensa-se em levar a efeito dois 
po contribulu para. que o mercado te | cortejos, um com a concentração, na 
vesse a concorrência verificada. sede do' concelho, no dia 17 de Março, 


e outro com concentração em S, Bento 
HOMENAGEM A UM COMAN- 


da Porta Aberta, no dia 21 do referido 
DANTE DA LEGIAO POR- mês. O entusiasmo verificado no cone 
TUGUESA 


ho, garante, aos cortejos, absoluto êxito 

No do Distrital! da Legião. POR RECLUSO QUE SE EVADE 

jo Comando Distr eglã e 

tuguesa, foi, hoje, prestada homenagem, DO HOSPITAL 
ao adjunto do comando, sr. major Ale- 
xandre Pereira Trindade.  Associaram-se 
à festa, os comandantes e oficiais de 
todas as unidades do distrito, que para 
esse tim se deslocaram a Braga, e que 

volveram o sr. major Pereira Trin- 

de numa eloquente manifestação de 
simpatia, demonstração da estima que 
pelos seus méritos soube conquistar. A 
fotografia do homenageado, coberta com 
as bandeira Nacional e da Legião, foi, 
no gabinete do comando, descerrada por 
duas interessantes meninas, suas neti- 
nhas — acto sublinhado com vibrantes 
salvas de palmas. Usaram da palavra 
para enaltecer as qualidades do sr. ma- 
for Pereira Trindade, os serviços por 
ele prestados à Legião « o carinho que 
tem dispensado ao exercício das suas 
funções, 08 srs. corone! Graciliano Mar- 
ques, comandante distrital, e o coman- 
dante de Lança, Adolfo Santos da 
Cunha. O homenageado, que hoje come- 
morava o seu aniversário natalício, mo- | Isabel Ribeiro, de Santa Cristina de Lon- 
tivo de pretexto para a festa, agradeceu | gos, Guimarães ; Rosa da Conceição, de 
“dota PO ultimo, 'cumprimentado e te- | Cilarinho, Vila Rea! ; Margarida da Ro- 
icitado por todos os presentes, cha, de Penafie!, e Isaura Marques de 

Lima, de Matosinhos. 


nde con 
efectuado 
estou abune 

certos” prod 5 À 
batata, por exemplo, apareceu em quan- 
tidade apreciável, e toi vendida, a me- 
hor, a 3850 o quilo, A vinda da batata 


Teve 
man 


Pela Direcção das Cadeias Civis Cen. 
traís foi pedida à P. S. P, a captura de 
Antônio Faria Pinto, de 20 anos, solteiro, 
pintor, filho de José Pinto Martins e dé 
Rosa de Oliveira, que se evadiu, em 15 
do corrente, do Hospital de S, José 
onde se encontrava internado, 


ACHADO MACABRO 


Comunicaram na P. S. P, os agr- 

lores António Pereira Marques, José 
de Sousa e José Manuel Gomes, que on- 
tem. quando procedam ao arranque de 
pinheiro no lugar da Crespa, da tre: 
guesia de Guaitar, encontraram umas 
ossadas humanas. O caso foi comunicado 
so Tribunal Judicial da comarca, 


TRANSGRESSORAS AUTOADAS 


Foram autoadas por transgressões, 


JULGAMENTOS 


Foram julgados, hoje, no tribunal 
desta comarca, os seguintes indivíduos - 

Armindo da Costa, ferreiro, da fre- 
guesia de Panoias. pronunciado pelo 
crime de ameaças, Abso-vido 

— António Maria da Costa, lavrador, 
de Santo Estevão de Penso, pelo crime 
de ultrages à moral e “njurias. Conde- 
tado em 45 dias de multa a 20800 por 
dia, mais 20 dias de multa a 5500 « 
200500 de imposto de justiça. 

— Domingos Lopes Vieira da Silva, 
ferreiro de Frossos, por ixansgressão ao 
Código da Caça. Condenado em, 300500 
de multa e 50500 de imposto de justiça, 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


Efectuaram-se, hoje, no Tribuna, do 
Trabalho, os seguíntes julgamentos 


CASOS GRAVES A AVERIGUAR 


Apresentou uma queixa na &. 5. +, 
Julio Joaquim da Costa Guimarães, fu- 
nileiro, da Rua de S. Geraldo, desta ei- 
dade, contra o motorista Antônio Maga- 
lhães Ferreira, e Florinda Ferrera da 
Siva, doméstica, da Rus da Lameira. 
Caldas das Taipas, concelho de Guimi 
rães, arguíndo-os, ao primeiro, de ter 
cometido um crime grave e a segundi 
por conivência. 

—O guarda da P.S. P. em serviço 
no posto do Bairro do Engenheiro Duar- 
te Pacheco participou no comando de 
que Maria da Conceição e Maria He.ena 
domésticas, tentaram entrar, pela vio- 
lência, na moradia n.º 60, habitada por 
Maria da Conceição Barbosa, alegando 
que esta inha sequestrada “a menor 
E mília da Conceição Barbosa, de 12 anos. 
António Farla da Siva, com cutela-| Também naquela poícia foi apre- 
vias, das Caldas das Taipas, Guimarães, | sentada uma participação por José Mar- 
por infracção ao Decreto-lei nº 34514 | tins Gonçalves, empregado comercial, do 
Absolvido. Bairro do Engenheiro Duarte Pacheco, 

— Alberto Rodrigues de Figueiredo & | contra o seu vizinho Augusto Fernandes 
Filhos, de Pevidem, Guimarães, por in-| Paraiso, casado, reformado dos Serviços 
fracção da Alínea c) da Cláusula 29+) Municipalizados, acusando-o de induzir 
Absoivido. 5 a menor Emília da Conceição Barbosa, 

A. Carvalho & Freitas, Ltd, com | a furtar na residência do queixoso gé- 
industria de calçado, no lugar do Cano, | neros alimentícios, lenha e carvão. 
Guimarães, por infracção ao Despacho 
das Salários Minimos. Abso-vido. 

—A Primorosa de Luvazim, de Mo- 
xeira de Cónegos, Vizela, Guimarães, por 
infracção 80 Decreto-lei n.º 33512, Abs: 
vido. 

— Miguel Augusto Alves Teixeira, es- 
tabelecimento com café em Vizela, Gui. 
marães. por infracção ac, Decreto-ei 
n.+ 33512, Condenado, 

— Mendes, Pinheiro & Cr, Ls, com 
secelagem em  Urgeses, Guimarães, por 
infracção ao Decreto-lei n. 83.533 Absol- 
vido. 

— Ribeiros & Filhos, com oficina de 
Alfalataria no Largo de João Pranco, 
Guimarães, por infracção ao Decreto- 
=iei nº 24402. Condenado. 

Gaspar Fernandes, construtor etvil, 
de S. Torcato, Guimarães, por infracção 
ao Decreto-lel nº 33.583. Condenado. 

—José Siva Oliveira, carpinteiro, de 
&. Torcato. Guimarães, por infracção ao 
Decreto-lei n.º 33.533, Absolvido. 

—Luis Gonzaga Vieira Guimarães, 
funtleiro, das Caldas 
ARNS infracção ! de J92: 

1,538, 
gusto Loureiro 
trutor civil, do Largo da Carreira, Alv 
los, Barcelos, por infracção ao Decreto- 
=ei n. 33533, Absolvido. 

—Carlos da Siva Cardoso, constru- 
tor civil, de Viatodos. Barcelos, por 
infracção ao Decreto-lei nº 33593. Absol- 
vído. 

— José da Silva Carvalho, com oficina 
de ferreiro, no lugar e freguesia de Gri- 
mancelos, Barcelos, por infracção ao 
Decreto-le! n.º 33,533, Absolvido. 

— Luís da Silva, cônstrutor civil, do 
Campo da Feira, Viatodos, Barcelos, por 
infrdeção ao Decreto-lei nº 335% Abeoi- 
vido, 


PRISAO DUM LARAPIO 


Na Rua do Souto, fot preso pela P. 
S. P,, Marcelino Pacheco de Sousa, agr: 
cultor, do lugar do Pinheiro, fregues: 
de Aiães, concelho de Vila Verde, na 
ocasião em que pretendia vender parte 
dum cordão de ouro, no valor de 141580 
o qual se se suspeita ter sido roubado, 

Na 1º Esquadra, onde recolheu o de- 
tido, foram-lhe apreendidas, duas car- 
teiras, dois alcates uma argola com 
'haves, um porta-moedas, uma garu. 
uma, pilha eléctrica e à quantia de 


PEDIDO DE CAPTURA 


Peio comando de Artilharia de Dé- 
fesa Anti-Aéren, de Lisboa, fol sollei- 
tado à PS. Pa captura dó soldado 
nº 821/46, Carlos Alberto Martins, fiiho 
de Faustino Antônio Martins e de Julia 
Martins, que nasceu a 9 de Fevereiro 

» & Santa Catarina, 3º Bairro, 


BOLETIM DIARIO | 


26-2-1135 — D. Afonso Henriques doa 
o Couto de Donim ao abade de Tibles, 
D. Nuno. 

Aniversários — Hoje 
see D. Maria Gabi 
lho Félix da Costa, D. Maria Berta San 
Romão de Azevedo e Melo, D. Maria 
Inácia de Maga hães Falcão, é os ars. dr. 
Josê Luís da Silva Junior, Jaime Alves 
Simões Ferreira de Carvalho, corone! 
João Pires de Campos, 

Diversões — Cinema, de tarde e à 
noite, no Teatro Circo, com q filme co- 
lorido «A Feira da Vida 
Vida religiosa — Sagrado Lausperene, 
ma igreja da Penha, 

Farmácias de serviço — Hoje, es 
de serviço permanente as farmácias: 
Correia, na Rua de S. Vicente; Coelho, 
na Praça Municipal, e Brito, na Ave- 
nida do Marechs! Gomes da Costa 
A. M 


fazem anos 
a Reis de Cary: 


FURTO DE ROUPAS 


Américo Gonçalves Rodrigues, ag) 
eultor, do tugar da Bouça, freguesia de 
Morreira, foi queixar-se à P. S, P. de 
que, desconhecidos, roubaram dum co- 
radouro que possue na sua propriedade, 
grande quantidade de roupa. 


so ms rr e cam 


Vida Elegante 


mma e tree — 
ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 
D. Maria Amélia Marinho Falcão Nu- 
Ponte, D. Tereza de Mello Brey- 
ner Pinto da Cunha, D. Marta de Lourdes 
da Câmara Viterbo, D. Maria Antônia 
Geraldes Lobo de Avila, D. Maria Eugê- 
nia de Bacelar Moutinho Alegre, D. Ma- 
ria Ana de Mendonça Cyrne, D. Maria 
Deolinda Dias Soares dos Reis, D. Maria 
Amélia Martins de Sequeira Braga Al- 
dão, D. Ana Arnold Cudel!, D. Ana Rey- 
nolds de Sousa de Lencastre, D. Maria 
Luíza Coutinho da Gama. 

E os senhores : 

Visconde de Riba Tômega, D. Alvaro 
da Costa de Sousa de Macedo (Mesqut- 
tela), Manuel de Carvalho Daun e Lo- 
rena (Pombal), dr. Francisco Pais de 
Sande « Castro, dr. Francisco Gentil, Emt- 
liano Duarte dos Santos, Afonso Carlos 
Lopes de Miranda, Mário Fonseca Este- 
ves de Oliveira. 


EM VIAGEM 


Com sua neta Maria Adelina está em 

V. N. de Ourém, tda do Porto, a sré D. 
Aurora Basto Correa de Serpa Pinto. 

Tdo do Porto, está em Lishor, com 

pouca demora, o ilustre escritor c aduo- 

ado dr. Telo de Mascarenhas. 
— ss 


Reunião no Governo 


Civil de Vila Real 


VILA RBAL, 24 — No salão nobre do 


Realiza-se no próximo 
sábado 


na Trofa : 


a gronde feira anual 


Possivelmente com a habitual gran- 
diosidede, realiza-se, no próximo sába- 
do, por iniciativa da Junta de Fregue- 
eia de S. Martinho de Bougado, a feira 
anual da Trofa; com o seguinte pro- 
grama : 

A's 8 horas, ínicio da Grande Feita 
Franca, com as suas variadas secções 
de ourivesarias, alfaias agrícolas, tecidos, 
roupas feitas, chapéus, ferragens, funt- 
lnria, calçado, louça, carnes e todos os 
produtos agrícolas, A's 10 horas, entrad; 
no recinto da feira, da banda de mú- 
sica de Moreira da Maia, A's 15,30 horas, 
entrada dos afamados «ranchos» regio- 
nais de layradeirss do Carreço, do con- 
celho de Viana do Castelo, e das ren: 
dilheiras da Praça de Vilã do Condi 
que pela primeira vez se vão exibir 
e abrilhantar com as suas danças e cân- 
ticos regionais, a grande feira abual, no 
Parque de Nossa Senhora das Dores da 
Trofa, Entre estes dois grupos regio- 
nais serão disputados prêmios ofereci- 
dos pelos rapazes e raparigas da Trofa 
1º, 300800 e 2º, 200800. Au 14 horas é 
meio, Grando Coneureo, Pecuátio, paira. 
cinado pel Câmera Mimicipal, Grémio 
da Lavoura de Santo Tirso. Junta de 
Freguesia, Industriais, Comerciantes e 
Agricultores da Trofa e com a colabora- 
Govêrno Civil deste distrito, reuniu-se | ção da Direcção Geral dos Servicos 
o governador. civil com todos os presi- | Agricolas. Além dos respectivos dípio- 
dentes e vice-presidentes das Câmaras | mas, serão conferidos aos proprietários 
Municipais, tendo-se tratado de assuntos | dos melhores exemplares de gado bo- 
políticos e ndmínistrativos. — vino, suíno e cavalar, valiosos prémios. 


FotHetiM DE (9 Comércio do Dorto — 4,º feira 26 de Fever de 1947 (7 


O destino de Helena! 


ROMANCE 
Nus Adaptação de MARIA-DE CARVALHO eh 


Logu-que lhe foi possivel, depuis do jantar, Helena aproximou-se 
da mãe e soube que viera um telegrama, anunciando que a avó, «lady» 
Malvern, tinha caído e partido um braço, A fractura era simples e tudo 
corria o melhor possivel, mas a doente, cuja idade era avançada, e sen- 
tira grande abalo com-a queda, desejava ter a filha junto de si. 

— Como posso recusar-lhe esta prova: de afecto? — dizia «lady» 
Luiza. — Tanto mais que, ficando-sentia-me inquieta, Se dentro de alguhs 
dias continuar melhorando, depressa regressares. a 

— Leve-me, minha mãe — suplicou Helena. — Ajudo-a a cuidar da 
avó; bem sabe que ela gosta dos meus cuidados. É 

— Impossivel, minha filha, E' preciso que fiques aqui para lazeres 
com o pai as honras daicasa. Não há-de ficar sósinho con os nossos 
hospedes. 

— O qué” Então não se vão embora ? 
spero que não. À nossa reunião começou bem. Não devemos 
Interrompê-la sem motivo justificado. Conto contigo, minha Nelly, para 
me substifuires o melhor que possas. Ê 

— Oh! mãe ! será terrível ! Vou cometer uma série de tolices, com 
certeza ! 

—E túestou certa do vontrário: Será"tma lição excelente para ti, 
» depois, não é tão 1 como te parece. A melhor maneira é deixar, 


nto quanto possivel, cada um divertir-se a seu modo, e se não estiveres 
bem certa do que preferem, é simples perguntá-lo frahvamente, 

«Lords Glenmore aproximava-se. 

— Espero que não deixe Strathowan — disse «lady» Luiza — e que 
ainda o encontrarei aqui, no meu regresso, O Carlos teria muita pena 
que se retirasse, Graças a Deus, o estado de minha mãe não é grave. 

—Estou pronto a deixar-me persuadir... — respondeu «lordy 
Glenmore. 

Sem querer olhava para Helena e sentia quanto lhe seria pengsu 
abreviar a sua visita. 

1x 


No dia seguinte de manhã partiu «lady» Luiza. Quando «lords 
Glenmore saiu dos seus aposentos e passou diante da porta aberta da 
biblioteca, avistou Helena, mergulhada em profundas reflexões. 

— Que tem” — perguntou ele, entrando. — Que nar preocupado! 

—E' a minha nova responsabilidade que me pesa! Substituir 
minha mãe! A dona de casa por excelência ! Descobrir os gostos e dese- 
jos de todos! Veja — continuou ela, desdobrando um papel — aqui está 
um documento que me lança numa perplexidade extrema. 

«Lordy Glenmore olhou : era o «menu» apresentado pelo cozinheiro, 

— Não conheço, sequer, os nomes de todos estes pratos !... 

— Quer que a ajude ? — propôs Glenmore, 

E sem esperar resposta, o homem de Estado pôs-se a discutir, 
gravemente, os méritos dos diversos pratos que figuravam na lista. Essa 
gravidade, porém, não tesistiu muito terhpo, e à consulta torminou ftam- 
camente em risos. Mas o curselheiro quis ithediatainehte a qua 
Tecompensa. 

— E quando ifetnos ver a Fleming, wnissy Clifiord ? 

— Depois do almoço, se quizer. Mus agota — disse Helena reto- 
mando a seriedade — preciso de me ocupar da minha tarefa de dona 
de ca: 


eu, correndo. 


E desapar 


— Sim — disse consigo Glenmore — esta rapariga tém todas q 
lidades descjáve é bonita, hoa. amável « simples. Não se pode se 
mais encantadora ! Se eu conseguisse que ela gostasse de mim! Porque 


não” Se ela fosse mais velha, seria menos difícil. Mas é muito nove 

mesmo para a sua idade. A sua simplicidade de criança impede-a de ver 
o efeito que produz. Muitas raparigas de dezoito anos são mulheres 
feitas. Mas não desejaria que ela mudasse sob qualquer ponto de vista. 
Que pensará ela de um homem de, trinta e dois anos? Poderá achá-lo 
velho ? Conseguirel fazê-la esquecer essa diferença de idade ? Vou tentar 

Levantou-se vivamente, abriu a janela e vendo que era apenas de 
um rez-do-chão alto, sobre o jardim, saltou-a, acendeu um cigarro, e 
engolfou-se num sem número de projectos e castelos no ar. 

Quando voltou, encontrou cada um dos hospedes entregue à sua 
ocupação favorita. À voz pouco melodiosa de «lady» M'Alister ia fazê-lo 
fugir quando Helena apareceu, Aproximou-se dela e informou-se da 
maneira como havia vencido as dificuldades que tanto a assustavium. 

— Muito bem — respondeu Helena. — A tarde já está combinada 
Uns montam a cavalo, outros passeiam de automóvel ou a pé 

— Quanto a si, que fará ? 

— Eu monto a cavalo, com Isabel « o irmão. 

— Se tiver um cavalo a mais, permite-me acompanhá-las ? 

— Com certeza, Tem o cavalo de meu pai Sei que ele nc monta 


hoje 

Depois do almoço, vieram anunciar que os cavalos e o automóvel! 
estavam prontos, 

«Lady» M'Alister instalou-se no automóvel que Guy Clifford devia 
conduzir, e enquanto obrigava «lord» Glenmore a ocupar-se dela, este 
via, com olhos invejosos o capitão Fielding ajudar Helena a montar e 
concertur as pregos da sua sala de amazona 

Enquanto avafiçavam ho parque, os quatre cavaleiros puderem 
carinhas a pat, thas quando enveredaram pelas estradas de campo, 
bastante estroítas, forçoso fo! dividir-se o grupo, e como não seria natu- 
ral que Lssbel fosse escoltado pelo irmão, «lord» Glenmore teve ainda 
a contrariedade de ver diunte dele Helena escoltada por um admirador 
rival 


Enfim chegaram às dunas ; Helena parou o cavalo e Isabel e Glen- 


more aproximaram-se imediatamente 
Preferem as dunas — perguntou emiseo Clifford — ou o cami- 
nho mais curto para nos reunirmos aos que viajam de automóvel? 


Os votos foram unânimes a favor das dunas, Helena tocou leve- 
mente o cavalo, que partiu ligeiro como o vento. Desta vez Glenmore 
estava junto dela, pois havia lugar para todos. Que galopada deliciosa ! 
Pareciam voar de tal modo os cavalos avançavam leves sobre a erva 
elástica e macia. A brisa fresca do mar acariaciava-lhes o rosto e as aves 
bravias cruzavam-se por cima das suas cabeças soltando gritos agudos. 
E galopavam, galopavam sempre! Parfir... para que ?. Mas os cavalos 
perdem o folego como os homens e foi necessário, por isso, diminuir o 
andamento, Olharam-se sorrindo e de comum acordo interrogaram o hori- 
zonte que lhes ficara para traz. Ninguém se avistava. 

— Onde estarão eles ?... — murmurou Helena. 

— A alguns quilómetros daqui, sem dúvida — respondeu Glenmore. 
— OQ andamento do seu cavalo não era fácilmente seguido. 

— E' que ele estava um pouco inquieto e puxava a rédea com 
força replicou amissy Clifford acariciando o pescoço do belo animal. 
— Procurei acalmá-lo com um bom galope: julguei que os outros nos 
seguiam. Vão, talvez, achar-me Indelicada ?.. 

— Confesso que não pensei neles; mas não vejo razão para se 
zungarem cansigo; eu é que talvez devesse ter ficado junto de «miss» 
Fielding, mas. 

— Ah! eles ai vêm! — exclamou Helena. 

Sem saber porquê, sentia-se Intinidada perto de Glenmore e ficou 
satisfeita com o aparecimento dos seus companheiros. 

— Que imprudentes! — disse Isabel ao aproximar-se, + Correr 
daquela maneira num terreno cheio de covas ! Bob queria segui-los, mas 
eu é que não tinha vontade de quebrar a cabeça. 

— «Salim» estava a puxar tanto pela rédea ! — murmurou Helena, 
— E julgava que nos acompanhassem,.. 

— E «lord» Glenmore, pensava também que os seguinmos ? — pete 
guntou o capitão Fielding irônicamente, 

— Confesso, capitão, — replicou Glenmore com altivez — que não 
tal. 

— Os seus pensamentos tinham um objecto mais agradável, sem 
dúvida ? 

— Justamente. 


pensei 


(Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIAADIA |O)s problemas da 


MUNDIAL 


CET 
IMPORTANTE AVISO 


A descoberta da conspirata na- 
esta, nas zonas de ocupação britã- 
tica e norte-americana, está a ser 
vivamente comentada, na Grã-Bre- 
tanha. Consideram-na como impor- 
tante aviso ás Nações Unida a 
«onsequência e a contra-partida das 
vuas desinteligências e disputas. Re- 
sulta, também, da falta duma poli- 
tica firme de desnazificação d 
e eficaz. Sublinham alguns c) 
ingleses que o fenómeno nazista 
radica no reaccionarismo universal, 
que está longe de desarmar. Pelo 
contrário, Tudo lhe serve para in- 
tentar realizar os seus desígnios de 
marcha-atrás e de lançar o Mundo 
em novas convulsões de morticinios 
e destruições em massa, 


CONDENAÇÃO DE VON 
PAPEN 


Em Nuremberga, o famoso poli- 
tico e diplomata alemão Von Papen, 
que desempenhou papel capital no 
advento e triunfo hitleriano, foi con- 
denado, a despeito da sua avançada 
idade, por um tribunal germâni 
a oito anos de trabalhos forçados. 
O facto está a ser reputado de 
grande significado e alcance, Ape- 
sar das circunstâncias atenuantes 
que militavam a favor do reu, como, 
por exemplo, suas atitudes corajosas 
contra a orientação politica de 
Hitler e, até, a sua comparticipação 
na conjura, para o suprimir, de 20 
de Julho de 1944, os juizes alei 
acharam-no culpado de graves cri- 


de que a consciência germânics 
perta e que é legitimo esperan 
em que a Alemanha modific 
sua anterior maneira de 
pensar e proceder ? 


REUNIÃO DOS SUPLENTES 


terminar os aturados 
suplentes dos ministros 
ros dos «qua- 
em. relevo, 
agora, a calma e, até, a cordialidade 
com que decorreram as suas actívi- 
dades estudiosas, discutidoras e deli- 
berativas. Muitos pontos controver- 
tidos, fortemente, foram. soluciona- 
dos. Os projectos de 
Austria e a Alemanha não atingi- 
ram, por certo, definitiva formula- 
ão e articulação. Vários assuntos 
estão ainda em litígio, entre os «qua- 
tro grandes». Terão que ser resol- 
vidos, em ultima instância, na Con- 
ferência de M 


Estão a 
labores d 


scovo, Mas, conjectu- 
ta-se que as revelações, quanto 
tonspiração nazista, muito contri- 
yuirão para apressar a coincidência 
ta fusão dos pontos de vista das 
Nações Unidas, 


Ignotus, 


O presidente do Comité 
Aliado para o Japão 
afirmou: 


«A revolução 
social 


está a caminho 


do Japão, 


mas serão os japoneses 

—e não nós— que têm de 

reagir a favor da Demo- 
cracia» 


WASHINGTON, 25, — «A revolução so- 
cial está à caminho no Japão» — disse, 
esta noite, George Atcheson, presidente 
do Comité Aliado para o Japão e con- 
sultor político cm Tóquio, com a cate- 
E, continuou 


para 4 democracia, cuias directrizes Il 
têm sido dadas nelos 
volução está a atingir até os nipônicos 
que vivem nos lugares mais reconditos 
do Jovão. A vida, all, sofreu tremenda 
transformação; mas, devo acentuar que 
o futuro ca democrecia no Jznão depen- 
derá dos nrónrios japoneses c u£o dos 
americanos, — UP. 


FORAM ASSALTADOS DOIS CEN- 

TROS DE REUNIÃO DE JAPONE- 

SES QUE CONSPIRAVAM CON- 
TRA OS ALIADOS 


TOQUIO, 25. — O informador 
do Quartel General de Mac-Arthur 
anunciou que, nas proximidades de 
Tóquio, foram assaltados pela polt- 
cia americana dois pardieiros, onde 
estavam reunidos japoneses perten- 
centes ao movimento de resistência 
anti-aliado. Houve mortos e feridos 
durante o tiroteio. 

Muitos conseguiram fugir, utili- 
zando passagens subterrâneas que 
ligavam com os pardieiros. Foram 
apreendidas armas automáticas e 
munições e documentos aconse- 
lhando os japoneses a não cumpri- 
rem as determinações das autorida- 
des aliadas. — U. P, 


NOVE OFICIAIS JAPONESES 
ENFORCADOS, EM MANILA 


MANILA, 25. — Foram, hoje, 
enforcados, nesta capital, nove ofl- 
clais japoneses, incluindo 2 tenentes- 
-generais e 3 capitães, que, durante 
o período de ocupação nas Filipinas, 
ordenaram numerosos massacres à 
população civil, incluíndo mulheres 
e crianças, calculando-se que te- 
nham sido mortas mais de 1.000 
pessoas. 

Na próxima quarta-feira, serau 
enforcados outros oficiais superio- 
res japoneses, por terem ordenado 
que Se lançasse fogo a um convento 
de freiras, de Manila, no qual mor- 
reram carbonizadas 43 religiosas. 
Estas tentaram, ainda, sair do edi- 
fício em chamas, mas foram ceifa- 
das pelo fogo das metralhadoras, 
U.P. 


Eb 

Ficou sem efeito 

O ANUNCIADO DUELO, 
EM ROMA 


ROMA, 25—Uma declaração, hoje, 
publicada, pelas testemunhas do coronel 
Randulf Pacciardi, chefe do Partido 
Republicano Italiano, e de Tullio Bene- 
detti, director do «Giornale Della Seran, 
anunciou que o duelo que estava para 
se realizar entre os dois ficou sem efei- 
to. Benedetti retirou o artigo que deu 


tugar ao desafio e o assunto considera | 
UTER. 


-se encerrado. — REUT 


INDIA E DA PALESTINA 


foram discutidos, ontem, em animados debates na 


Câmara dos Lordes e na Câmara 
dos Comuns, respectivamente 


“0 plano governamental para 
a independencia da 


India 


ameaça q poz e q prosperida- 
ce indianas (““Sir, Samuel Hoare) 


“Hg oindo uma probabilidade 


de chegar a 


acordo 


na questão da Palestina”! 
(Bevin) 


LONDRES, 25 — No sua declaração acerca da Palestina, 
o ministro dos Negócios Estrangeiros britânico, Ernest Bevin, 
disse, hoje, na Câmara dos Comuns, que «havia, ainda, uma 
probabilidade de se chegar a acordo, desde que as partes inte- 
ressadas abandonem a posição de arbítrio que tomaram sem 
o recurso de haver que se dirigir a Organização das Nações 
Unidas». Bevin, acrescentou: «Eu ainda vou fazer uma tenta- 


tiva, nesse sentido». — REUTER. 


LONDRES, 25— O visconde Templewood («sir» Samuel 
Hoare), que dirigiu as negociações com a Índia, em 1935, abriu, 


hoje, o debate na Câmara dos 


Lords acerca da declaração do 


Governo sobre o problema indiano. Declarou que a decisão do 
Governo, de entregar a administração da Índia a um Governo 


indiano, em Junho de 1948, em 


circunstâncias que parece esta- 


rem em conflito com as anteriores declarações do Governo, a 
esse respeito, e sem quaisquer medidas de protecção para as 
minorias, arrisca a pôr em perigo a paz e a prosperidade. 


Templewood declarou que a opo- tornasse independente, 


sição está disposta a aceitar a trans- 
ferência de poderes para um Go- 
verno indíano, dentro de três condi- 
- Que a transferência se 
em perfeita ordem; que ela 
se baseie no acordo substancial en- 
tre os partidos indianos; e que se 
faça dentro das obrigações assumi- 
das pelo Governo britânico. 

Classificou a declaração do Go- 
verno britânico «de uma capitulação 
incondicional, a expensas de muitos 
daqueles que receberam promessas 
solenes de há muitas gerações pas- 
sadas> 

O visconde Templewood conti- 
nuou : «A unidade da India depende 
da influência britânica, e, quando 
essa influência se afastar, essa uni- 
dade virá a desaparecer. Suponho 
que as propostas do Livro co 
conduzem directamente, não à uni- 
dade, mas à divisão da India, nas 
clrcunstâncias mais tremendasz. 

Seguiu-se no uso da palavra lord 
Samuel, chefe do Partido Liberal na 
Câmara dos Lords, que declarou não 
aparecer uma única frase do dis- 
curso de Templewood que indique 
qual o caminho que ele deseja que 
o Governo siga. 


«O PROBLEMA DA PALESTINA E 
ARDUO E COMPLEXO» — AFIR- 
MOU BEVIN 


O ministro d 
eiros — britânico, 
debate sobre 
, na Câmara dos Comuni 
na dos acontecimentos levou 

britânico a decidir que o pro- 
blema daquele pais fosso submetido à 
Organização das Nações Unidas, como já 
anuncio: 


ada. O proble- 


ma da e complexo, O 
mandato « cláusulas contradito- 
rias. Em pr lugar promete aos ju. 
deus uma p e, em segundo lugar, 


decinra que os direitos e a situação dos 
drabes serão resp 
que prevê a Inv 


dos. Assim, 


parece 


res de emigrantes o, 

diz que não dev 
habitante ais, 

biema ber como 


simultânea- 
mente, sem conflito e à experiência dos 
últimos 2% anos demonstrou que isso era 
impossível, Os judeus iniciaram a colo- 
nização e não há duvda alguma de que 
a área em que a desenvolveram leva- 
am a efeito algumas experiências de 
grande importância 


m cumprir, 


O DILEMA POSTO PERANTE 
AO Nu. 


Nas explorações que 
pregaram muitos árabes; 


inlefaram em- 
sucedeu assim 
no cultivo das árvores de espinho, o 
qual foi de interesse vital para a eco 
nomia da Palestina. No que diz respei- 
to dos progressos obtidos pelos judeus, 
com certeza até 1991 toda a gente na 
Grã-Bretanha ligou esses progressos à 
pátria nacional dos judeus. «Desejo re- 
cordar à Câmara. todavia, que este não 
é agora o problema: tudo isso passou. 
O problema que as Nações Unidas têm, 
agora, de considerar e julgar, é este 
— Admitir-se-á a reclamação dos ju- 
deus de vir a Palestina a ser um Estado 
hebraico? Ou, segundo, ndmitir-se-á a 
reclamação dos árabes de que ela deve 
com garantias para 
decisão para um lar 
terceiro, haverá um Es- 
tado da Palestina. em cujos interêsses 
ambas as comunidades tém tão grande 
situação de equilíbrio e «a protecção 
quanto possível? Puz o caso 
ma. porque em todas as negoc! 
tenho tido que faze: 
nham sido as propostas, tive de voltar 
sempre à estas três hipóteses. Nunca 
pude fugir disso, nem julgo que seja 
quem for que tenha sido secretário das 
olónias ou tenha tratado desta proble 
ma, até agora. tenha podia escapar des- 
tas três hipóteses, 


OS PODERES DA GRA-BRETA- 
NHA COMO POTÊNCIA 
MANDATARIA 


Esse &, portanto, o problema que 
tem de ser decidido. Nós" como potén- 
cia mandatária, não poderemos resol- 
ver esso problema sem que as ações 
Unidas tenham recomendado qual des- 
tas tras alternativas deverá servir de 
base para a futura organização da 
Palestina, Nós, como potência manda- 
tária, não temos poderes para tomar 
essa decisão. Nada do quo pude en- 
contrar, em qualquer documento. quer 
na Ligi das Nacdee ou das discusiões 


que tiver lugar entre as grandes 
Potências, durante as negociações de 
ersalhes, e, depois, indiquem que nós 


tenhamos eshe poder. O mandato, cer- 
tamente, não no-lo dá e tenho toda 
a certeza de que a comissão anglo- 
-americana, tendo diante de sl esse 
problema, como nós o temos tido, 
ria de opinião de que não se deveria 
recomendar a formação de um Estado 
hebraico. Todos os que trataram da 
questão da Palestina foram forçados 
& essa conclusão, sempre, De 
mente, que a Câmara encare este pi 
dilema como o Governo britanico te 
de o encarar, até agora. 


A QUESTAO DO TEMPO 


Nas nossas recentes negociações 
com o secretário das Colônias, encon- 
na nossa frente 
as propostas que 
evolução gradual 
recção da organiza- 
independente foram 
julgados, pelos árabes e pelos judeus, 
Segundo o efeito que elas teriam sobre 
a deciso final da espécie de Estado 
que a Pájestina viria & ser, quando se 


cão do Estado 


P 
pt 


— visto que ela 
deve ser independente. A situação no 


mandato não se pode prolongar inde- | grama 


finidamentes. 

Tratundo a questão do tempo, Be- 
vin disse: «Perguntaram-nos se não 
podemos fazer alguma coisa antes de 
Setembro. Isso é muíto difícil e eu 
não posso dar uma resposta. Estamos 
a estudar o assunto para ver so há 
qualquer processo pera considerarmos 
essa questão mais cedo. Preferiria, 
mesmo agora, em lugar de irmos para 
as Nações Unidas, que a Grã-Breta- 
nha, com todas as suas tradições, fosse 
permitido tratar desta questão, segun- 
do principios humanitários e pudesse 
libertar a Europa desses 100.000 — e, 
so houver disputa, recorramos à arbi- 
tragem — e, o mais rápidamente pos- 
slvel, criar um Estado Independente 
na Palestina. com judeus e árabes, 
que, tradicionalmente, têm trabalhado 
em conjunto e pôr fim a esto conflito 
do um séculos. — REUTER. 


VS, 
À organização 
holandeso 

do trabalho nas 


é apontada como exemp.o, 
aos espanho;s 


MADRID, 25 — Faustine Vigil 
Bernardo, engenheiro do minas, 
escreveu um pequeno livro em 
que descreve a excelente Iimpros- 
são colhida numa visita às minas 
holandesas, a ando as lições 
que os mineiros espanhois podiam 
receber dos holandoses, 

Escrevo: «No fundo das poços 

vagonetas andam a 


jocidade. Nas galerias 
o movimento é incessante e bem 
ordenado, Aqui em Espanha en- 
contramo-nos 10 anos atrasados, 
nos nossos métodos. Mas poderia- 
mos pormo-nos a par dentro de 
um ano ou dois, se tivessemos a 
maquinaria indispensável. 
5, os mineiros holani 


ses, nas minas administradas pe- 
fo Estado, produziram, anualmen- 
te, 437 toneladas de carvão, por 
cabeça. Nas Asturias, em 1945, os 


cabeça. 
que os holandeses têm hoje uma 
produção das mais altas no mun- 
do, Apesar disso, convém lembrar 
que os mineiros holandeses raras 
vezes se encontram a menos de 
500 metro: às vezes mesmo, a 
750 metros de profundidade». 

O título do livro é: «Eu vi o 
carvão nos Países Baixos», — 
REUTER. 


O Governo da 
Grécia 
concedeu uma anistio 


a todos os guerrilheiros que 
deponham as armas até 15 
de Março 


ATENAS, 25.— A comissão de jus- 
tiça da Camara dos Deputados da Grécia 
aprovou ontem, & noite, o projecto do 
ei concedendo anistia a todos 
rilheiros que deponham as arm 
de Março próximo. 

Informações hoje rocobidas, dizom que 
as guerrilhas dostrulram uma ponte o 
denitioaram outras duss no Sul da Tas: 

a. 


os guer- 
as até 15 


recontro que se travou entre 
agentes da polícia e uma coluna de cento 
e cinquenta guerrilheiros, próximo de 
Tharsi morreram ur 
cla é cinco 
SEISCENTOS GUERRILHEIROS 
ASSALTARAM UMA ALDEIA 
GREGA, FIA FRONTEIRA GRE- 
GO-JUGOSLAVA 

ATENAS, 25. — Uma coluna de 
800 guerrilheiros atacou a aldeia de 
Sournena, a 8 quilómetros da fron- 
teira Sul da Jugoslávia, próximo 
do lago Doiran. 

O ataque deu-se ontem, de ma- 
drugada, mas foi repelido pelas tro- 
pas regulares gregas, segundo in- 
formações dos correspondentes dos 
jornais em Salónica. Algumas casas 
foram incendiadas, qurante a bata- 
lha, que terminou ao romper do dia. 
— REUTER. 


NOTICE 


The Acting British Consul at 
Oporto will be At Home to mem- 
bers of the British Community at 
the rooms of the British Associa- 
tion from 6 to 8 p. m. on Saturday, 
March Ist on the occasion of the 
visit of the Home Fleet. 4449 


im agente da poli- 
guerrilheiros. — REUTER. 


almitantz Byrd 


de regresso aos 


acompanhado por cento e noventa 
e sete homens da sua exped.ção, 
abandonou Oo 


Polo Sul 


e viaja, agora, no quebra-gelos 
«Burton Island» 


Estados Unidos 


A BORDO DO QUEBRA-GELOS «BURTON ISLAND» DA 
EXPEDIÇÃO DO ALMIRANTE BYRD AO ANTÁRTICO, 25 (De 


Quigg, enviado especial da «United Press») — Este barco quebra- 


na Pequena América, antes de 


confiará 


4 


epa 
Um antigo ministro 
belga 


apresentou a sua 
candidatura 


para governador de 


Trieste 


LAKE SUCCESS, 25. — O nome 
de Augusto Buisseret, ministro do 
Interior da Bélgica, cuja candidatu- 
ra foi apresentada ao Conselho de 
Segurança para governador de Tries- 
te, foi entregue no Secretariado e 
será transmitido aos outros mem- 


«Parece-me que conseguimos 
para as relaçõe 
que todos os aviadores estivessem 
orocos. «Desejo tornar claro que as 
ções foram sugeridas pelos senadores 
nistração, reduzir as tarifas. Os «prin- 
a um país. Cordell Hull preconizou 
ou em parte, ou ser modificada, para | sir» Oliver Harvey, subsecretário 
teressada, — REUTER sidir à delegação britanica, como 
na mesma posição em que se en- 
de Dean Acheson acerca| nha em Viena, Harold Mack, irá 
cretário de Estado, ao ministro dos 
de Fevereiro, de que a política ex- 
pondo (da TraponBabildade de he | brouda Conselho de Segilcanda. 


O Presidente Truman 
preconiza os princípios Estados Unidos, que foi deixada 
estabelecidos Depois, virando-se para os pre- 
sentes, disse : 
por Cordell Hull abandonar a Pequena América a 
tempo; porém, o futuro o dirá. Bom 
seria que todos pudessemos partir 
sem deixar nesta planicie imensa de 
o o gelos polares quaisquer aviadores 
que tomaram narte na minha expe- 
Comerciais [sumir 
o completamente a salvo, mas circuns- 
entre os Estados Unidos | tancias imperiosas e os deveres mi- 
e o estrangeiro litares a Isso me obrigam.» 
WASHINGTON, 25 — O Presidente 
Truman publicou, hoje, uma ordem 
executiva fazendo alterações no pro- 
dos acordos comerciais reci- 
determinações da ordem não se afas- 
tem dos princípios tradicionais de 
Cordell Hull (antigo secretário de Es- 
tado dos Estados Unidos). Simples- 
mente, estabelecem a garantia de que 
os interesses americanos serão, devi- 
damente, salvaguardados». As altera- 
republicanos Arthur Vandenberg e Eu- 
gene Millikin, que publicaram uma 
declaração sobre a legislação de comér- 
cio recíproco, de 7 de Fevereiro, na 
qual pediram ao Congresso para sus- 
pender por um ano qualquer legislação 
que restrinja os poderes de admi- 
cipios de Cordell Hull» — a que q 
Presidente se referiu -— são, principal. 
mente, tornar-se geral qualquer con- 
cessão de tarifas, segundo o principio 
da cláusula de nação mais favorecida, 
tornando-se, automáticamente, aplicá- 
vel a qualquer nação a concessão feita 
absoluta reciprocidade em todas as re- 
lações comerciais. Truman ordenou que 
todos os futuros acordos comerciais in- ( 
cluissem uma cláusula que estabelecesse | Mação oficial da notícia de que as 
que qualquer concessão concedida pelos| Próximas negociações em Moscovo 
Estados Unidos em qualquer artigo do| Sobre a Alemanha serão dirigidas 
acordo pudesse ser suspensa, no todo| pela parte da Grã-Bretanha por 
evitar prejuízos aos produtores internos | Permanente dos Negócios Estrangel- 
de artigos iguais ou semelhantes, A] ros, € «sir William Strang, repre- 
comissão de tarifas dos Estados Unidos| sentante político britanico em Ber- 
tem poderes para investigar as possíveis | lim, enquanto Ernest Bevin consagra 
ameaças: 1º— A pedido do Presi- | toda a sua atenção ao problema das 
dente 2º— Por sua própria iniciativa. | relações anglopsoviéticas. 
3º — A pedido de qualquer parte in- Afirma-se que Bevin deve pre: 
2] até aqui, e que a discussão sobre 
, . pontos relativos ás relações anglo- 
Já foi entregue qo -sovióticas serão, apenas, incidentes 
da sua tarefa, durante a Confe- 
Governo dos rência, 
Os técnicos, como Harvey e 
E t d U id Strang, encontrar-se-ão em Moscovo 
8 a 05 mn 0s contravam em Paris ou Nova lorca, 
quando assuntos relativos à Alema- 
a réplica de Molotov nha foram discutidos. Da mesma 
E forma, Lord Hood será o adjunto 
õ de Bevin em todos os assuntos rela- 
ás explicações do general tivos á Austria, enquanto que o re- 
Marshall sobre a Opinião | presentante político da Grá-Breta- 
também, de certeza, a Moscovo, para 
ra: tomar parte, pelo menos, nos tra- 
balhos da Conferência acerca do 
tratado de naz com a Austria. 
— REUTER. 
WASHINGTON, 25. — Depois de 
o Departamento de Estado ter de- 
clarado, ontem, que tudo o que sa- 
bia, quanto à resposta soviética a 
mensagem do general Marshall, se- 
Estrangeiros soviético, Molotov, so- 
bre as declarações do sub-secretário 
Dean Acheson era «o que se leu nos 
jornais», revelaram, depois, que a 
resposta russa estava no Departa- 
mento de Estado desde sexta-feira, 
A declaração de Acheson, de 10 
terna russa era «agressiva e expa- 
sionista», levou a uma troca de no- 
tas entre Marshall e Molotov, em 
que este descreveu a declaração de 
Acheson como uma «mentira clara 
contra a União Soviética», enquan- 
to que Marshall a justificava como 
son. A «rádio» de Moscovo anun- à h 
clou que a resposta de Molotov ha-|  Buisseret tem 51 anos, é doutor 
via sido entregue, e que a Embaixa: | em Direito, conhece o italiano e o 
da soviética em Washington disse | espanhol e algumas linguas eslavas. 
que a resposta havia sido entregue | Durante a guerra, esteve em Lon- 
no Departamento de Estado na sex- 
ta-feira. Novos inquéritos, no Depar- 


-gelos navega, agora, com rumo aos Estados Unidos, despeda- 
cando, na sua frente, as pequenas camadas de gêlo que encontra 
e levando a bordo os 197 homens da expedição de Byrd, que se 
encontravam na Pequeno América e que dali partiram às 23 horas 
e 40 minutos de domingo passado. 

O almirante Byrd, chefe da expedição, que estava também 


embarcar a bordo do «Burton 


Island», perfilou-se em continência em frente da bandeira dos 


Na base da Pequena América, 
foram, ainda, deixados seis aviões 
«Douglas» e quatro de outra marca, 
assim como dois tractores. 

O almirante Byrd deixou, na 
Pequena América, uma magnifica 
barraca de camnanha, armada com- 
pletamente em metal, cuidadosa- 
mente atada, com a seguinte nota 
para os visitantes que possam ali 
aparecer: «Sejam bemvindos!. São 
os desejos do almirante Byrd e dos 
Estados Unidos. — UP. 


rese<— 


Crê-se que o 
Governo britúnico 


aos teus Iecnicos 


a discussão dos problemas da 


- Austriae da Alemanha 


em Moscovo, reservando 


Bevin | 


para si a tarefa da regularização 
das relações anglo-sov éticas 


LONDRES, 25. — Não há confir-. 


LAMA ANNA MAN AAA NANA 
O Govêrno britân co 


adquiriu por vinte 
e cinco mit 


libras 


o processo de ensi- 
no conhecido por 


«inglês básico» 


LONDRES, 25.- O inglês ji 
Y básico — reduzido a oitocen- K 
& tas e cinquenta palavras — é, /& 
W agora, propriedade da nação. Z 
Z O seu inventor, C. K. Ogden, 4 
MW assinou o contrato cedendo 
W esta. invenção ao Estado, por 
JK vinte e cinco mil libras, o que X 
W. equivale a vinte e sete libras M 
por cada palavra. A transac: X 
Z ção foi feita por intermédio 4 
do British Council, u 
W | Quando Ogden, que é di: A 
Y rector do Instituto Ortológico Z 
W de Cambridge, e o seu colega 
MW dr. Ivor Richard, principia- 
W ram a trabalhar no inglês bá- 
JA sico, fizeram-no como se fósse 
JW um exercicio intelectual, 

u Actualmente, o inglês bá- 
JA sico já está espalhado por todo 
HW o mundo, tendo-se publicado X 
MW duzentos livros nessa lingua. A 
JW Winston Churchill, quando era x 
YZ chefe do Governo, proclamou Z 
W a necessidade de se desenvol: x 
K ver o ensino do inglês básico, 
Y. tendo sido nomeada uma co- K 
W missão para estudar o assunto, & 
W — REUTER. 


Conununnnnnenanaanna 
A ARGENTINA 


“AI FORNECER GRANDES QUAN- 
TIDADES DE CARNE A GRA- 
“BRETANHA 

BUENOS AIRES, 25. — O infor- 


mador do Governo anunciou, hoje, 
que a Argentina cedeu à G reta- 


NNZEEALAAAADADIDDI DADA 
NALKKELEASSIDIDADADAS 


u 
u 
a 
FA 
LA 


dres, e, depois, foi ministro da Ins-jnha 75 por cento da carne disponi- 
trução Pública e ministro do Inte-| vel para exportação e que também 


tamento de Estado, revelaram que o | Tior, no último Ministério do seu|vai enviar grandes quantidades de 


documento, escrito em russo, havia | País. — Reuter. 
estado em poder dos tradutores des- 
de que chegou, na sexta-feira, e ha- 
via sido demorado pelo fim de se- 
mana e pelo feriado do aniversário 
de Washington, — Reuter. 


o 
CONSPIRAÇÃO 


CONTRA A SOBERANIA DA 
FRANÇA, EM TUNIS 


PARIS, 25. — A polícia francesa 
de Tunis prendeu, ontem, três mu- 
quimanos que tinham em seu poder 
grande quantidade de explosivos. Os 
muçulmanos vão ser julgados sob a 
acusação de «conspirarem contra a 
segurança externa do Estado fran- 
cês». São, também, acusados de 
tentarem lançar uma publicação 
clandestina contra o Governo fran- 
cês. — REUTER. 


A 


Ferd'nand, depois 
de fechar o museu, 
lava os pés! 


vv 


cereais para panificação. — Reuter. 


Hoói 


Em virtude de ter sido 
autorizado maior consumo 


de energia elécírica na Grá-Bretanha, 


recomeçou a actividade fabril e mais de 


de operários 


regressaram ao trabalho 


Juntamente com os blocos, 
de gelo que flutuam no 


Canal da Mancha, 


foram avistadas minas à deriva 


LONDRES, 25 — O Almirantado britânico anunciou, esta manhã, que, 
de mistura com blocos flutuantes de gêlo, foram avistadas minas à deriva, pelas 
alturas de Ostende, razão pela qual deu, imediatamente, ordens para que se 
dirijam para o local numerosos caças-minas, ingleses, com a missão de destruirem 


aqueles terríveis engenhos. — U. P. 


LONDRES, 25. — Mais de um 
milhão de operários retomaram, on- 
tem, o'trabalho, na região central da 
Inglaterra, em consequência de ter 
sido autorizado o consumo da ener- 
gia eléctrica por parte das fábricas 
ali existentes. 

Durante a noite passada, a In- 
glaterra voltou a ser açoutada por 
um grande nevão, que paralizou, por 
completo, a navegação no Tamisa. 
Numerosos barcos carvoeiros que se 
preparavam para sair ficaram ali 
retidos. As autoridades britânicas 
laram que a situação dos combus- 
na Inglaterra vai melhorando, 
mas que continua a ser grave. Com 
os grandes nevões que cairam a noi- 
te passada, muitas estradas e cami- 
nhos de ferro voltaram a ficar blo- 
quados pela neve e o sistema do 
transporte de carvão voltou a fazer- 
-se com maior morosidade. Milhares 
de homens trabalham, àrduamente, 
para desobstruirem da neve as es- 
tradas e as vias férreas, e milhares 
de camiões, carregados de carvão, 
dirigem-se para as cidades e povoa- 
ções onde há mais escassês deste 
combustível — U.P. 

E==j E 


Numa conferência realizada 
nos Estados Unidos, afir- 
mou-se: 


“O objectivo da 


Igreja 


deve consistir em 


reconciliar os campos 
adversários, no confli- 
to económico, 


“8 trabalhar para a criação de 


uma sociedade mais cr stã» 
PITTSBURGH, 25 — A Conferência 
Nacional de Estud: ocupando-se da 


em que 
tido, a abolição dos 
mononólios do trabalho e do capital, 

a experiência de novas formas de Di 
prigdade, 

A conferência aprovou, ainda, três as- 
tudos preliminares que deverão servir 
de base a novos estudos sobre os proble 
mas econômicos, 


ivo das igre; 

jas é reconciliar os campos adversário! 

no conflito económico e tri 

uma sociedade mais crista, 
Conferência, a que 

fes da indústria, do coméroi 

e agricultura, ocupou-se, ainda, do 


A visita da 


tema de ganhos e do direito de organt- 
jhadores. 
direito, fol defendida a 
0: 


tese de que «os 
o direito de se 
os seus objectivos não venham a con 
frapor-se ao bem-estar de toda a comu- 
nidader. 

Sobre o problema da propriedade, fol 
aceite a tese de que «a propriedade re- 
presenta como que um mandato de Deus 
e deverá ser possuída com submissão às 
necessidades da comunidade. Onde quer 


que as actuais formas de propriedade se 
tornem dificeis de modelar, de forma a 
atender ao bem comum, nada obsta a 
que se encoragem novas formas de 
propriedade privada, cooperativa ou 


pública», 
salários, fol proposto « 
ia que 


Sobre 
balhar para uma economi pro) 
ual adequado e 


clone rendimento 
rantido para toda e qualquer fami 
— u— 


O Brasil 


pretende utilizar o 
seu crédito 


em libras, 


com a aquisição de 
manufacturas na 


Grã-Bretanha 


LONDRES, 25. — O «Finantial 
Times», comentando a próxima vist 
ta a Londres das missões especials. 
do Uruguai e do Brasil, diz que o, 
Brasil procura servir-se da sua re-' 
serva de libras que, quando a mis- 
são em Setembro passado as estu- 
dou, se elevavam a 50 milhões, mas 
que, provâvelmente, aumentaram, 
empregando-os para a compra de 
equipamento tão necessário. « 

Diz: «Se a Grã-Bretanha não 
pode fornecer essas manufacturas, é 
provável que o Brasil sugira. qu, ee 


sua . pelo 
te, para compras em países euro- 
peus, tais como a Escandinávia e a 
Polónia, com os quais possa arran- 
Jar um pacto comercial em libras». 
Reuter. 


O PRIMEIRO ANO DE GOVERNO 
DO GENERAL GASPAR DUTRA 


RIO DE JANEIRO, 25. — O Con- 
gresso Nacional inaugurará em 15 
de Março o seu período regulamen- 
tar. Na sessão de abertura, será 
lida uma mensagem do presidente 
da República com o relatório das 
actividades do seu 1.º ano de Go- 
verno, — U. P. 


rece 


Grã-Bretanha 


à Atrica do “sul 


GRAAF REINET (África do Sul), 
25. — Depois de durante toda a noi 
te passada e a madrugada de hoje 
ter atravessado as montanhas da par- 
te ocidental de Great Karco, o com- 
bóio real entrou, esta manhã, na es- 
tação da cidade de Graaf Reinet, 
cujos habitantes estão envolvidos, 
quase constantemente, em séries de 
lutas sangrentas com os cafres e os 
aborigines da África do Sul. 

Os soberanos da Inglaterra e as 
princesas foram aclamados pelos ha- 
bitantes de Graaf Reinet, que lan- 
çaram grandes quantidades de pé- 
talas de rosas sobre a familia real, 
quando esta, em companhia das au- 
toridades locais, abandonou o com- 
e tomou lugar em automóveis 
para visitar os pontos de mais bele- 
za da cidade. 

- No seu passeio pela cidade, a fa- 
milia real britânica visitou também 
os locais, onde pastam as grandes 
manadas de bois, carneiros e cabras, 
uma das principais riquezas de Graaf 
Reinet, que possue ainda magníficos 
pomares e vinhedos, que transfor- 
mam esta cidade num oásis no seco 
Karco. devido à maneira como é 
irrigada. — U.P. 


UM VELHO COMBATENTE BOER 
DESFEZ-SE DO CINTURÃO, QUE 
CONSTITUIA A SUA RELIQUIA, E 
OFERECEU-O AO REI JORGE, 


correu, ontem, pela plataforma, ti 
rou o seu cinturão e lançou-o pela 
janela aberta duma das carruagens, 
gritando: «Façam o favor de entre- 
garem ao rei, da parte dum velho 
«boer», que o admiray. O rei Jorge 
ficou imensamente satisfeito com 
essa oferta inesperada. O agricultor 
«boer» chama-se Dryer e lutou con- 
tra os ingleses na guerra anglo- 
-4boer», e, mais tarde a seu favor 
na primeira guerra mundial, nas fi- 
leiras dos aliados. O velho «boer». 
depois de ter visto a Família Real, 
na cidade de George, a cêrca de 40 
quilômetros a Leste da Cidade do 
Cabo, ficou tão impressionado que 
fez um percurso de 36 milhas, a ca- 
valo, para a estação ferroviária, onde 
desmontou, com cinco amigos, reu- 
nindo-se ao pequeno grupo que con- 
versava com o rei, a rainha e as prin- 
cesas, O rei — a quem o «boery fa- 
lou da sua viagem para o ver — 
admirou muito o magnifico cinturão 
de couro, com lavores primitivos. 
Dryer disse ao rei que esse cinturão 
lhe fôra oferecido. há muitos anos, 
pelo chefe duma tribo selvagem da 
Africa Oriental e que, desde então, 
sempre o usara. Constituia para ele 
o tesouro mais precioso. — Reuçer. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 7.º página) 


COMO PROVA DE ADMIRAÇÃO Ta M AP NE T fo) ND 


CIDADE DO CABO, 25. — (De 
Louis Wulff, correspondente especlal 
da «Reutery): 

Quando o combóio real arranca- 
va da estação de Waysdorf, depois 
da visita do rei Jorge e da Familia 
Real a Ostrich, região agrícola da 
província do Cabo, um velho «boer» 


«MAPLETON)» é a mais rica com- 
binação de tabacos, com rhum 
e maple. Delicia o fumador. 
Agentes: 
TABACARIA INGLESA 
LISBOA 


O ai me 


4 Quarta-feira, 26 de Fevereiro de 1947 


ESA 
Tel 2458 A's 9 e 30 da noite “'s 4 ga tarde e 9 e 30 da noite Tel 1748 í 
| ; JOAN CRAWFORD no filme de grande beleza dramática LUISA FERIDA e AMEDEO NAZZARI no primoroso | 0 MAIOR ACONTECIMENTO LÍRICO 


Alma em suplício |FEDORA É Goliseahio Porto 


SEGUNDA-FEIRA, 3 DE MARÇO 


às 9,30 da noite 


1º RÉCITA EM ESPECTÁCULO DE GALA, EM 
HONRA DA ARMADA BRITANIA 


(«Mildred Pierce») E Versão cinematográrica da célebre peça de VICTOK»IEN SARDOU 
O calvário de uma mu her que tudo savrifica por amor a uma tilha,.. Uma comovente e emocionante história de amor.., 
Programa S.,I., F bropgrama Filmes Alcânnra 


ST 
ACIDO ? 


Não é muito bom sinal! 
Has se fomar duas Rennies 


 maviA SIDÔNIO 
IRO Em | RO faceesto RIBEI-O | 4 é 
, É 7) SOARES CORREIA Vai-se embora tódo omalt com a ópera de grande espectáculo 


y de 
SOIS ema Carlos Alves Quando se sentir roldo 


e 
1482 
, dd 
sá Carlos Barros 
A GRANDE REVISTA DA GRAÇA E DA CRITICA Shui Róneo Erecitar, vim, de gun 
LINDA MÚSICA, LUXUOSO GUARDA-ROUPA Maria Ema Bling Repeses 

o ado miar 

A REVISPA DA OPORTUNIDADE [E] E pn 

' es! nde estiver. Poderá tomar duas, 

ata Noustas O HILARIANTE QUADRO DE COMÉDIA AH! AH! | ILES CAVALCOS| |) si ircisicane om a 


OMAco 


No SA” pa BANDEIRA “º:secos | Sm | E 


ALVES À P AMARANTE 


o der sinal de existir, 

asta chupar uma de 

cada vez, como se fôg E pa 

sem rebuçados. Dentro de 4 na qual tomarão parte 
dois minutos, o excesso ' 

de ácido terá sido neus 


Teler, 9559 || Transportes rurais a [win iiitia: So DO O O PRIMEIRO TENOR 


A's 21,30 - distânci 
JULIO DENIZ pa nação é E DO MUNDO 
qu MÃO, 31 Fomos Intormagos | do Ho vo menta /gomplé-as de O UE 


b) A S E mM A N À às instancias gompetonitos O pedido para deslizam, rápidamente, o 
que fosse autorizada à condução de Gas excesso do feido. 
. dos grandes sucessos sagoiros no automóvel do correio” ao) ANE Compre um púcote do 


do correio, ao 


abrigo das novas disposições Legais, que “. Rennies ainda hoje, na 


sua farmácia, Leve cone 


prevêem o transporte colectivo em autos 


ue, peio presidente do nosso Munieis 15 Ingredientes que au- 
plo, sr dr. Joaquim Cabra., foi enviado xilism a digestão e neu- B = a 
e a móveis ligeiros, UM soraiso sigo algumas, na olgt- ! ' J 
Tdêntica petição 14 to! feita uma vez, linha do nora do colete ou na ” é 

em 1942, em representação subscrita pela | Malinha de mão. z 

Camara Municipal e forças vivas, mas, é 
nistério das Obras Publicas, 1 pen- rs o 
DE LEON TOLSTOI A VIDA DA GRANDE ORQUESTRA FILARMÓNICA DE LONDRES dente, aguardando, segundo a promessa E 


sendo então considerada ilegal, no M. 


UMA OBRA HUMANA QUE ESTA NA ALMA DE CADA UM MÚSICA DE MOZART, BEETHOVEN E RACHMANINOV Es e PAO IR s 

Concertos dirigidos. pelos maestros. Constant Lambert, Sir Adrian | | ., À decisto, asoto, cabendo nar atribu ; E O PRIMEIRO SO- 

Realização do ARMAND BERNARD com primoroso desempenho Boult, Warwick Braithwaite e Dr, Malcolm Sargent, com a colaboração Trántos 6 RiLioa “ea Ea Ra o ? E a 
de ARIANE BORG, JACQUES DUMESNIL E MARCEL HERRAND dos grandes pianistas Moiseiwitsch e Eleen Joyce o" a8-0-085, Frio e neve em Vila Real PRANO DRAMATICO 

DISTRIBUIÇÃO: FILMES LUMIAR, LTD: portaria no 1169, d VILA REAL, o BENIAMINO. GG, 
E o y ) aU — Ou vol! is é 
' ando io a, piorar, sentindo-se fito “nabpontávei. | * mas fura, expressiva e arebota- DA ACTUALIDADE 
Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c do edifício arranha-céus Dr fc ue 


neve, sendo dícil as comunicações 


CTT>E entre alguns povos. — C. 
HOJE ' COLISEU DO PORTO «o gcran: | TRINDADE OLIMPIA CARLA CASTELLANI 


i ESTE ) 
às 9,30 da noite  smmmm o misterioso, filme policial Tel. 4412 — A's 91/2 Tel. 533-4's 4e 91/2 


ULTIMAS APRESEN AÇÕES DAS Ge+NDES ATRALÇÕS INTERNAS SALAS inte tata 
CIONAIS, QUE HOJá ot DESDEM AcÓs GRANDIOSO SUCESSO emocionante O p- " E. RE 2H Ter 
NO PALCO: D 
esforra em Argel sa E 
ANE ROM 
À Orquestra Blas Wilson E um ESPECTACULO EMpoL GRAN E MARAIS 


) E Te JORNADA DE 
Pe O com masi rarigone |] CARLOS ALBERIO Abade de Faria 0 come ais sto 
(Sherlo k Holmes) 
ementa 
De GAIA 


ampariio Sanílllo À 
CINE-TEATRO DE GAIA Teles. 3737 
É proibido jogar 


os bailarinos (Dr. Watson) 
HOJE, às 21,30 — ÚLTIMA EXIBIÇÃO DO GRANDIOSO FILME / 
a é : 
Real «|| Anna Maria LA 
COM O GRANDE ACTOR RODDY MeDOWALL dos frequentadores da “taberuo Punsnse CAPA NCA TERA | 


O extraordinário barítono 


Mário Pierotti 


O oploudido baixo 


Donte Coselli 


Grande corpo coral e de 

baile vindo todo directa- 

mente de ltália com a 
primeira bailarina 


co BALLET ÊXITO INCOMPARAVEL!.,. 


- Os formidáveis barristas cómicos O A ultima novidade cómica de Londres 


FoANK MORRIS e JOAN 
FURIA SELVAGEM» 


OS 4 OLIVERAS os bailarinos JACK BOY LISA Música pe sOrqnnra Portuguesa Ep Rã Bruno da 
AMANHA — SENSACIONAL ESTREIA dente da “Câmara “Muni de GM anmminiçaoos 
que Fesolvou não conceder licenças pars 
PONTE — RIO TINTO TELEFONE, d4 «CONDENAÇÃO DO DESTINO» Soxos lícitos em toda a área do 'goncelho Direcção musical do eminente maestro-director 


u AMANHA, ds 21 la hora: Com M Al Gota, muito embora conceda ll 
Lo do JL TS Apresenta o fimo constgrado aca patriotas EIS PMAGINTRAL ACTOR TRAD | LUCAS para ox estabelecimentos que, carecem 


A exposição de pintura ITÓRI) A Os CARRASCOS TAMBÉM MORREM À Bicos à venda na TADACARIA LACERDA, Praça da Batalha, Tel. 545 depois de hora do negolseno “unclonar MARIO CORDONE 
TEATRO — ED SUP DESISTE PIT VOTO ET Te 


ta determinação merece, de facto, 
é com Brian Donievy, Walter Brennan e Anna Lee A ) 
de Armengol Terrés ERAL 3850 louvores, 


= QE E e Camino 4 ee Os trabalhadores de algu lasges, i i 
pa Sie tn dA 2 | RR | ess: |] UM conjunto aríístico como nunca se 
fo SE Db postcense, da Dersa da, alimemação, pois & emensido apresentou na cidade do Porto! 
O as oavão de trabalhos, desta vez ELENCO ATE CURTA Sa mama | 72510", Sic, muitos ilm” de “recorrer P 
Ta 
brenhamso a Sabernas, ar chave O maior acontecimento lírico e artístico 


à aguareia, que assinalam um louvável HUOJE-A's 16 horas 
. a a es ido 
» Onde 
[IH | onari 0 orográfico God o 8 a do o aos e e 
A Algumas mulheres, e 


estoiço paia corresponder ao intereme 
que na passada época desper DESPEDIDA da inolvidaável iábrica 
de garga hadas 
ram o fim da eparti que gernimente 
nó se verifica quando o tabemeiro re- 


nrás, assim, pintura a óleo, mas, é tão 
] 
Abboit e Costello fantasmas 7 - EE a 
solve pôr os fregueses na rua. 
E, quantos deles, deixarão na taberna 
o dinheiro que lhes faz falta, 
Mesmo que não joguem a dinheiro, 


sômente, uma pequena e seleccionada 
que consttulu o mais estrondoso êxito 
e hábito dominaos e bebem demais 


colecção de aguarelas nas quais Os mo- 
tivos “predominantes, as danças e bal- 
lados gitanos e as flores, são cuídado- 


(FLEF 278º E 278º dos dois célebres cômicos! 


a sua exposição de há um 
no qnd a à ———e———es. DUAS hEVISTAS INTER SACIONAIS 


ada classi- 


com o que só lucram os taberneiros. 


Dirão muitos que os trabalhadores RAS DIFERENTES 
os pobres, também precisam de distrac- 


es, 
nas quais o empastamento das cor 
Embora. produzindo bons efeitos, Di 


1 Concerto promovido pelo Círculo de Cultura Musical do Porto 
: ferência nít 
a Lo a ções, Não fez sentido que nÃo tenham 


à APANHA, Sa-feira— Ais 16 e 21,30: 
; A parte » , 
ertima para a pintura  poas E onde passar algumas horas divertindo-se 


EEtevpdmenor, que, de ogia de sailomé É junto, da facto, que ae diviriam. Mas | AS ÓPERAS MAIS INSPIRADAS DOS MAIORES COMPO- 


será aconselhável que se divirtam de 


são de Acmençoi cera pá Eee Um grande filme colorido, com Obra pouco conhecida, quase ignorada e, contudo, obre tai, maneira, prejudicando a bola e à SITORES, CANTADAS PELAS MAIORES CELEBRIDADES 
da «Portugáa» se recomel — YVONNE DE CARLO —a MU! HER-TENTAÇÃO! que, devendo em breve tempo ficar concluída, graças aos Não damos novidade nenhuma se DO PANORAMA LÍRICO MUNDIAL 
DESTE (| re O E | clementos coligidos pelo Autor, Américo Costa, e aos recur- | Sino sejam permitidos 


fev Deviam Meiltad a inunicao de |] A cidade do Porto tem, na sua melhor 
) «|] casa de espectáculos, uma Companhia 


M U n d | n ism 0 TELEFONE 4850 Agradou em Abeoluto o empolgante romance de fan-| sos de que dispõe a «LIVRARIA CIVILIZAÇÃO», se tornará 


4 AS AVENTURAS DE KIT CARSON rarissima, pois, pelo seu desenvolvimento, e, portanto, pela es : 
sina Odéon LUTAS ANE DE PRERÃO  CietoRiCAf ACOS) avultadissima despesa da feitura, não poderá ser reimpressa. | que sei eocerriias siri Tecavar |] de Opera que honra as suas brilhantes 
VILEGIATURA 0OS ASSINANTES 12 Episódios — 25 Partes O «DICIONÁRIO COROGRÁFICO» DE PORTUGAL | Gi! vendem vinho, faltando “quem tradições na Arte do «Bel-Canto» 
DE «O COMERCIO DO PORTO» | | jp Aro 91/92 ASTAVENTUNAS EI ve RES Ta CONTINENTAL E INSULAR é o expressão eloquente da lução rob TERMINA, HOJE, AS 7 HORAS DA TARDE, A ENTREGA 
Partiram : do Porto para Grimancelos, linda e generosa Terra Portuguesa, com as suas lendas de | | iQue 2 mexia E iceria DAS ASSINATURAS AOS SRS. ASSINANTES DA ÉPOCA 
o de ção anna euros da mistério e de sonho, a sua História vibrante de heroismo, as g gos» nas tabernas é um canero DO ANO FINDO. AMANHA, PRINCIPIA A VENDA DE 
a estou go Porto, da Ponte do | rs o e suas tradições gloriosas. E” a melhor obra que fala de Por. | Ga ira das iífea e protecção à família ASSINATURAS PARA NOVOS ASSINANTES. 
ço io de Coimbra Poe o dee A NO 
AR A AE 7 PRA Prosseguindo na publicação desta OBRA DE RARQ |“ “tmilas hunixios, a 
Notícias Militares AR e RAR ME REs VALOR, ÚNICA NO SEU GÉNERO e aproveitando a vos- O pão— Falta de policiamento O ESCRITÓRIO DO COLISEU ESTA ABERTO DAS 10 À MEIA 
Regimento de Infantaria nº & Ressho dejenudo ra ia amet abalar afogado e os elementos tão posienia e proficientemente gjtmos dias, o Pão Ten aido emsável. HORA E DAS 3 AS 6 DA TARDE, TELEFONE 5192 
Avisam-se os oficiais subalternos mt- organizados, durante quinze anos, pelo seu autor, a «LIVRA- erigo para a saúdo e para a vida! e ro 
Veni 6 con mando do 48 ANOS A | dE CR a diana fosado do 8: | cora feastura! do humero; todos vitimas | RIA CIVILIZAÇÃOs és só prodiraid tulio pai nha ou má fabricação ? a autoridades 6 Unicas Récitas 
idade, de que está aberto o concurso pa- | 21 horas, se realiza no C. À. D. €. O | pedreiro de Cortimos, Trancoso, com um Pegar E 3 compéia aver! a provicaNcios «pRra 
za à ádmissão à frequência do curso To- | aluno da Faculdade de Letras, sr, Ma: | pé esmagado por umia pedra, soar o «Dicionário Corográfico de Portugal Continental e E ira Pecados LOL id COM AS ÓPERAS: 
Pie condições de gâmissão estão pa- | Duel FSTETA de Ca A | pardos Cm sera, autopriada. reali; | Insular», como dará a maior regularidade à sua publicação, | 4, a encontco de árvores da Eua 2 


a 
tentes na Secretaria do Batalhão de Mo- | +o da revoltas, cemitério da Conchada, Maria Luciana E E é rvores da Rua 28 de ” 5 E 
dilização desta unidade. A noite passada, na Rua da Fi- | de Sousa, de 40 anos, natural das Caldas | O partir do 9.º vol., esforçando-se por terminar dentro do ano Maio quebrando totalmento uma e der- «Bida », «Madame Butterf'y», «Gio 


Os oficiais que aceitarem o convite " Foz, ftimo Joaquim Men. | da Rainha e residente na Fipuera di s a á rubando outra e a seguir, já na Lavan- s 
devem “entregar os seus, requerimentos | Queira da ot O mar a Mas | Biz Naa dus deidente na, Piu que no) corrente esta obra, satisfazendo assim o desejo da maior | deira, salgou um dos passeios, Só pos condan, «Traviata», «Manon», «Cava- 
até ao próximo dia 2 de Março. tosinhos. agrediu. com uma facada no | sábado, ao fim da tarde, caiu ao rio d ha A acaso não temos a registar vítimas. . 

ventre, Maria do Céu Guerra, viuva, na- | Mondego de uma das rampas do Largo | parte dos senhores Assinantes. civerudo motorista seguiu a sua viagem laria Rusticana» e «Palhaços» 


gt caraarta nº 6 y vi jo sem que alguem o incomodasse, Não há 
Regtnanto de a tural daquela vila, onde vivia com | de Arreios, caso a que o «Comércio do q A a 


inatas adm agressor. Este foi Preso é à vítima re- Portor se referiu, Pod e ã Et ve N aos ver. 
near a | Sd tam | náo OS De io 0] | e DS TA PROVEITANDO | É mas cominum a ecoa 
da Ati Aplicada, hospitais: José da Costa Mirande, de 25 trabalhador, residente nã Copeira, PORTUNIDADE ÚNICA QUESENÃO | msiios da propriedades 6 oe moradores 


condições essenciais para a aâm!s | anos, de Condeixa, com traumatismo cra- | onde faleceu subitamente. 
são wo concurso: Ser ofical do Exet-| negno, agredido com uma pedrada; An- —O sr. dr. R. E, Ocklonden, director g a au somego, merecido pelo trabalho du- 
Bio No CIRO om da pesava, tom e bn ga lv gira, de 15 meses 4 | do cla tntineros rentea aiceer] REPETIRÁ MAIS — completar a sua colecção, | sino cia, pets pesivaços quo ve ei ; Ea 
o a DON pr gado GR ma LE E RS a o EE : 7 : 

a ane o, Beef | pemaê Saio cumes Vicio davJo amca | ebiralnada so tema” altma canções | que nada valerá se estiver incompleta, batendo ds portao, tocando aa campai- | () “DIVO DOS DIVOS” cantará em 4 récitas 


da Ega, com uma perna fracturada; An- | ingleses do século XVII», — nhas das casas, cantando os suas can- 


superior a capitão, com ônio José da Cruz, de 6 anos, de Sela, E ções... eto. Muitas vezes Lemos chamado 
anos da Lado à data do contutso é A | “onio José da Cruz, de 6 anos, de Venda de fascículos soltos e corernos : E atinção de quem de direito para a 
fãxo. autonizado pelo Seu chefe: ter boa: - Becesidada do policiamento da fregue- 
: respeotNos . anafes, EE ad Eni po F a. údades oficiais da e 
quais dev e ente Associação Académica -— Conferência — Outras notícias Cada fascículo, 10$00. — Cada caderno, 2$50 tem “olicitado providências, mas tudo 
o! Se continua na ral E ea a pai nata 
FEVEREIRO, 25. — Como «O Co-| balhador, do Espinhal, e Afonso V assin: i interrompi a que Oliveira do Douro é uma freguesia 

de campo que so lhe seguem, com mércio do Portos já notiolow realiza-se | Lemos, bagbeiro “do Pinhel. que aasa 5 a Eb foi interrompida e V. Ex." desejar con- de cerca de dez mil habitantes, com A “PRIMA DONNA” cantará em 3 es ecláculos 

ho proviyel - “ aman' a eleição da direcção da Asso- ram a Quinta do imegue, proprie- 7 í I l. ma 1 ria que movi m 
nosmal a condições físicas pára o dis do Académica, acto que está des-| dado do sr José Alves Goncalo timuar a ser assinante, queira indicar a portir de que fosel- | Uma India e tar p 


assim 
E do cor a qd periundo o malok interesse “entre “os | donde furtaram grando quantidado de) culo deseja ser inscrito de novo e quantos fascículos pretende dizer, um prolongamento da vila de 


má por atestado mé tinta é as aço Inici laranja. b | Gaia... Embora ixaúgnioa no Guardo, . 
eleição, que isputada, inícia-, r É não deixaremos de chamar a atenção 
Centra da Mobiitzação de imfonturia no » | .ss hs 0 Horda e funcionará infhtertip: | roi Nao Ea do Dr, Manuel Rodr fes cesi Densa imeénto Bão autoridades para a grande neceusi- Xenia Vidali 
tamento até às 18 horas, havendo uma jiveira” Fernandes, de 6 at a dade do policiamento desta torra que 
W feito convite aos oriaiais milicia | secção de voto em cada uma das Fa- | residente ho Palo dos Beinaoo Encadernação e capa de cada volume 40500 bem merece ser atendida, — C, 


nos losnctados com memos de cudades o na Sala de Farmácia. can Ea É di g 
de Idade, para frequentarem = sr. dr. João de Matos Antunes | tra” o motorista Amiónio Sseies” desta Só a capa 25500 Due odio rsreiaa 
Cas Eofdições” de. drmiedo a trequas. | Direto da Universidade “de Lisbon, | Cide, Não, houve procedimento por «8 O te. DO Pa CAR Oii meados 
ess do Curto estão patentas na Secrói | pronuncia no próximo domingo, Ex jetiticão “sua inculpabilidado no) VENDA DOS 7 VOLUMES JÁ PUBLICADOS DEVIDAMENTE o Oúoelas, «Gaix 
eia deste O. M. das 1: 16 horas, oras, no C. À. D. €., uma conferi 

OS requerimentos medinto a admissão | cia eubordinada ao tema «O-catoli- | | ce Por procederem à venda de arti. ENCADERNADOS EM PERCALINA : 
Gevem ser entreguos até 6 de Março peró | cismo ante alguns problemas de hoje». | EºS por menos de me! Jo seu valor 

o. 


O grande soprano lírico 


Magda Piccarolo 


O extraordinário soprano ligeiro, e o tenor 


venda de Cima/tambam de Oanelas 
nto em proveito 


— Foram presos António Alvos, ira- | eos, foram presos os vemdsdors aa) A PRONTO PAGAMENTO E EM PRESTAÇÕES MENSAIS, | Mfvsdoos de tercm, gasto om provolio 


bulantes Fernando Bernardino Duarte, Deram duma assogiação de socorros mu- 
a o Porto, e António rígues, de e . sm r Wos de Avintes. 
Seu e residentes na Adémia, Pedidos de condições. à vas do tera ia tu 


— Pouco depois das 14 horas, foram — — -— 
penatros recenigos | pniiiis Senise nen a lê || Vasco Campagnano 
CARIDA onai Po) os de de a ne L vrar a E iv: Ê za [+] ão Legião Portuguesa p g 
mel De Eae PS ' E 
Umo Componhia de grondes artistas, nos 
melhores espectáculos de ópera, e aos preços 


Comando Distrital do Porto 
Chama-se a atenção de todos os oficiafs 


com um pronto-socorro. Um gato qui e 
22 983635 | Pesa srsido por im one'cferênico:] Rua do Almada, 107-1.'- Porto-Telef. 1286 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. nha aa Nania Cor qui arian A fico ds 


Da Escola Drámáts e Musical de Meir da Maia, para pobres 0800 | o aiusíio, de, uma escada do três fame Ee | Fo o SO Ticrerroo do end Pa 
f netei Hora cd aneiçan as $00 | ces. conseguiram, então, salvar o + | RE escaão ; ] i i 
protegidos por O Comercio do Por es, conseguiram, então, salvar o cd erre | jo dervico: dlaMio a esto Oo mois boratos de todos os teatros li 
Desse 


“35 cosese | de pessoas que para ali haviam sido : ublicada hoje, 
A tampar e TER | E 


O Comerrio do Porte Quarta-feira, 26 de Fevereiro de 1947 5 


DESPORTOS Pela Cidade 


CICLISMO á É : , poja PS, foram presos apresentaram queixa na Potícia, 03 me 


A defesa da «forma 


4 «forma» do desportista praticante depende de muitos factores ; frági! como 
Pláro, ressente-se do mais pequeno toque —e pode sofrer prejutzo. Assim se 


N Augusto Pereima, Ramos, do 27 ao | José Irancisco Nomano, da Tua Nor 
; vendedor ambulante, do fugir ds Gra-)da Lomba, 6 do que ta noto de 18 
A homenagem póstuma a Floriano vel, Mafwnude, Gala por es ter envol para 40 do corrento, Jhe furtamam, do 


Moreira efoctua-se no domingo , vido em «usordem com outro indivíduo, | camarim do teatro onde ava como 
je consezult porse em fuga, o Lerem | músico. uma gabardino e um par da 
agredido Mana Carminda Macedo. daflnvas, tudo no valor de 07540, bem 


Healiza-so no domingo, em S. Miguel 


explicam os multiplos cuidados e trangeiros — on ntid 
a em o ar gana ode da RVPAÕOS, ptrangeiros-— em que O sentido | gas Aves, & INAMERAEN POSLIDA VÃO Rua das Verdades, muo ficou ferida my | como furiaram do seu colega Jam 
sportivo está muito além — tém na defesa dos seus predicados, para se apresen- | rabo Moreira. Os amigos do malogrado cebendo curativo no Iospital Geral de | Moreira Guodes, aa Travessa das Abmos 
farem, quando necessitam exibir-se, na posse plena das faculdades que lhes deram | sstradista, que defendeu muitas épo ao 5 oro, Autóno: a ”. confomne queixa, que tambem apre 
E aos dores do Pt do Porto, não faltarão, — Wite da Conceição Mar! sentou um chapeu do qual dá e valo 
o iriunio e a fama. Mas, em Portugal, por muito que isto pese, d inegável que 08 | por certo, à vitima manifestação presta reles, de 33 anos, tecedotra, de 8. Ma | de 130800 
Otiatas não se preocupam, tanto como devem, em terem integras os seus recursos, Lda ao Inditoso corredor 5 Mode de infesta. por avitar Abilio da Costa Perivica Maga 
antes se adistraem» e acabam por envelhecer rápidamente, mantendo durante pous | Aos organizadores, contindam a chegar Toi ti lena do Para ! da Praga de Loógo, to hor do 
anos possibilidades que am prolongar-se. insericões para a romagem, podendo aim load Dourô, que do seu AútOMOver qu 
sos amas pantblidades que podenag; prororigi da fazelas para Capas Peneda, Henri Margarida da Silva, de estava do na Rua de Guodis 
Os exemplos são muitos, com todo o seu cortejo de aborrecimentos, Ainda | mis, Carlos Marta Montalro e Matiuel No- doméstica da Rua Nova do Seixo, para | do Azevedo le fortâram qina gabar 
recentemente, Levy, que foi uma das esperanças do pugilismo nacional, reapareceu, ra freriguações do Túsio “do. três: Das, coiu | dineárinetinira o UM CIRO. “Tudo 14 
nvenceu. No entan poucos anos ainda estava no | Seria Iutorwsante, « esperamos que as varsos oljectos no valor de 800800 | valor de ro 
após vários eclipses e não convenceu. No entanto, há poucos anos ainda estava no | | lia MiNan e a ses pravicado mo Liceu Carolina Mt 
apogeu, mas faltou-lhe à indispensável continuidade para defender a pose do | com secção da modalidade, façam desjo- cais, à Praça do Coronel Pachoc QUEDAS GRAVES 
— Julio Guedes do Magalhães, do 17 


lugar conquistado, E depressa se inferiorizou, quando se ajirmava, afinal, como | car «s seus atletas à Negrúlos: principal a G o n 

pE es d ã anos, da Rua do Silva Porto, e Eduar - ' 
um dos melhores na sua arte. Como este caso, há muitos outros, que devem pôr de | Bis. aqueles a quem Dertenóora, em vis FNE po = Rag PO lina de San 
cobreguiso os interessados, ) Calguda da Memória, 19, Lisboa, por a António 


u do da Escola Profissional da | Maira dos Anjos 
OS, L. Benfica desistiu de formar mta Clara cum vila do Conde E 


— rece. equipa de sindependentes» fractura do punho x y 
A UBJENTOS ACHADOS NOS de da 
contrariedides surtidas para” a formação DArROB RLROTRICOS Prime 
jedi a ma. formação or om fractura do 
da sua quina de «Independentese. resol ge dy Providenoia do Passos | PUNHO diret 
Lara O progueaso da modalidade, deste ; ; a cais : do Dremeporios Ooleotivos | as Tg pandais. “ooim um 
vara “o, pr d alidade, : Ata e go y Guindais, “som um 
E tindo de formar a equipa E é é a + terim direito, 
pn o ar a cquiDa. o ; , : : tados, arins Oboctos Qui se COMUGAM ) 
na OS RSS SRA Cato tampos 6 pro E tan joça ie es perto é MU | po dA Ono Conta, qe 
Os de d o dale ll Dvisõs do ravel mos os centarmadoss do Lághos pos BILHAR — As duas dquipas antes de principiar o encontro internacional dia Es na O correntes a sabae oo Mr) rida, 19 Ioolho. esquiando 
É] Nso sem à br O concurso do MIVAÇÃO No dia — Seis gunrda-chuvas do 
i gos e dem ng Lone Pa code o Jorge Ea e pembora, Mm livro, uma olavo, um pe DOENÇA SUBITA 
a os daç D, + iu , to » pulso, quatro Ar de Juvas 
£ mais. com o que Ja fo a excelente do homem, wm guarda-chuva do homem Deu entrada na Sala go Dbsirvições 
ampeonaio acional|sus ur" me anisação dos e | dois potes do luvas do senhora, duas | do Hospital Gol do Sunto António 
seus desajos e? ria de homem, uma importancia or neto ne e residente no Ingmr de 
7 nhela um vigósimo, uma rojo, tr nesta ds Loma, Gondomar 
Na Jornade de “domingo, para o| 15 horas; árbitro, Manyei Roxo (Come) Belga e holandeses na «Volta I EA I ROS túnia Denanento, doi, Lenços “da IMÃv | e quo: no cais da Ilibeira, foi acomet 
Campeonato Nacional das 1 e IL Di-| bra), à Espanha» 0) v P f um horiamosdas vom dinheiro, um favs ) de doença sia 
/ à ci EM LAMAS — Campo do Carrascal estar asseku ntrada, dos de pescador em oleado, um atado com 
visões efectuamono 08 acguintos J080:),, (Mk Lim as-Unido de Coimbra, às 16 E a or uga - spanha ee” E chapas. um quo vaso, tum par de sapa | SERVIGAL DESAPARECIDA 
horas; árbitro, An zlo Morgado (Porto). e . Milhas Q wmL calção preto, 
1 DIVISÃO EM O. DE AZEMBIS — Campo Car " | Cc I N E M $ é [ndo MS! UM, Euandacaluva da so | O sr, Dumnve Ibrandão, resilento, na 
los Osório: liveirenso-Maríalvas, Às] God Darticinação de cormelores ora, uma luva de bom, duas Ipvas a da º, Comunico] pica 
EM, SETUBAL — Campo 1 no pf Boina ulrânda | iv À martin decora FosliMiciOu-se ontem 4 A 4 | atenas um par ae luis de menho. | Qu q oa VAO A Toncia 
Bitro, “Cariom” Canuto” (Lusdoa) Dele: | PO) mrarONCAMENTO — Campo Dl Coin a “oe "erinsteto é UMA | nestas ii pio rettguo, do 10, ano? 
"a ar pela A. F. de Sotubal 26. D. Ferrovidrios-U. “ , Eros ci o à | natuial da freguesia do Santa Buládia 
ho BENS Dado la | pn oro posao: Alto dono] OQUEI EM PATINS |Em partida “livre”, Torrents (Espanha) venceu]  coLisey 00 ponto pe EA ERR AE pe 
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gou Byrd conferiu o Grau de Comendador da | pemerteito, aNotíoias do dia» dão a nota | Fpisemmuetado, Gi al ajas “e pola forma à Segulr Mosisnador 


Em Aveiro, no «Estadio de Mario Duar | cidentes verificados no seu campo, no 


pedacito de papel de carta sobre as 05 alunos, em conformidade com 


temBeira-Mar-O varen: jogo com o Sporting Clube da Covi- Docl y 
Em Oliveira de, Azemeis. nO «Camo JRR dO osiaproa Ra Miura a EE EM o e ça Costas dum mapa. Byrd disse a | Ordem de Benemerência. dois e PISBrama repete-se, hoje. nos rave Po lisbosto. no decreto-lei ma SM, “de 
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JOGOS PARTICULARES Tonto onin a CAGE Devido; no man tempo: a'orsanitação| pequena “distância acima do polo | Filmes sobre cirurgia | saioa BANDEIRA — Já muitos mi | Desamparados do Porto | ane det de, Medicina a Firmocia- 


do Oporto GoltClubo, em disputa | Fui dez milhas mais além do vôo —e- lnares de pessoas foram ao Sá da Ban- Esta casa de caridade fol, por inter- | nº bia E soda ano rno: dia 4 do 4.0 ano 


' «| doira para ver n hilariante revista «Tiros x E 
alizado em e a Mn a “osicaao e fios Toda cao são bis ds al: | robo asia AusaPrgatdnão | rrutinde de Ergnhaa O 
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Na Diiveção Goral dos Desportos to- | ' 'Shebl 
-Gervide, 8-2| ram ontem à tardo empossados pelo res. | 025. três taças eDockery». -Shebingstons | realizado em 1949. Creio que o pla- 
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Sacramento Montel: s cargos e. & 
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Braga o” Rogério. DA carirenia AIAiLcerA alone TES ad sobre o polo; o tripulante, quando | fugiam siena | te, em dedo da mero, & primocogo fl: | Fábrica, de, pecidos (4. Seca, Antónia | a alunos qua Zn Temissgo Ia 
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nesta localidade, o Jogo entre o ompan ta FOR) ss pero, que se insusura na noite | feio, sos 0a Fábrica Portuense de Guns “ybtnericto de, redução de pivplo 5 devem 
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Castalianl, o barítono Mário Plerotil e o | afradecem, muito reconhecidas Companhia de Carvões 


3 Miaclobta/o Lavaico; Lares Inyetto, Estado de Indiana, que ficaram 


logo que o declínio do Sol era 


tim, Frasão e Maçarocas; Leal, Ge-| mortos dois estudantes e 90 pessoas feri-] | qmireaa dos pombos para o treino s 
lado, Ribeiro, Lógulo o Martins. das quando abateram as bancadas do |, A anirea (dos pombos paro o Leo | igual à do aslus «com a bolha de | Socledade Anónima de Responsabi- baixo Dario Casell! o o melo-oprano Pa 
A + | madei; do campo de jogos da Univer- us (4 Re da " lidade Limi Jolanda Gardino. A direcção musical é 
rodlascêram, golos, Pelo ETUPO 1000: | ago da Puraue, no momento: am Que: | contra-so em reclamação, a qe AF 2 marcar, justamente, na oitava tada gorendo duran A apccsio musical 8) FÁBRICAS JERÓNIMO] e Cimentos do Cabo 
ontem, de tarde, se disputava uma par | q fr ontRnto em reclamação. O maDa de) parte do circulo polar». Na rota da PORTO gorpo de baile “veio directamente de ltá-) PEREIRA CAMPOS Mond 
VUTEBOL NO ESTRANGEIRO | th di cbasquetebon: antro dois. gropor | Altancias: a martin do dia fãs Daaio ole Sul, os aeroplande lia. procedente do escalas. de Milão, com r ondego 
ja estudantes. a a grande arina Anna Meria Bruno. o ad: ôni: - a 
Ouando as bancadas abateram mais) ASSEMBLEIAS GERAIS | Pissatam todos a extensão da ge- Assembleia Geral Ordinária À entrega de assinaturas aos antigos FILHOS Sociedade Anônima de Responsabi- 
Está formada a selecção espanhola | do 30% espectadores. que estavam sonta- leira mole que precede o polo. Na assinantes termina hoje, às 19 h lidade Limitada 


dos nas mesmas, foram atirados para rota de regresso, desceram do pla: Convido os srs. accionistas desta PARA RR RA de SA, RL. 


dentro do campo de joros. estabelecendo: | A do Sport Comércio e Salguelros | nato por um ponto intermédio | Companhia a reunirem-se em assem-| "“AIVOLI 


que val defrontar a Irlanda. ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


se grande confusão é panico. P — Despede-se, hoje, às 16 AVEIRO 
Por parecer quo Galnza podera all] pas q) pessoas feridas multas encon-| q entre a parte líquida e a massa das |bleia geral ordinária, no seu es-| horas, a engraçadíssima comédia «Abbott São 
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mma apesar, da letão oi Aco travantrse am, estado, gravo e ontras do | jg “4x 733 horas no Salão do Festas da | grandos geleiras polares oritório, à Rua de. Passos Manuel, | 0 (O os — duas palpi- CONVOCATORIA a ceunie em Assembleia Geral, ne Sede 
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ciar onoriunamento, nor motivos de for-) quena América, às 11,45 da manhã, | Março p. £, para se ocuparem da | na: Nos termos do Artº 22º, dos 


titulda à linha espanhola contra à Irlán- ge y r nº 41-32, da cldade do P 
dar Elaguirte 6 Balon, Querejhia, Our es maior, tempo do Antárico ou seja 10,45 da | seguinte orlem do dia; — Amanhã. às 16 é 21 e meia horas. | nossos Estatutos, são convidade C rita «Ret Da 
gulrre ) RAS a 7 x j los os 
EUA EN tia ata: Mermenita, Caim: VOLEIBOL PELOS “CLUBES noite, tampo de Greenwich, de do-) 1º — Disnutir e votar O relatório | “ny cstcia pºn imo colorido «Sslomês | So mpores Acoionistes à reunirem em | o seg So ÀS dezasteis horas, com 
za Mollowny. Langara. Igoy e Anton. | O campeonato da I Divisão Inicia-se mingo. O vôo tinha durado treze|e contas da Direcção e parecer do as 4 da arde e 9 e meia da noite. o) Assembleia Geral ordinária, no pró- 
em 11 de Março... ; horas, E” sabido que o vôo polar é ) Conselho Fiscal referentes mo ano| aimináto, Hime efelora- que tem so: ximo dia 17 de Março, pelas calorze ORDEM DO DIA: 


A visita do grupo suíço Greenchen) pijgidos já os clubes da 14 Divisão Académico Futebol Clube uma das mais éificeis façanhas da e Amedeo Nazzar! horas, na Sede Social, em Aveiro, 


a Barcelona pela ordem do sorteio, O campeonato da 2.º — Autorizar a Direcção a ce-| GARLOS ALBERTO , 1 15 "Dlge aço 2 

:, y “ gociação, D st ongue, dai navegação véres, porque todos os s RTO — As 1590 e] afim de discutirem e votarem o «Re- iscussão e votação do Re-, 

O Barcelona convidou o grupo suiço [ia 1 ds Marão ação: Inlelanão DO), O vai Mao eaR para “no: | meridianos convergem para o polo| der gratuitamente um terreno &)0.15.%0, Abade Faria (1» jornada de | atório e Contas» da nossa Direcção | Iatório e Contas do Conselho de Admi- 
Greenchen, a jogar no dia 6 de Mar- lhor organização, aos treinos de prenara- | e o compasso magnético pode indu- | Caixa Sindical de Previdência para JÚLIO DINIS — A's 21,30, entram na) e O «Parecer do Conselho Fiscaly, | nistração e Parecer do Conselho Fiscal 


42: tendo fá o respectivo acordo quanto 
condições da sua deslocação. 


NOTAS VARIAS 


o da TI Divisão, no dia 9 cão. que so efectuam todos os dias. das | jr am erro por via do polo magné- | & construção dum prédio para um j segunda semana de sxibição os filmes | referentes aq exercício de 1946, e] relativos ao ano findo. 
ri 


Pão tico, O melhor instrumento — disse | Posto de Socorros-Médicos. ge frande êxito «O Padre Sérgio e pe: | bem assim procederem à eleição dos] 2.º — Eleição dos corpos geren- 
Sporting Clube Vasco da Gama | Byrd — para inéicar a direcção é o Porto, 17 de Fevereiro de 1947.] com a Orquestra Filarmónica de Lon- | Corpos Gerentes para o triénio de | tes para o trienio 1947 a 1949. 
compasso do so e foi esse o utili- k Cit 


ares. 1947 a 1949. 
ODEON LHE a“ Agrndoi, aomrega: [PAO A Porto, 21 “de Fevereito de 1947 


O campeonato da 2º Divisão, com q 
mesmo numero de clubes da 1.º começa 
no dia 9 de Marco. 


eee com a distribulcão dos agrupamentos |. Comoarecerão. amanhã, no Parque das | ado. O Poly Sel é uma ponta co- A 
dus duas divisões. a primeira Jornada do | Camelias. os sexuíntes Jogadores; A's 7,15 | ZAdo: olo ponta O Presidente da Mesa neira, o filme «As aventuras de Kit ed 5 ' 
Alnda o jogo F. O. Porto-S, Lorenzo | Campeonato do Porto. tem à seguinte or | da tarde; Hermínio Valentim, Pima, Dias | berta de gelo, no planalto que tem da Assembleia Geral, Carson, a EN da Ever de o rata a UNR Abd a 
de Almagro dem 4.4 04, 37 46 8 08; 19, 87 74 | Leite, Abilio, Godinho, Pinhniro, Alexan- | 10.000 de altura, no continente, O Presidente da Assembleia Geral, Coral 4457 
Num gesto muito simpático, a A. Fº |S5 dai Gu SM 5a Bai ar E 6, 85.) ra DSO Tito Coats Migual. atatos, 1, É a altitudo suprema. em média, do! -a)/ Rodrigo Antônio Teixeira | ip ari neste pbnero se tem Sisto ) y É 
do E a ecibuie pica ólubes 4 PA oi Pinna LI renas Mundo, — H, D. Quigg. Guimarães. Este filme repete-co, hoje, à noite, e a) Alberto Souto. a) Eurico Lima de Magalhães. 


6 Quarta-feira, 26 de Fevereiro de 1947 
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O Temporal 


(CONTINUAÇÃO 


A cheia do rio Minho é identisa 
à de 1909 


VILA NOVA DA CERVEIRA, 24 — O 
rio Minho leva grande enchente, evul- 
parada à de 190%, mas inferior “às de 
(912 e 1949. Como tem sido morosa, de- 
vido à chuva constante, tem prejudiado 
grandemente a classe piscatória nas 26%. 
ca das lampreias, sável e salmão, Por 
não poderem aqueles lançar as redes 
devido à forte corrente. Corre bem, nº 
entanto, para os donos das pesqueiras 
de Monção e Meigaço. 


Na Ria da Murtosa também 
há cheia 


MURTOSA, 24 — De noite e tom o 
Este 


&ia tem chovido torrencialmente. 
estado invernoso mantem- 
de quinze das, aumentando, agota. 
A Ria acusa uma enchinie 
ores, de que não há memifia, 
ocasionando sérios prejuizos à agricui 
tura, pois muitos terrenos encontram-se 
debaixo de água, o que não permi 
desenvolvimento das pastagens e vem 
atrasar extraordináriamente os trabalhos 
agrícolas. 


Continua a chover e a ventar 
em Elvas 


ELVAS, 23 — O tempor 
assolar esta cidade, tendo 
grande trovoada, 
niso, 

Há grande desoação nas camadas de 
trabalhadores rurais. 


No Molédo, o rio Douro tem 
aumentado de volume 


CALDAS DO MOLEDO, 24 — Contt- 
nua o forte temporal, que já está a 
causar grandes prejuizos à agricultura, 
O rio Douro tem aumentado de volume, 
receando-se grande cheia. 


Há um mês que chove em Vila 
Nova de Paiva 


VILA NOVA DA PAIVA, 
pora! continua a fazer-se sentir nesta 
região, havendo, aproximadamente, um 
mês que os trabalhos agricoas se en- 
contram paralisados. Tem chovido ou 
nevado, quase todos os dias, havendo já 
muitos anos que o Inverno não tem sido 
tão rigoroso, 


Os bombeiros de Setubal têm 
sido incansáveis 


23 — O tem- 


SETUBAL, 22 — Nos ultimos dias tem 
chovído 


torrencialmente, registando: 
lugares habituais, ma: 
, por ter coincidido o 
mau tempo com as marés vivas de Fe- 
vereiro, Os bombeiros têm sido incan- 
aáveis, acudindo, pressurosos, a todas as 
chamadas que, ininterruptamente, têm 
sido feitas desde as 4 horas da madru. 
gada de sexta-feira nté sábado à noite. 
Não houve, felizmente, desastres pes- 
soais a registar. 


As consequências da Invernia 
em Alquerubim 


ALQUERUBIM, 24 — Continua a rigo. 
rosa invernia, que, além de «indesejá- 
vei, está a Causar graves prejuizos aos 
serviços agricolas, completamente para- 

dos. As sementeiras de batatas tem- 


porãs, já estão a passar da oportu- 
nidade, 
Voltou a chover em S, Martinho 


de Mouros 


S. MARTINHO DE MOUROS, 25 — 
Depois dum dia de sol, tivemos, de nova. 
abundante chuva, que continuou a cair 
incessantemente. “A temperatura baixou, 
sensivelmente, nos ultimos dois dias, o 
que motivou o aparecimento de outra 
nevada. Neste momento espreita-nos um 
sol ilmpido e quentinho que deixa pre- 
ver que o tempo vai melhorar. Oxalá 
assim seja. 


Importantes danos em Ois 


da Riboira 
OIS DA RIBEIRA, 23 — Continua o 
falecido Jové Mari 


os adegas da sr. 
Maria Pinheiro e da casa do falecido 
José Bernardino, e também uma chami- 
né do sr. José Saldanha e alguns telha- 
dos ficaram destruídos. Devido à en- 
chente do rio Agueda estão inundados 
98 campos marginais e a Rua do Vivalro, 
Por milagre escaparam de morrer afo- 
gados o sr. David Soares € seu filho 
Hamilton, estudante na Escola Comer- 
cial e Industria) de Agueda, que numa 


pesca Devido à Impetuosida: 
de da corrente, aquela voltou-se e a 
custo agarraram-se 08 dois a um sal- 
gueiro, pedindo socorro. 


Abrantes continua a ser fustigada 
pelo tempo 


ABRANTES, 23 — Todo o Ribatejo 
tem estado sob um violento temporal 
originando a chuva, inundações e di 
moronamentos em várias habitações. O 
rio Tejo leva uma das maiores cheia 
de todos os tempos marcando a escala 
desta cidade 12 metros de ajtura, cerca 
das 8 horas. Estão inundadas as vastas 
propriedades do 'Tainho, Torre, Feia, 
Oreias e as povoações do Rossio de 
Abrantes, ha! e Rio de 
Moinhos. árias estradas 
interceptando as comunicações com o 
Alentejo e Li não se tendo efec- 
tuado algumas carreiras de caminhetas 
e outras fizeram-se com trasbordo, A 
Fundição Sonres Mendes, no Rossio de 
Abrantes foi invadida pelas águas go 
rio, considerando-se perdidas importam- 
tes culturas. Os prejuizos na agricultura 
tievam-se a centenas de contos. Conti- 
nya o mau tempo. 


Raiou o sol em Famalicão, 
mas sentiu-se frio 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 23 — 
O dia de hoje apresentou-se de magni- 
fico sol. embora a temperatura fosse 
trigidissima. Muitos lavradores retoma- 
ram o trabalho nos campos distantes das 
margens dos rios que banham esta 
região. 


Em Angeja, abateu uma casa 


ANGEJA, 24 — Cerca das 13 horas 
de hoje, abateu um prédio na Rua dos 
Pinheiros, pertencente ao sr. João Dias 
de Almeida e que era habitado por Ma- 
ria Rita Serralheira e seus filhos. Na 
ocasião em que se registou o sinistro sá 
se enconirava em casa o menor Artur 
de Jesus Serralheiro, de 7 anos, que fot 
socorrido peio sr. José Esteves da Siva 
e outras pessoas que passavam no loca) 

O Artur. que foi socorrido pelo sr 
dr. Jaime Portugal encontrava-se de 
cama, pols, há dias, sofrera graves ques. 
maduras motivadas peia chama dum 
lampeão de petróleo 


DESABAMENTO DUM MURO 


COIMBRA, 24 — Devido à Invernia 
desabou, esta tarde, o muro de suporte 
do campo de jogos do Colégio Martins 
de Freitas, que deita para as trazeiras 
do prédio n. 71, da Avenida Sá da Bi 
deira. As terras que se desprenderam 
soterraram algumas capoeiras e mataram 
vária Criação. 

No local compareceram os Bombei- 
ros Municipais, cujos socorros foram re. 
clamados, — C, 


Em Melres 


MELRES, 24 — O tempo verdadeira. 
mente invemnoso dos últimos dias em 
ecastonado muitos prejuízos na agricul- 
tura, destruindo sementeiras, retardando 
o cultivo de outras e aesoriando os cam- 
pos marginais o caudal das águas dos 
ribeiros, As fontes rajadas de vento 
arrancaram árvores e fizeram ruir mul- 
tos muros de suporte. O rio Douro, de- 
vido ao grande volume de águas, tem 
tomadas algumas passagens ribeirinhas 
* submersas as praias desta freguesia 


BARCA DE ALVA, 24 — A invemia 
prolonga-se e a chuva cai copiosamente 
O rio Douro tem aumentado muito, 
ameaçando inundar as casas que Ih 
ficam mais próxima: 

Também devido às chuvas, a plan- 
tação da batata está muito atrasad. 
não se dando, ainda. amanho às ter 
o que está causando certos prejuizos. 


A falta de trabalho em Vila 
Franca de Xira 


VILA FRANCA DE XIRA, 29 — Cer- 
ea das 2 horas de hoje, rebentou mais 
do da margem do rio Sorri 
a de 150 metros de comp; 
mento, perto do Porto Alto e junto à 


ermida de S. José, na outra margem do 
Tejo. águas invadiram os enmpos 
com uma velocidade enorme, estando 


a Leviria Grande inteiramente submer- 
sa, Os touros dos ganadeiros srs. drs 
Emílio Infaite da Camara e José Pinto 
Barreiros, correm grave perigo, tentan- 
do saivar-se a nado, mas prevê-se que 
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alguns morram, apesar dos esforços dos 
campinos O transporte do gado manso, 
[= margem, tem continuado a 
fazer-se durante o dia de hoje, mas não 
há a mesma facilidade transportar 
a 

o ar 


m o gado bravo. Esteve hoje aqui 
da Midráulica do Tejo, que, ha compa- 


eng. Fernando de Sousa, director 


dos temporais e das chuva: 


múltos tra- 

vahadores rurais lutam com a fome, 

peo que se espera que o Socorro So- 
I os proteja e ús suas famílias, nesta 
emergência, 


Rebentaram os valados de Samora 
Correia 


SAMORA CORREIA, 23 
da corrente e a ventania originaram q 
rebenasse, de madrugada, os valados da 

sria junto à ermida de 8, José. As 
águas inundaram as certas e q gado 
anda all, quase a nadar. Em virtude de 
se encontrarem em perigo muitas cente. 
nas de cabeças de gado, pertencente aos 
srs. dr. Emílio Infante, Pinto Barreiros, 
Norberto Pedroso e outros criadores, 
foram tomadas precauções especiais, 
tendo sido mandados cortar os arames 
que dividem as impostas de cada um. 
Às searas e as pastagens estão ajagad: 
e recela-se que se percam por comple 
to. Esta vila está sem comunicações para 
Benavente e Vila Franca e O correio 
continua suspenso, por dificuldades de 


*ransportes. Devido às cheias, a crise 
entre o pessoal da lavoura tende a 
agravar-se 


Desabou um muro em Castro Daire 


CASTRO DAIRE, 24 — Há dias que 
esta região está sob forte temporal. Os 
rios Paiva e Palvó levam a maior en- 
chente dos uitimos ano. Devido ao tem- 
porai, desabou parte de um muro de 
suporte do prédio habitado pelo juiz da 
comarca, sr. dr. Alberto Martins Ps 
reira, que teve de se mudar para a Te- 
sidência do delegado, actualmente vaga. 


Desabou outro muro em Evora 


EVORA, 25 — Esta tarde, desabaram 
com grande fragor cerca de 20 metros 
de muro de suporte da torre das cinco 
quinas que dá para a estrada do Largo 
dos Colegiais. Na queda, o muro arras- 
tou consigo uma arrecadação que estava 
cheia de carvão e produziu um enorme 
rombo no muro fronteiro que pertence 
às instalações da centra eléctrica. O 
transito ficou completamente interrom- 
pido devido à enorme avalanche de 
terra e entulho que obstrulu totalmente 
a rua, A derrocada deve-se às ultimas 
chuvas que têm caído: para evitar 
qualquer desastre fui destacada para ai! 
a polícia 

—— see 


Música 


O primeiro concerto do Quar- 
teto Hungaro no Circulo de 
Cultura Musical 


derado e 
ras, por tão 
uerermos ser 
tas, pols nada Rá“mais vário e incon 
tante do que o público, é com verda- 
deiro júbilo que registamo: 

tas apressadas, a invulgar 
ouvintes ao concerto do Qua! 
garo, que o Círculo de Cultura 
do Porto apresentou, ontem, pela pri- 
metra vez, aos seus sócios, no Teatro 
Rivoli. Embora se tratasse dum notável 
grupo instrumental que, havia anos, ou- 


viramos, nesta cidade, em concertos 
promovidos peio Orfeão Portuense, fot 
com o mais sincero interesse que, tanto 


tempo volvido, ouvimos, novamente, 
essa admirável embaixada musical que, 
não já a Hungria, mas sim a Holanda, 
de” passou a viver, nos enviou. 
Ma verdade, tudo” concorre no Quar- 
teto Húngaro, constituído por Zoihan 
Szekeiy, primeiro violino, Alexandre 
Moskowsky, segundo vioiino, Dénes Ko- 
Vilmos Palotes, violon= 


reql 

arte, Se, individualmente, os quatro in 
trumenilstas são perfeitos e consumados 
virtuosos nos seus instrumentos, é mis. 
ter reconhecer que,  colectivament 
constituem um dos mais homogéneos 
coesos grupos de música de câmara 
nos tm visitado e assim se justifica 
» grande renome de que gozam no 
mundo musical. Um concerto deste 
Quarteto Húngaro — e, ontem, uma vez 
mais, tivemos O ensejo de o verificar — 
vaie como uma lição da melhor escola 
de arco, Na pureza, na delicadeza, na 
beeza, em suma, da sonoridade | dos 


quatro Instrumentos, que se combinam 
por modo impecável, consiste, sem da- 
vida, a pedra de toque deste conjunto 
instrumental. 


is que as 
Uteratura 
no con- 


Que admira, 
categorizada 


calorosos, a premiarem os Intérpretes ? 
A par, porém, do som obtido, cuja cigo- 
rosa e maravilhosa gradação é apanágio 


dos intérpretes de escol, há a salientar 
a técnica e o estilo, aquela denuncia 
dora de domínio feiramente ma- 


gistral dos instrumentos e das obras que 
tocam, este probatório de modelar ese- 
gância na expressão do conteúdo must- 
cal e de bom gosto na tradução dos 
textos musicais. 

Mozart, com o «Quarteto em s! be- 
moi maior: («a Chasser), Schubert, 
com o «Quarteto em ré menor (£A Mor- 
te e a Donzeias), e Debussy, com o 
«Quarteto em so! menor op. 10», servi- 
ram para pôr à prova os méritos destes 
tissimos artistas que, em boa hora, 
ra Musical do Porto 
to, reconhecendo a 


o Circulo de Cu 


prestar justiça. 


O segundo concerto do Quarteto 
Hôngaro, para a série B, efectua-se, 
hoje, com o começo fixado para as 21 


horas e meia. São tocadas obras de 
Haydn, Beethoven e Devorak. 


Conservatório de Musica 
do Porto 


No. próximo dia 28 do corrente, rea- 
trar-se-á um recital pela talentosa pia- 
nista Hélia Maria Abranches Soveral. 
dipomada por este Conservatório de 
Música, de que fo uma das mais dis- 
tintas aunas, e que, pela segunda vez, 
se apresenta em publico. Os bilhetes es- 
Mo à venda no Conservatório de Mú- 
“ca e na casa Moreira de Si 


rece 


Dezoito prisões, por 
causa duma assuada 


FAMALICÃO, 25 — No Lugar da 
Poça do Pisco, nos subúrbios desta vila, 
vive um tal Silvino, conhecido pelo 
«Zé de Moes», que se casou, recente- 
mente, com Virginia Pereira Dias. O 
«Zé de Moes», porém, é uma pessoa 
boçal e de avançada idade, enquanto 
que a sua consorte é nova e fresca. 
Por tal motivo, o povo da localidade, 
chefiado por um tal Aires Mesquita, 
mais conhecido pelo «Foge Aires», tem 


! promovido constantes assuadas ao casal. 


Hoje, como tfósse o 9.º dia do casa- 
mento, foi decidido pelos manifestan- 
tes fazerem o tradicional «funeral», 
para o que muitos se muniram de ar- 
chotes envergando as mais estravagan- 
tes peças de vestuário. À G. N. R, 
porém, tendo sido prevenida, apareceu 
de súbito, havendo grande borborinho, 
sendo presos dezoito individuos que, 
por volta da meia-noite, deram entrada 
na cadeia desta vila, Não consta que 
tenha havido feridos, apesar dos solda- 
dos que ali compareceram terem dis- 
parado alguns tiros, para intimidar os 
que tomavam parte na assuada, 

— raso 


Grupos Recreativos 


ESCOLA DRAMÁTICA E MUSICAL DE 
MILHEIROS DA MALA — Reuníu-se a 
comido de Tastas desta colectividade 
para aratar do programa das festas do 
19º anivorsánio, ficando resolvido que 
ne Pondizcm mos dias, 2), 28. 9, 
e 39 do Junho estando Já contratada 


à handa de música dos Hombeiros Vo. 
tuntómios de Moreira da Mais, para à 
alirilhantar. Bstá, também, incluido no 


programa Gas feias a Anuguração no 
purpus da ec 
quatebol — (Ver 


«Carâdades). 


O casal de beneméritos que foi homenageado 


Em Macêda (Ovar) « 


Homenagem a dois 
beneméritos 


MACEDA (OVAR), 22 — Magnitica- 
mente servida pela linha férrea, fica 
esta próspera e ridente região debru- 
çada sobre o mar e as suas vastas e bem 
cuidadas campinas dão ao visitante a 
impressão imediata é nítida de que à 
vida intensa fecunda da terra é a prin- 
cipal ocupação da sua boa e laboriosa 
gen 

E ainda bem 
mudou de cariz 
sol presenteou 
festas (pois de 


que o invernoso tempo 
e um esplêndido dia de 
a briosa comissão de 
uma festa se tratava), 
na homenagem vibrante que o povo 
desta região fa prestar a dois dos seus 
mais ilustres filhos, cujos actos ue oe- 
nemerência tinham ultrapassado já os 
estreitos limites da freguesia. Dirigi- 
mo-nos, entretanto, para o palacete D. 
Maria (e quem lhe deu este nome foi o 
povo), onde, com requintes de gentileza 
fomos recebidos pelos seus proprietá- 
rios, sr. Henrique Rodrigues da Siva e 
sua dedicada esposa, D. Maria de Jesus 
Pereira Rodrigues. 

De início, um original repasto, pre- 
parado por amigos dos homenageados, 
que foram buscar à industria brasileira 
a excentricidade da ementa. Pela vez 
primeira, assistismos a um «churrasco 
no campo», ou, como lhe chamam os in- 
gjeses, um «barbecues. 

A biografia dos homenageados foi- 
-nos, então, segredaga pelo professor sr. 
Moreira, que, a nosso lado, nos foi des- 
fiando, com minudência, as fases daque- 
la ascensão na conquista da fortuna. E a 
vida simpies dum homem tenaz, traba- 
lhador e probo que alí víamos, modesto 
e afável, vai perpassando, como num 
«écran» perante a nossa natural curio- 
sidade. 

Dificuldades e contrariedades na sua 
aprendizagem na escola, a escolha duma 
arte (a de tanoeiro), a ida para o Bra- 
sil, onde, durante muitos anos, teve uma 
vida intensa de honestidade e de traba- 
tho, e, alfim, uma ímensa fortuna, que 
se tem desdobrado permanentemente em 
actos de generosidade e de benemerên- 
cla que assombram Os seus conterrancos 
e até os estranhos. 

E a narração continu: 

A oferta de um rico altar e uma for- 
mosa imagem à igreja paroquial; um 
donativo de 5.000$00 para a «Caixa Esco- 
lar» ; abertura e construção de uma e: 
trada no lugar do Jogal, ainda em curso; 
uma escola com quatro lugares e uma 
cantina para crianças pobres. Um nunca 
acabar de rasgos de bem-fazer a favor 
dos desprotegidos da sorte. 

Chega o momento dos brindes. O 
professor Moreira levanta-se e faia com 
emoção. As suas palavras, impregnadas 
de beleza e de verdade, calam fundo nas 
almas, Dirigindo-se a06 homenageados, 
entrega à sr* D. Maria Rodrigues um 
formoso ramo de cravos, lembrança das 
mulheres de Macéda, e ão sr. Henrique 
Silva, uma rica saiva de prata, agrade- 
cendo, em nome dos seus conterraneos, 
as provas de ternura e de bairrismo que 
têm dado à sua terra e o bem que têm 
espalhado pródigamente pelos humildes. 

Em seguida, o representante de «O. 
Comércio do Porto» sauda os homena- 
geados e a comissão que tão elogsent 
mente manifestou a gratidão do povo 


pelos prestantes cidadãos. Comovidos vi- 
e não po 


siveimente até às lágri 
dendo articular palavra 
mento, 08 festejados delegaram no pro- 
fessor Moreira para, em seu nome, agra- 
decer a todos, aquela manifestação de 
apreço que levavam mais à conta de 
amizade que à virtudes próprias. 

Pela noite fora, ouviam-se contínuas 
girandolas de foguetes, nota rústica e 
regional, mas índice exuberante da ale- 
gria de um povo que vê nas virtudes 
cívicas dos cidadãos o mais alto ex- 
poente das aimas bem formadas. —J. 5. 


Aparecimento de 
cadáver 


SETUBAL, 25 — Junto à doca dos 
pescadores, apareceu a boiar o cadáver 
de José Ribeiro, natural de Baião, fo- 
gueiro do rebocador «Nautilus», da 
Companhia Nacional de Navegação, que 
havia desaparecido, há semanas, de 
bordo daquele barco. 

FR =. 


Um motorista de praça 


QUE FOI VÍTIMA DUMA PAR- 
TIDA DE MAU GOSTO 


Não se sabe, por enquanto, quem 
foram os autores da brincadeira, mas 
presume-se que venham a ser descober- 
tos, por várias nazões. Bntretanto, para 
que soja conhecida, as fica, nas linhas 
que se seguem: Na madrugada de on 
tem « quando estava de serviço na Pra 


qa da República, o motorista António 
Mendes Correia, condutor do carro 
E [10-16 atendeu uma chamada telefó 


mica mara fr à Rua de Ciríaco Cardoso 
no 98. Apressou-se a le all, verificando 
que 9 número indicado 'não existia. 
Alem disso, tambem teve a sunpriza de 
ver os pnéus do carro oravejados de 
enormes tachas postas oriminosamente 
ma mia por quem chamou. Pemgunta- 
mos, fazendo córo com aquele motoris 
a; — Havená o direito de fazer isso à 
quem anda a ganhar o pão de cada 
dia? Achamos que não, e 0s autores da 
revoltante brincadeina. à serem desco 
dortos, dovem ser punidos severamente 


— ese 
Orfeão Universitário 
do Porto 


Este apreciado conjunto coral e ar- 
tístico, que tantos triunfos conta através 
de uma carreira brilhante, vaí visitar em 
Abril próximo algumas das cidades da 
Galiza, onde, por certo, saberá mais uma 
vez prestigiar as suas grandes tradições. 

O sr. Carlos Leal, delegado do Orfeão 
Universitário, que acaba de chegar da 
Galiza, teve all largas trocas de impres- 
sões com as entidades de destaque na 
vida universitária e cultural daquela pro- 
víncia, ácêrca da próxima deslocação 
deste apreciado grupo coral. 

Quer os governadores de Corunha e 
Pontevedra, quer o reitor da Universidade 
de Santiago de Compostela e o consul 
português de Vigo dr. Manuel Anselmo. 
rodearam aquele estudante universitário 
de atenções e facilidades que muito o 
sensibilizaram, outrotanto fazendo as en- 
tidades dos S, E, V.. a rádio € a Im- 
prensa, 


a O mo 
Estiveram no «Vouga» 
SURTO EM LEIXÕES 


várias individualidades a retribuir 
cumprimentos 


A retribuir cumprimentos que lhe 
foram apresentados pelo comandante * 
ofiealidade, esteve, ontem, de tarde, à 
dordo « contratorpedeiro «Vougas, O 
Er. corona! Joviano Lípes. governador 
civil do distaito. Tambem estiveram na 
quela unidade da nossa marinha de 
guerra. os srs. presidente da Câmara 
Municipal e delegado políolal de Mato 
sinivos, visita esta que, mais tarde, fot 
reimibuída polo sr, capitdo-tenento An 
tânto, Freita de Oliveira. Nas visitas 
que efectuou. o nte do «Vouza- 
foi acompanhado pelo sr, capitão do 
morto de Leixões, 


As astuciosas burlas por meio do “conto do vigá- 
ro” e a acção desenvolvida pelas autoridades 


Uma, que não surtiu efeito e oca- 
sionou três prisões entre elas a 
do «Manuelzinho do Pará» 


virtas tem sido as Judibria- 
ams pelo estafado «Canto do Vigários, DO 
quai os vigaristas empregam os mais 
banidos tstratagemas para consegui: 
rem arrancar o dinheiro aos aminiosos 
incautos, Dentre esses estratageumas exis 
te um que, quase sempre, lhes dá resul- 
tado — o Ge escreverem. cartas para à 
provinola propondo «negocios» com fabu- 
losos Auoros e solicitando a vinda à 
esta aidade das pessoas à quam as car- 
tas são dirigidas. Uns, apresentam-se, 
são burlados e queixam, depois às 
antoridades. Outros, com vergonha e 
com recelo. não Se queixam e outros 
amda, não fazem caso dos «egóuioss. 
São eétes os mais espertos 
Ora, à Policia Judiciária, ds colabo 
ração com a Polica de Segurança Pu- 
estã empenhada em acabar com 
«Negócios» e prender os vigaristas, 
o que concordamos ser uma atitude 
Jouravel wo que merece aplausos. E. 
assim é que, no dia 8 do corrento à 
Polícia Judiciária recebeu uma comu- 
nicação do posto da GNR Do Lom- 
bamal na qual se transmilla que um 
mal Gurlos Gomes Ferreira, do Porto 
envia uma carta ao sr. Francisco 
1. do Bombarral, propondo-lhe um 
to de notas de 100 6 500500. nós 
o oonbedimento do facto, ficou estabx 
lecido enuma à Policia Judiciária e * 
(GNR do Bombarral para que o sr 
Mota continuasse a corespondor-se com 
o signatário dia canta, pelo que foi tro- 
cada vária conespondoncia até o sr. 
Mota mandar dizer aquele que não po- 
deria vir a esta cidade, mas mandaria 
seu empregado de absoluta con 
De tudo Isto era conhecedora à 
subbrectonia da Polícia Judiciáris 
pelo que o sr. dr. Antão dos Santos 
Cunha conftou as investigações à 3.º 
secção. 
É, assim, floou combinado que o one 
te de brigaila, sr. Boóri, se faria passar 


velo referido empregado de confiança 
do sr. Francisco Mota. se apresen 
murta nesta cidade, no dia 14 do cor 


rente, devendo obegar à esta de 
Ss. Bento pelas 1949 donde se dirigiria 
para o Café Astória, na Praça da Li 


berdnde, trazendo como sinal uma 
-pana de pavão» no chapeu. 

Maquete dia, o chefe sr. Boérl. to 
embarcar à Espánho, afim de chegar no 


mefertão combóão das 1949 Após se 
apelar, dirigiu-se ao oltaio cafó, onde 
o aguaniaa um choca que supondo 
ver o empregado do sr, Mota, foi aí 
sem enconino e após os cumprimentos 
do estilo, 0 convidou a meterse rum 
carro eléctrico afim de o apresentar à 
pessoa “que quina uniabolar as, Nego 
ouações combimadas já de antemão 
Seguiram, então, os dois para a Areosa, 


onde o choca convidou o sr. Bobri à 
emtagr no prédio n.º 388, da Rua do 
Monso Henriques, onde dovin estar à 


“na esmpara o sr «engenheiros Pimenta. 
De facto, o pretenso empregado do sr, 
Mor entrou numa sala, ondo o tal 
engenhearos lhe apareceu 'de roupão de 
seda, om venmelho, o com oculos colo 
cados no dorso do nariz, Qunprimentos 
do estilo e as negociações tôm O sem 
inicio, Em dado momento, poróm. ouve. 
“se na sala um sinal e o «ongs Pimen 
ta» pode desculpa para se retirar dt. 
zando que voltava - O sinal não 
era mais nem menos do que prevenir 
O engenheiro. que estavam a ser vi- 
giados pela Polfoia. Aquele Saindo 1a 
sala não voltou a apareoar. mas apa 
ceu uma artada à pedir desculpa ao 
sr. Bodih que 0 sr, «engenholros tlvera 
quo sair ungentemente e, par (eso que 
mandava dizer que mo dia seguinto 
Divsegwiriam as negociações 

De tudo isto deu conhecimento o sr 
Boénl ao sr. subdireotor que ordenou 
a que no dia seguinte sogulesem qura 


la. de Jum GunpO de bas: vali nhuas Drigadas para dar scaça» aos 


vira rtsuns, 


ES 
dos 


E, assim, no dia 15, fot uma briga 
da do prédio n.º 388, da Rua de Afonso 
Henrúgues, onde foram aprendidas v; 
rias roupas e os ooulos que o tai 
«me: Pimentas — que não era outro 
senão o Manueizinho do Pará — util 
zara no dia anterior. Ao mesmo tempo 
era detida Períita da Plodade Fraga, 
de 29 anos, soltaira, doméstica, restden 
te mo referido prédio. 

Enquanto esta brigada actuava ali 
a outra aotuava mo lugar da Triana 
onde restdo o Manuelzinito do Pará. + 
onde foram apreendidos oincoenta e tal 
contas, papel em brainco próprio para 
os -pácos», uns negativos We notas de 
100 messtas o uma velha máquina de 
fabricar notas. sendo também detido 
Alfredo Narciso, de 44 anos, que se diz 
empregado comercial, mesidente ma Rua 
do Manuel Carqueja, quando pretemdia 
furtanse à vigilancia da Polícia e pas- 
SAT PaRavEA AOS OUMOS, 

Pudo seguiu para a Polica Juatols- 
ria, recolhendo os presos ao Ajude 
Entmtanto procedia-se a diligenotas para 
a captura do mengenhetro Pimentas que 
conseguira «escaparses. Como na ca 
ptura do «Mantelzinho do Pará» estava 
interessada a Polícia de Segurança Pi 
bliaa, visto estar à trabalhar de comum 
acondo com a Judiciária, aquele fol 
apanhado. na sexta-feina última, pelas 
2 horas e meta, no Jardim do Oar- 
regal, nola brigada da PSP, sob a 
chetia do 2º subohote sr. Pórnandes 
Já ha tempos, com conhecimento 
sell superiores e por sua onlem. 
tecenia propostas do «Manuslzinho do 
Pari» para o deixar actuar, pelo que 
lhe fot entregando ainheiro que total 
aou 2000500 e que, conforme o sub-chete 
o recebia fa entregando no Comando, 
Fal o referido sub-chete que o chamou 
Aquele looat e conseguiu, asim, a sua 
captura. 

As Investigações 


prossegue 
seo 


Intercâmbio cultural 


italo-português 
As obras de Gil Vicente vão ser 
traduzidas para italiano 


Damos, hoje, uma boa nova aos nos- 
sos leitores interessados pelo movimento 
cultural, 6, especialmente, pela projec- 
gão da Nteratura portuguesa no Mundo 

ilustre escritor e professor italiano 
sr. dr. Lorenzo di Poppa, antigo director 
do Instituto de Cultura Italiana ne 
Porto, fo incumbido de traduzir paro 
a sua língua materna as obras comple- 
tas de Gil Vicente, o que represento 
acontecimento de vulto para as letras 
portuguesas e, simultâneamente, para as 
ietras italianas, 

O Instituto para a Alta Cultura, pro- 

tradução para itallano da 
obra do glorioso fundador do teatro 
português, presta um serviço de monta 
ao intercâmbio cultural ftalo-português 
A forte personalidade literária de Lo- 
renzo di Poppa, a quem Portugal tanto 
deve já por uma admirável actividade 
cultural, é garantia de que Gil Vicente 
será compreendido e sentido, melhor 
aínda : interpretado a preceito, na lín- 
Fua, imortal do Dente por quém, pro, 
fundamente, conhece a língua imortal 
de Camões. Com isso rejubllamos — e 
com razão. 
—— soe 


Bombeiros Voluntários 
Portuenses 


No próximo dia 1 de Março realizár- 
-se-à, nos salões desta Associação, o 
grande «baile da pinhata», que será abri- 


lhantado pela orquestra «Invicta», 


Diário de Viana 


REGIONALISMO — Com toda a justiça 
pode enquadrar-se na categoria de inte- 
ressunto « destacada manifestação reglo- 
nalista a exposição de fotografias que 
fo desta cidade sr. Antonio Ou- 
ba de realizar no seu estabele- 
cimento, na Praça da Republica. Trata- 
-se de uma serle de trabalhos com vistas 
panoramicas, monumentos e ryas desta 
cidade, algumas de aspecto inédito, tor 
s dando à expressão « belesa, às 
coisas belas de Viana do Castelo, 
LOUCA DE VIANA — Tem sido corou- 
da do melhor exito a fase experimental 
do fabrico de ceramica do Viana que à 
fabrica de louca recentemente fundada, 
tem realizado, com a finalidade de obter, 
em absoluta « integral fidelidade, a ce- 
lobre ceramica de Viana, desaparecida 
há algumas dezenas de anos. Obtidos os 
barros de fina qualidade « conseguida 
Delos tecnicos uma pasta que se conside- 
ra igual à da primitiva ceramica; conse 
vulda. tambem. a reprodução dos incon- 
tundivels desenhos, à dificuldade dos teu 
micos confina-se, agora, ao singular colo 
rido que. até hoje, não foi possivel, aim- 
da. obter igual. 

Verificou-se. desta modo, que a antiga 
ceramica vianense é, de facto de finisst 
ma qualidade e tem-se hoje a convicção 
de que em Viana deve ter trabalhado, 


aualauer habilissimo tecnico estrangelro 
conhecedor dy qualquer segredo que até 
hote os actuais tecnicos não conseguiram 


desvender. Todavia. mesmo nÉsto capitu- 
lo tem-se feito progressos e há a fre 
conviceão de que. dentro de pouco tem 


DO se alcançará a desejada perfeição, De 
saltentar « à registar com o devido Jou- 
vor O escrupulo dos vianenses que estão 
à frente desta realização e que, não 
olhando aos pesados encargos materiais 
ane isso lhes aca não desejam apre 
sentar uma obra que não seja acima de 
tudo. dlgnificadora para Viana, 

P) ; VERMELHA — Recoberâm 


: Manuel Ferreira, 
egucsia do Sat. 
com ferimentos 
ter sido atingido por uma 
| Martins Pai 


pedra; M 
anos. morador em Pe 
feccão na perna direita. 
um acidente que sofrera; Augusto Gon 
calves Araujo de 17 anos, da freguesia 
de Anha, com um ferimento num pé, do- 
sé Passos Correia Braga, de 15 anos, tra. 
balhador dos estaleiros navais, com di- 
versas queimaduras de 2.º grau, nas mãos 
e pernas; € Antonio José Oliveira, de 38 
anos. de Marque, com ferimentos numa 
Dera —S, O. 


originada por 


Falecimentos FINANÇAS 


D. Cristina Amélia Leite 
de Azevedo 


Na Rua Pinto Bessa, 629, fale- 
ceu aquela bondosa senhora, tia mui- 
to querida da sr* D. Maria Cristina 
Leite Coelho e Silva, esposa do sr. 
Adelino Silva, industrial, residentes 
em Landim, Famalicão. 

O funeral realizar-se-á, hoje, pe- 
las 11 horas e meia, na igreja do Bon- 
fim, seguindo amanhã para a fre- 
guesia da Carreira, Famalicão, onde 
pelas 10 horas, será celebrada missa 
em sufrágio da alma da extinta. Fin- 
da a cerimónia será o cadáver depo- 
sitado em jazigo de família, O ser- 
viço está a cargo da Companhia Fu- 
nerária e Decorativa Portuense. 


Antói Pedro da Costa Veiga 


BRAGA, 24 — Na sua residência, à 
Estrada Nova da Estação, faleceu o &r. 
António Pedro da Costa Veiga, de 62 
anos, antigo director do Distrito Escolar 
desta cidade, onde era muito conhecido 
e estimado. 

A! família em luto, as nossas condo- 
lências, 


D. Rosa Ferreira da Encarnação 


S. TIAGO DE LOBÃO, 24 — Na sua 
casa da Caínha, faleceu a sr* D. Rosa 
Ferreira da Encarnação, viuva de 84 anos 
de idade, mãe da sr.* D. Maria Ferreira 
da Encarnação Pinto e do abastado pro- 
pricráfio! sr. Manuel Moreira da Costa ; 
irmã do rev, Augusto Ferreira Pinto, D. 
Maria e D Rita Ferreira da Encarnação 
e sogra da sr.* D, Lídia Moreira da Costa 
e Rufino Gomes Pinto 
- O funeral foi uma grande manifesta- 
ção de estima pela família da saudosa 
extinta e nele tomaram parte numerosos 
eclesiásticos, várias confrarias e a escola 
feminina “ocal. Sentidos pêsames aos do- 
ridos. — C 

POVOA DE VARZIM, 24 — Faleceu, 
nesta vila, terra da sua naturalidade, 
sr* D. Filomena Marques Pereira (Azu- 
rar), solteira, de 57 anos. 

A extinta era irmã dos srs. António 
Marques Pereira (Azurar) caixeiro vii 
jante o Plácido Marques Pereira (Azu- 
rar), residente no Rio de Janeiro; sobri- 
nha da er.* D. Emília de Campos Mar- 
ques, desta vila e do sr. Plácido de Cam- 
pos Marques, residente no Rio de Ja- 
neiro e cunhada da sr.* D. Marcelina 
Monteiro Marques Pereira (Azurar). 

O funeral realizou-se ontem de ma- 
nhã, para o cemitério desta vila. 

uai Le E a 

CALDAS DO MOLEDO, 25 — Faleceu 
nestas teri o sr. Luís Guedes da Sil- 
va, empregado mais antigo do Balneário 
€ que gozava de grande estima. Era pa! 
da sr.* D. Silvina da Conceição Lapa. O 
seu funeral, realizado ontem de tarde, 
foi muito concorrido. 

— Também faleceu, em Fontelas, o sr. 
Manuel Pinto Borges, tio dos srs. Ger- 
mano Pinto Borges e Herculano Pinto 
Borges. 

Pesntidos pêsames às famílias doridas. 


SEIXAS, 24 — Na vizinha freguesia 
de Lanheias, faleceu com 16 anes de 
Adade, o proprietário sr. Francisco Cunha 
casado com a sr* D. Maria Julia da 
Cunha, paí da sr* D. Maria da Concei- 
são Julia da Cunha e dos rs. Luís da 
Cunha e José da Cunhi 

Aos dorídos, o nosso pésame, — C, 

VILA NOVA DA CERVEIRA, 24 — Na 
auto-bomba dos Bombeiros Voluntários 
desta vila, chegou, ontem, à vizinha fre- 
guesia de Lovelhe, afim de ser sepulta. 
da no cemitério desta freguesia, o cadá- 
ver da menina Camila da Agonia Pires, 
de 16 anos de idade, filha querida do sr, 
Gonçalo Pires, sub-chete da P, S. P. em 
Viana do Castelo. O féretro que velo 
acompanhado por seis automoveis € um: 
aminheta, conduzindo os doridos e pes 


lo pároco da 
freguesia, várias irmandades eos mul- 
tas outras pessoas. 

A familia enlutada, a expressão do 
nosso pesar. —C. 

CANTANHEDE, 24 — Com 81 anos, 
faleceu nesta vila, ante-ontem, a pr 
Maria E. Ferretra, casada com 0 sr. Fran- 
cisco Marques F. Cravo, e sogra do sr. 
Fernando de Oliveira, ajudante do Re- 
gisto Civil. O funeral, que se realizou 
hoje, foi muito concorrido. A falecida 
deixa filhos, um dos quais menor. 

Com 9 anos de idade, faleceu, tam- 
bém, ontem, nesta vila a menina Maria 
Luísa Jorge Marques Neto, filha estre- 
mosa do conceituado comerciante gr. An- 
tónio Marques Neto, advogado desta 


vila. 
que se realizou hoje 


adS go funeral, 
la igreja da Misericordia para - 
rio da vila, fot bastante concorridos e 


As famílias enlutadas, - 
mei far 'utadas, sentidos pêsa 


ELVAS, 23 — Faleceu, nesta cidade, 
85 Augusto Henrique Silva Restolho, “de 
o, sogro do sr. - 
frúcio da Siiva, Martins. ra 
— Também faleceu a sr* D, 
de Jesus, de 87 anos de Idade, rap 


MELRES, 24 — Faleceu, 


tem, no 
lugar de Linhares, desta tregues! ) 
D. Margarida da Silva, viuva de 68 ares, 


Pêsames. — C, 

Vo N. FAMALICÃO, 45 — 
guel do Seide, faleceú o cm e Se 
José do Sousa Barros de ia ani fe 
idade, Era casado com a sr* D, Armin 
qa Enrreita de Faria o deixa Gm filho 


Posames à família, — €, 


Dr. António Emílio Vieira 
Monteiro 
LISBOA. 24 — Faleceu o ad 
dr. António Emilio Vieira Monteiao Sã 
anos de idade, patural de Niza e filho 
« dr, Mário 
Monteiro, também advogado “Miranda 
E RigRtarAE 
sr. Hereno Nunes, de 51 anos, 
tural de Alcoentre, funcionário Tudich 
PalvaO FS": Francisco Augusto da Silva 
aíva, 74 anos, viuvo, natural de Lisboa, 
pai do sr. dr. Octávio Chagas Paiva. 
A sr* D. Matilde Berta Matoso, de 
66 anos, proprietária natural da Golegã. 


a —rsse< 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
uente as seguintes farmacius 
3º TURNO 
FARMACIA VITALIA - 
pe DerudEs 34, 
ia Cunha, Lta- Rua Formosa, 
827 — Barreiros Rua de Serpa Pinto, é 
m Cardona dos Santos, Rus D Manue) LL 
88-90 — Cruz (da), Rua de Cósta Cabri 
1074 — Ferreira de Carvalho, Rua do Bon: 
jardim, 354 - Maciel. Rua Antero du 
Quental, 52 - Magalhães, Rua de Serral- 
ves, 566 — Nova Portal do Olival, Campo 
dos Mártires da Pátria, 152 — Ordem da 
[rindade (na), Rua da Trindade, 19 — 
Ribeiro Junior, sucr*. Rua da Flrmeza 
$9-A — Sampalo. Rua de Cedofe.ta, 536 — 
Vaz Tiexeira, Sucr Rua do Heroismo 
56 — Vitália. Praça da Liberdade, 34 
Na Foz - Foz Rus da Sennuto du Luz 


Em 5, 


Praça 


Em Matosinhos-Leça - Lopes Rua de 
Brito Capelo, 128 — Falcão Rua Moinho 
de Vento 227 

Em Galo - Misericórdia de Gaia, Rua 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo. Coim- 
brões 

«Para avtamento de receituario urgente 
sujeito à sobretaxa de 5800 a partir das 
O horas), 


Cotações de 25 de Fevereiro 


PRAÇAS Compra venda 
tondres (cheq.) 89850 100850 
«ova lorca (ch) 24869 2as9a 
Suécia (ch.) ... 6$87,8 65941 
Suiça (ch.) 5876 5882 
Itália (ch.) 18251 126,5 
Mº trid (cho) = 2829,9 
Argentina (ch.) 6$16,8 
Paris (ch) ..... sz 
Bélgica (cho) .. 556,8 
Dinamarca (ch.) 5$19,7 
Alemanha ...... 9890,2 
Holanda ... 9539, 
Noruega .. - 6502,5 
Libras (notas). 78800 8osno 
Dolares (notas) 24880 25800 
Francos (notas) sos so 
AGIO 
Libra, ouro .... 355800 365800 
Ouro (mil réis) 60500 70500 
Ouro (barra)...... 35860 36$20 
Platina (grama) 65800 75800 
Prata fina (gr) s72 s76 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores, 252 — Telefone, 811 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 25 de Feveretrô 


Efectuado 
interno fundada - 


Dt, 


Os. 2 3/4 S 1953 t 40. 60800 
Externo 3 % 34 sério 
ACÇÕES 


Comp, diversas - 


Portugal e Colônias (Ind.) uu. 308800 
Com. colaaiors 
Colonial do Buzi 235830 


Ofertas 
Div, interna fundada : 


Cons. 2 3/4 % 4943 t. 10 968500 0S00 
Cons. 3 % 1948 t. 10 ... - 905500 D08S00 
Cons, 3 1/2 % 1941 t. 10 1021800 10233507 
Cohs. Cent. À S% 1940 ... 2335500 2340800 
ubr. T, 31/2188. +10  — 1030300 
Externo 3 4 1º sónie —  T980S00 
Externo 3 4 3º série ... = 1.900500 
Ext, cautelas sem juro 29680 27800 


Portugal port. 
Comp. de 
Argus 
Garantia 
Mutadial 
Tranquilidade 
Comp. diversas 
Cimento Tejo ...... 
Crédiot Predial (6) .. 
Gas e Dlectricidade ap. 
Portugal e Colônias ... 
Portuguesa de Tabacos 


Tab. de Portugal cp, — 55800 
U. E. Portuguesa... 612800 GM 
Vid. M. & P Salgadas 550800 570800 
Vinhas do Alto Douro 11 400800 
Comp. de tecidos : 
F.e T. de Guimardes . 6500800 a 8000 
Comp. coloniais 
Colonial do Buzl «uu 28800 436800 
Tha do Principe mROS00  mos0o 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro 


Norte de Portugal 5 % ronsoo 
Comp. diversas 
vid M & P. Salgadas 110800 
U. E Portuguesa 4 %  — 
Cambio 
Porto, 25 de Fevereiro, 
Comp. vendu 
S/Londres (cheque) MEO 10080 


Bolsa “de Lisboa 


Sr 
COTAÇÕES EM 25 DE FEVEREIRO 


“Etect. Comp. Venda 


F. do Estado 
Consolidado 2 


e 1 


1943, títulos de SOS 9695 MOS 
Idem. t. de 10... 9605 9095 96955 
Consolidado, 3% 

1942, títulos de 1 99685 995 09s 
Idem, t, de 10 99685 9965 9975 
Consolidado 3 14 % 

1941, títulos de 1 10215 10215  — 
Idem, t. de 10 ..... 10225 10218 10225 
€. dos Centenarios. 

4 % 1940, t. del 2335 2338 23315 
Idem. t. de 5... 23395 2398 23H05 
Obrig. do Tesouro, 

2 14 %, 1942... 10008 —  — 
Idem, idem, 1943... 10005 — — 
Idem, idem, 1944.. 10005 — 10005 
Idem; ídem, 1945... 10008 —  — 
Externo, 3% 1.º sé- 

rie, t. de 1 — — 19005 19705 
Idem, t. de 5... — MS — 
Idem, t. 1 carimb. — 1765 — 
Externo, 3% 2º sé- 

re, t 1 carimbo — 1768 — 


00000000000000000000000 


BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA, 
LIMITED 


LISBOA 


Contas Correntes 
Depósitos a Prazo 
Contas Caucionadas 


00000000000 


Externo, 3% 3º st- 

rle, t.'de 1 1.9008 1.8905 1.0058 
Idem, t. 1, carimb. — 17165 — 
Externa Cautela 

juro, 3º - 29ns 
Idem, carimb. - 2808 

Fundos. 

nacional 

Obrigaçõe: 

Aguas Lisboa, 5 %, 

t 1, 1º série — sus — 
Idem, t. 5, Lºsérr — 528 — 
Idem. t. 10, 1º sé. — 5258 — 
N. Portugal, t. 1. — As — 
Idem. t. de 5 — Jos 108 
Ideh, t. de 10 — dos — 
Idem, t. de 50... — JOS 1088 
Idem, t. de deceveril ?— Ip 
Nacional, 4 1 Cp —  — sos 

OBRIGAÇÕES 

G. CG. de Ferr 
Nacional, 4 cp —  — sos 

Comp. diversas : 

Aguas Lisboa, 4 tá, 

CUpão im 908 — sos 
Prediais, 3 1 %o, 1º 

a 4º sére, cp. — ss — 
Empr. N. de Publi- 

cida, 5 % —  — ses 
Federaç. N. É Moa- 

gem, 5 % — aos — 
Gás e Electr., 3 */y 

1945/75, t. de 1º. 1,028 10028 — 
Idem, t. de 10 10028 10028 1.038 
U. Eléct. Port. 4%  — 105 1035 

ACÇÕES 

O. de seguros + 
«Fidelidade» lib. ...  — 420005 47.008 
aGarantiay, lb. 1. —  — 37008 
aMundials, Hb, e — —  1asos 
«Tagus», lb. —  — 3208 

Banoos 
Alentejo, port. um 3058 3058 3108 
Angola, port, ... Sis Bios BI5S 
Espírito Santo e C. 

Lisboa, cp. .... 34105 — 31008 
Fonsecas, Santos 

Viana, port. .. — — 6508 
Lisboa & Açores, 

portador — 1100 — 
Nacional 

rino, nom. t. 5. — BS 855 
Idem, cp. t. del. 9138 —  — 
Idem, t. de 5. vas 75 9758 
Idem, t. de 10. gas — o = 
Idem, t. de 20... 95 928 9285 
Portugal p, t. 5. — 15805 15858 
Idem, t. de'10 . — 15808 — 
Portugal n, t 5. — 15805 — 
Portug. Atlântico, 

portador ... — 2308 — 
Português do Con- 

tinentee Ilhas p. — OS 155 

Comp. diversa 
Aguas da Curia .... — ess oa 
Águas Lisboa port. 

1934, t. de 1. = = > IBAS 
Idem, t. de 5 —  — IS 
Idem, t. de 10. —  — AS 
Cimento eTejos uu — 608 6155 
Idem, assent. .. — — 5605 5805 
Cim. Leiria t. p. BIS 5158 5175 
Idem, t. de 20. — 4505 495 
Idem, assent. ... —  — 50 
Créd. Predial (Ge- 

ral). port. ms 10 2282 
Gás e Elect o 28755 20755 2885 
Hidro Eléctr. Alto 

Alentejo, cp. aos 409s ADS 
H. E. Portugues —  — 2058 
Ind. Aliança (Soc) —  2s 345$ 
Port e Colón. prt. 30885 3088 3095 
Moag. Lisbonense... — 605 — 
Navegação (Naclo- 

nal de), t. 100 14008 1.408 
Idem, t. de 50 — 4005 14405 
Idem. t peq. um — TAS 14595 
Nav. (Colonial de) 17908 17808 1,8058 
Port. Pesca t. g. — 958 9005 
Idem, t. peq. cv. 10008 9955 10105 
Prest. Portugcta. — 2958. 3058 

abacos (C. Portu- 

EUESA), CD: muco 49985 40985 5005 | 
Idem, t. de 10 «4. 508 — =| 
Tab. Portugal, cp. 5208 515s 5258 
Un, Elécir Portug. = 08 — 
Vidago. Melgaço 

Po Salgndas | — sos sms 

Comp coloniais 
AR. Cassequel (S) — LIS 11805 
Ag. das Neves 12235 12215 12235 
Ag. Ultramarina —. — 225 278 
Ag: Colonial (Soc.) 8405 BS 8525 
Açucar de Angola — 20405 29505 
Comp. do Boror Boss 8925 0008 
Idem, t. de 25 . Bos 855 658 
Cabinda INS 1388 1405 
Col. Busl, tp... 28585 23585 2368 
F. Colonial, port 

fi PEQ. siaeeçioa E 
nha do Principe... 98 9805 9905 
Zambézia 188$ 18785 18885 

OPERAÇÕES A PRAZO 
Ultramarino, 1º. — — 9858 
Gás e Electr 1 2018 2905 2038 
N. Navegação 1 — MOS 14055 
Port. e Colônias 1º 30885 30685 300% 
AE. Cassequel 1º. — 11725 11808 

PRIMES 
Açucar Angola 30508 30358 30508 
Gs é Elect Ms  MO2s . 303% 
Port. e Col. —"  uxs né 
3º, Zambézia 1978 1968 1975 
3º, Ag. Colontal = cm (908 
3º; Ag. Cassequel.. 12008 11058 1.2058 

CÂMBIOS 

LISBOA, 25 DE FEVEREIRO 

Comp. venda 
S/Londres (cheque) 99850 100850 


BOLSA DE LONDRES 


EM 25 DE FEVEREIRO 


Portugal, 3 % (1º série) au 95 
Idem, 3 % (3º série) 95 
Brasil, 5 % (1895) .usemem 4 
Idem, 5 % (1903) 93 
Idem, 4 % (1910) sa 
Idem, 4 % (1911) B7 1/2 
Idem, 5 S% (1913) .. 4 
Idem, 5 % (1898) 101 
Idem, 5 % (1914) .. E 
Idem, 5 % (20 anos) e 01 
Idem, 5 % (40 anos) suma 90 
Prefeitura, 5 % (1908) usas 60 
e 


Comercio 


Alfândega do Porto 
FEVEREIRO, 25 


2.261,000$00 


Rendim. aproximado 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 23.500 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em . Estarreja, Fato, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Falal: Açores). 


Abertura de créditos para 


importação de mercadorias, 


Cobranças no Pais, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


Diário de Guimarães 


Aposição de cinzas — Conferências quaresmais — Peregri- 
nação a Fátima — Outras notícias 


FEVEREIRO, 24 — Na passada quar- 
ta-feira, em todas as igrejas das fre- 
guesias da cidade, realizou-se a ceri- 
monia da aposição de cinzas nos fleis. 

— Na ultima sexta-feira, realizou-se. 
na igreja dos Bantos Passos, com extraor- 
dinária assistência, a primeira Conte. 
rência Quaresmal, pelo rev. Horácio de 
Araújo, abade de São Tiago de Ronfe, 
que foi muito apreciado. 

— Realiza-se nos dias 8 e 9 de Abril. 

ação a Fátima 


Domingos 


g 
José, desta cidade. O transporte será fel- 
to em combólo especial até Leiria e 
daqui à Cova da Iria em confortáveis 
caminhetas. 

Desta organização está incumbido u 
sr, David dos Santos Oliveira, chefe da 
estação da Senhora da Hora. O preço, 
incluíndo a camionagem de Leiria a Fá- 
tima, ida e volta, é de 180800. A Inscri- 
ção encerra-se no dia 31 de Março pró: 
ximo e acha-se desde já aberta na €s 
ção do caminho de Ferro de Guimará 


Oficinas de S. José, Camisaria Martins 
e na estação do Caminho de Ferro da 
Senhora da Hora, 

— Fazem anos, amanhã, os srs. Gas- 
par Ferreira Paúl, estimado director da 
Companhia de Fiação e Tecidos de Gui- 
marães e José Mendes Ribeiro Junior, 
distinto comandante da Legião Portu” 
guesa, a quem apresentamos afectuosos 
parabens. 

— Com o pedido de 
bemos da Intendência 
tecimentos, Delegação 
seguinte comunicação: 

«Tendo chegado a Guimarães novas 
quantidades de azeite, vai proceder. 
à sua distribuição imediata, contra o ta 
lão do mês de Janeiro e na proporção 
habitual de 3 decilitros por pessoa, 

Mais uma vez Se recomenda que Os 
consumidores guardem, com cuidado, as 
senhas dos meses anteriores, pois serão 
valorizadas à medida que os respectivos 
géneros sejam postos à disposição desta 
Delegação Concelhia» —C. 


publicação, rece- 
Geral dos Abas- 
de Guimarães, a 


Abertura de Créditos 
Cambiais 


fo 
000000000000000000000600 


PORTO 


Descontos 
Guarda de Títulos 
Compra de Cupões 


0000000000000 


Navegação 


EXPORTAÇÃO 


EM 14 DE FEVEREIRO 


1 porção de ardósia em placas. 418.000 
kg.; 100 tamb. de ferro vasios. 5.656 kg. 
4.000 fd. garrafas vastos, 180.000 kg.; 222 
ex. aguardente, 4504 kg.; 300 garrafões 
7 12 cx. relógi 
de parede, 902 kg.: 5 ex. fechaduras fo! 
ferragens, 450 kg. ; 218 fd. tecidi 
lã e algodão, 29.105 kg. ; 99 cascos vinho 
do Porto, 53815 kg. ; 382 cx.. idem. 10.842 
kg.; 2.015 vol. vinho comum, 11.651 Kg. : 
4 vol. balanças e pertences, 1.055 kg. ; 340 
vol. lousa em obra, 37.943 kg.; 1 porção 
carvão, 14000 kg.; 15 barris vinagre 
branco, 1.680 kg.: 30 cx. fósforos, 1.050 
kg.; 189 cx. águas minerais, 15487 kg. 


EM 15 DE FEVEREIRO 


1 cx. brinquedos, 155 kg.; 5 cx. ferros 
de engomar, 440 kg.; 6 cx. papel de es- 
crita, 732 kg-; 118 sacos minério, 1524 
kg.; 15 cx. lousas e lápis de lousa, 4.160 
kg.: 3 cx, vidro em chapas, 2.600 kg.: 1 
ex, espelhos, 70 kg.; 1 porção madeira de 
pinho, 300.000 kg. ; 1 cx. chapeus de pelo. 
d4 kg.; 80 cx. enxadas pentílicas, 3.150 

1 porção de toros de pinho, 500.000 
kg. : 8 ex. papel de escrita, 502 kg. ; 6 cx. 
anilhas de borracha, 330 kg. : 100 ex. lou 
sas escolares. 4.880 kg.: 27 barricas pés 
louro, 105.096 kg.: 150 toros de pinho, 
150.000 kg. ; 2 cx. louça de barro, 220 kg. ; 
23 ex. autoclismos, 438 kg. ; 2 cx, tornei- 
álcula, 227 kg.; 2 fd. VASSOUTAS, 
; Lex. chapeus, 88 kg. : 3 cx. vidra 


ca, 609 kg. ; 1 ex. bijuterias. 46 kg. ; 1 por= 
ção lousa em placas, 150.000 kg. ; 188 «x. 
papel escrita, 22.608 kg.; 1 cx. louça de 


alumínio, 105 kg. ; 1 cx. acessórios de má- 
quinas 202 kg.; 1 gd. serra circular, 38 
kg. ; 80 vol. amendoa míolo, 4.440 kg; 10 
cx. louça ferro esmaltada, 1.261 kg.; 14 
sacos cravagem de centeio, 722 kg. ; 416 
td. tecidos de algodão, 43.330 kg. : 9.039 
vol. vinho comum, 21.192 kg.; 641 vol. 
vinho do Porto, 112482 kg. 


EM W DE FEVEREIRO 


34 fds. tecidos de algodão. 4468 kg: 
1 cx. espelhos, 35 kg.; 3 ex. artigos do 
escritorio, 435 kk.; 3 cx. Idêm, 400 kg.; 
4 cx.. passeportess. 352 kg.; 5 fds. tecl- 
dos de algodão. Sil kg; 2 cx, colheres 
de alumínio, 268 kg; 1 cx. tecidos de 
algodão, 150 kg.; 14 cx, ferros de engo- 
mar e forjas, 697 kg.; 2 cx, blocos de 
papel, 461 kg.; 6 colheres de alumínio, 
288 kg.: 27 fds. tecidos de algodão, 3307 
kg.: J414 pranchas madeira, AJ20 kg; 
9450 vol. aparas e rolhas de cortiça, 
554420 kg; 2080 vol. vinho comum, 91501 
kg.; 308 cascos vin. do Porto, 172117 kg; 
271 tambores ferro vazios, 8.750 kg; À 
ex. instrumentos de musica, 110 kg.; 20 
barricas pêz louro, 9.083 kg.; 1 cx, fer- 
ragens, 63 kg.; 105 tambores vazios, 2.509 
kg: 900 atados madeira serrada, 19,300 
kg: 300 tabuas, 9.000 kg.: 27 cx. lápis 
e lousas escolares, 2.370 kg.; 100 sacos 
sementes, 5,100 kg.; 3 fds. sacas de jut 
333 kg.; 2 ex. mobilia de castanho, 54 

; 10 “vol. ferramentas e ferragens, 182 
2 cx, ferro em obra, 44 kg.; 00 
ex. lousas em placas, 17.740 kg; 3 exu 
pinceis e vassouras, 675 kk.; 11 vol, bal- 
des, regadores, de zínco, 495 kg. 1.080 
vol. madetra serrada, 14.500 kg.; À sanas 
semente de tojo, 200 kg.; 5 cx. peles cur= 
tidas. 544 kg.; 50 sacos lonas atonlhado, 
talheres, GIL kg.: 90 barrícas arsenico 
refinado, 29.114 kg; 3 cx. sabonetes 
pó de sabão, 179 kg.; 247 fds, tecidos di 
lgodão, 33080 kg.; 255 cascos e caixa! 
aguardente, 112.640 ky.. 


MPORTAÇÃO 
EM 14 DE FEVEREIRO 
5 ex. fita isoladora e obra de ferro 


1.388 kg. ; 50 fd. nho, 5.050 kg.; 7 cx. 
arame de latão, 4172 kg.; 2 cx. bobinas 


para fiação. 396 kg; 1 cx tecidos d 
algodão. 178 kg. ; 13 cx, fio de seda, LBA 
kg. : 352 rolos arame de ferro 12405 kg 

1 1d. peles em obra, 73 kg. ; 3 ex. borra 
cha em flo 281 kg.: 1 cx. brinquedos de 
madeira, 3/0 kg. ; cos chifres, 1.805 
kg.; 2 €x. peças de automóveis, PO kg. : 
1 cx. obra de flo de ferro. MS kg.; 43 
rolos. arame de latão, 1855 kg.: 2 cx 
papel, 25 kg.:; 1 cx. aparelho eléctrico, 
Ml kg.; 12] tumb. soda cáustica, 39.578 


aparelhos eléctricos, 233 kg. ; 
de guarda-sols, E3 kg. ; 15 cx 
rádio, 1411 kg. : 18 tamb, oleos 
55 kg; 2 €x. aparelhos para 
139 kg. ; 60 sacos tintas não 
2210 kg; 150 sacos esmeril 
3 pacotes artigos de pesca, M 
peças de automóveis, 200 kg, ; 
fio de seda, 8 kg; 1 
ex. brocas. 35 kg.; 18 cx. de cartão, fio 
de seda, 350 kg.: 2 cx limas, 213 kg.; 
1 cx. balanças, 96 kg.; 5 cx. barras de 
cobre, 955 kg; 11 cx acumuladores é 
borracha para preparação de pneus, 733 
kg. ; 10 ex. motores MÁ kg.:; à ter 
ragens. 81 kg. ; 331 rolos solas, 30. 
1 cx, pelo de coelho, 172 kg 
pel, 6.810 kg. idem. 4 
pacote art 9 kg 
uta, 7.856 kg. ; 1 ex 
kg. ; 2 fd. flo de borracha 
cos sementes, 252 kg. ; 3 cx. candieiros é 
projectores, 80 kg. ; 2 cx, correlas e peças 
para auto, 312 kg. ; 1 ex. peças de máqui- 
nas, 99 kg. ; 317 vol. ferro. 15.760 kg. ; 67 
garrafões ácido fórmico, 4.713 kg.; 1 ex. 
máquinas, 84 kg. ; 3 ex. maquinismo, 2.875 
kg; 1 ex. instrumentos de observação, 16 
kg.; 1 €x, pertences de máquinas, 78 kg 


preparadas, 
7.500 kg. 

kg; 1 cx 
40x, de cartão. 


Em 35 de Fevereiro 
DOURt. 
Na barra não houve movimento. 


LEIXOFS 
ENTRADAS 

Mnvers. vapor português Alferrarede, 
cap. BNto, Lit? ton. 5 dias de viagem, 
com carga diversa, à Oomp. Uulão Fa- 
tri! do Lisboa, 

Londres, rebocador Ingles Dezterous, 
cap. Clouston, 596 ton. 11 úlas de via: 
gom. conduzindo os Batoloes Kltdary q 
Ktimalcom, a Mawes & 6º, 


SAIDAS 
S. Tomó, vapor pontuguas Sofata, 
cap. Polxe n carga diversa 
Lisboa, vapor portugues Alfermarede 


cap. Bnito, com warga diversa, 


Att 48 horas e meta - 
Fora da barra nada se avista, 
Vento Esto (fresco) e o mar bom, 


TEJ( 
Elntyu no Tejo, O vapor norueguos 
rnbrooks, de Filadelfia o Nova Toren 
sam carga geral. 
Despachatam, os. vapores; sspanhol 
«Norte», para Gljon; Dolga «Maryo, para 
Huelva, vasto, 6 grego «Mount Acima», 


para Brest com aanga geral. 
Aa sam caro e 


Noticiário Religioso 


FEVEREIRO, 27, — São Gabriel de 
Nossa Senhora das Dores, confes- 
sor, Missa própria. Oração 2º e úl- 
timo Evangelho da féria. 

Paramentos de côr branca. 


IGREJA DE 8, JOAO NOVO — Na 
próxima sexta-feira, realizar-se-á a fes- 
tividade dos Passos que serão expostos, 
na igreja, sacristia, camarim é secretas 
ria, podendo ser visitados, durante todo 
o dia. A missa festiva começará às 10 
horas e mela, seguida de exposição do 
Santíssimo. A's 16 horas, pregará o rev. 
Américo Alves, professor do Seminário 
do Porto, 

Pedem-so flores até quinta-feira, até 
ás 13 horas. 1 

ASILO PORTUENSE DE MENDIOI- 
DADE — Na capela privativa deste Asi- 
lo, foi celebrada, com a assistência dos 
asilados uma missa por alma do ben- 
feitor desta Instituição, sr. Manuel Ma- 
ria Pinto dos Santos. Fol celebrante O 
rev. Luís Maria Mafini 

ORDEM DO CARMO — Celebr; 
amanhã, às 10 e mela horas, na cu 
do cemitério privativo desta Ordem 
ceira, em Agramonte, a missa mensal 
última quinta-feira, em sufrágio das 
mas de todos os Irmãos e benfeitores 
que lá estão sepultados, 

HOSPITAL DE CONVALESCENTES 
D, FRANCISCO DE NORONHA — (P) 

ja) — A Santa Casa da Misericórdia 
jo Porto manda celebrar amanha, dia 
27, na capela privativa do Hospital de 
Convalescentes D. Francisco de Noro- 
ha, pelas 9 horas da manhã, a missa 
nual em sufrágio da alma do fundador 
deste estabelecimento, D. Francisco de 
Noronha e Meneses (Prelada), 


É a 


Diário de Lisboa 


Assembleia Nacional |A v'sita da flotilhojA requisição 


(CONTINUAÇÃO 


próprio alimento lavrando a terra 
e arrancando dela o que necessita. 
Concluiu dizendo que é preciso pri- 
meiro, dar de comer a quem tem 
fome e depois realizar os grandes 
planos de obras que há 20 anos es- 
peram solução. 


A proposta de lei sobre 
sucessões e doações 


Por ultimo, no periodo de antes 
Ja ordem, o SR. DR. PAULO CAN- 
CELA DE ABREU requereu que 
fosse considarada de urgência a pro- 
posta de lei do Governo sobre su- 
cessões e doações de modo a que 
a mesma possa ser discutida ainda 
aa actual sessão legislativa. 

O SR. PRESIDENTE pôs à vota- 
vão o requerimento que foi aprovado 
por unanimidade. A seguir marcou 
o prazo de 10 dias para a Camara 
Corporativa dar parecer. E passou 
depois à ordem do dia. 


O decreto-lei de protecção 
ao cinema portuguis 

Subiu em primeiro lugar à trs 
buna o SR. DR. MENDES CORREIA, 
que voltou a atacar o decreto- 
-lei de protecção ao cinema nacional 
e após afirmar que ele tal como está 
redigido não protege o cinema mas, 
amtes põe em risco até a actuação 
das próprias casas de espectáculos 
que acabarão por ter de fechar as 
suas portas. Terminou pedindo que 
o diploma seja transformado em pro- 
posta de lei e irá à Camara Corpo 
rativa para obter parecer. 

O SR. DR. MARIO DE FIGUEI- 
REDO que se seguiu na tribuna fez 
uma larga defesa: do diploma em 
debate, para o qual pediu a ractifi- 
cação pura e simples e depois de ter 
respondido a vários oradores que à 
interrompera principalmente, 
aos srs. (rs. Mendes Correia e Que- 
rubim Guimarães, o orador term: 
mou dizendo: «Os interesses parti- 
culares que estão atraz deste decreto 
nem sempre são interesses portugue- 
ses, E' contra que desejo pre- 
caver a Assembleia dizendo que 
tenha cuidado, não esteja por aí a 
defender q interesse intemacional.. 

Durante o discurso do sr. dr. Má 
rio de Figueirédo como quer que o 
ar. dr. Albino dos Reis tivesse aban- 
donado a presirência, foi esta 
ocupada pelo sr. eng.” Sebastião Ra- 
mires, 2º vice-presidente, que pela 
primeira vez presidiu. 


O sr. major Botelho Moniz aprecia 
largamente o dinloma em discussão 

Fo! a seguir concedida a palavra ao 
SR. MAJOR BOTELHO MONIZ que, de- 
pois de várias consideracões em que fez 
uma crítica cerrada tanto ao diploma em 
discussão como à actuação do S. N. 1. 
afirmou: 


O subsecretário 
das Colónias 


ni pi a a) ba at ta 


i entusiásticamente 
saudado á sua partida 
para a Metrópole 


A BORDO DO «NOVA LISBOA». 
-— Após 31 dias de viagem triunfal às 
terras da Guiné Portuguesa, O 55. 
sub-secretário das Colônias, comiti- 
va e a équipa cinematográfica que 
recolheu excelentes aspectos, inicia- 
ram a viagem de regresso. No cais, 
grande multidão, tributou carinhosa 
é emocionante despedida. 

Os preparativos para a saida co- 
meçaram cérca das 9 horas quando o 
governador Sarmento Rodrigues en- 
trou no palácio residencial acompa- 
nhado do pessoal do seu gabinete, A 
essa hora O sr. sub-secretúrio ainda 
tratou de diversos assuntos de su- 
perior interesse para a Colónia. Cá 
fora muitas centenas de indígenas € 
mulheres cristãs de Geba aguarda- 
vam com as suas bandeiras à entra- 
Ga do palácio e no momento em que 
o representante do Governo se en- 
caminhou para q cais procederam à 
entusiásticas ovações, aclamando o 
«homem grande» e desejando boa 
viagem. A guarda especial do palá- 
cio prestou honras enquanto descia 
lentamente o pavilhão ministerial, 

O sr, sub-secretário agradeceu as 
sinceras manifestações de apreço 
«audando a muitidão no momento em 
que o automóvel percorria a Avenida 
da República. coalhado de povo. No 
Pigiguiti, onde se efectuou o embar- 
que, repetiram-se as manifestações 
de apreço e muitas vozes faziam coro 
pedindo um breve regresso e outras 
frases onde não faltavam pedidos 
de saudação à Metrópole distante. 

Momentos antes da largada do «Nova 
Lisboa», trocaram-se os últimos apertos 
de mão, estando presentes no cais nume- 
rosas delegações e altas individualidades 
da Colónia, incluindo os cônsules da Fran- 
ca e da Bélgica. O governador Sarmento 
Rodrigues e todos os oficiais apresenta- 
ram-se em grande uniforme e com todas 
as condecorações. Os régulos, chefes in- 
dígenas e tropas irregulares de segunda 
linha com seus tambores e Instrumentos 
gentílicos também se apresentavam em 
Srande estilo sendo ininterruptas as acla- 
mações nos mais diversos dialectos. 

Chegou por fim o minuto em que o sr. 
subsecretário das Colônias e comitiva 
abandonaram definitivamente o solo da 
Guiné, Foi inesquecível para todos esse 
instante. A companhia de caçadores «lá 
Guiné com a sua bandeira e guião de co 
neteiros deram o toque de despedida en- 
quanto o sub-secretário das Colônias fun- 
to ao portaló apresentava cumprimentos 
no comandante das forças armadas pela 
excelente apresentação das tropas e gun 
das de honra tanto no momento da d 
pedida como por ocasião da grandiosa 
parada militar. Escuta-se a sereia do bar- 
co convidando à largada mas o st. sub= 
-secretário das Colônias distribui ainda os 
últimos cumprimentos às mais variadas 
representações das forças vivas da Coló- 
nl, às quais agradece todas às homena- 
gens recebidas. O barco abandonara o 


Que | 
DIFERENTES! 


Uma linda mulher vestida de pano 
crú é como uma casa de cimento 
sem 
PINTURA SUPERLITE 
to é: como uma casa vestida 
de andar por casa... 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 


das Cruzes, 33) Teter. 15481 
PORTO 


DA 1.º PAGINA) 


— Sou contrário a taxas de exibição 
especialmente quando muito elevadas 
sempre que se apliquem a filmes cultu- 
rais e educativos estrangeiros, Mas 86 50 
teimasse no critério, que suponno erra 
do, ae procurar proteger a produção na: 
cional atraves de um regime de taxas 
seria justo deixar à opção dos distrs- 
ouidores, na ocasião do licenciamento, 
uma de duas modalidades: a de taxa Lixa 
mais oalxa ou de taxa proporcional ao 
aumero de exibições de estreia, bies e5- 
coineriam convurme as suas previsoes 
de exito comercial. Disse concordar que 
o emprego do tundo cinematograiico na- 
cionai não seja só entregue a adminis- 
tração do S. N. L. mas, tambem, a re- 
presentantes dos Ministérios da Educa- 
ção Nacional, do Interior. da Guerra é 
da Economia. Notou que as receitas con- 
seguidas a.ravês de licenciamnetos serão 
ansuiicientes para o incremento mere- 
cido da produção nacional. E mais adian- 
ve acrescemou 

OS. N.L ignora a organização cor- 
porativa quando se torna de prestigia-la 
oráticamente. Continua a ignorá-,a, quan- 
do decende os interesses dos seus agre- 
miados contra a ameaça conhecida de 
antemão de diploma contraproducente 
Mas a mesmíssima organização corpora- 
tiva surge logo na lembrança do tunc: 
mário do Estado quando se necessita dela 
como veículo de uma imposição desagra 
dável, De há uns anos à esta parte fo 
assim que se promoveu o coro de pro- 
testos de agremiados e não agremiados 
contra a insiplente organização corpora- 
tiva. Sobre eia atiraram-se os papeis 
odiosos, desvintuando-lhe o significado e 
provocando mal estar geral. Estou con 
vencido de que todos estes aspectos ge 
rais € especiais da questão não poderão 
«er apercebidos pelos signatários do de- 


creto-lei n. 36062 que tem muito em que 
pensar e confiaram nos seus colabora- 
dores. 


Já em discurso anterior declare: que 
altos funcionários por excesso de in- 
tervencionismo  atraiçoam as doutrinas 
geradas em 28 de Maio e defendidas com 
o sangue de muitas centenas de lutado- 
res sacrificados. 

Que alguns burocratas o fazem propo- 
aitadamente por ódio político, ninguém 
o duvida. Não é esse o caso presente, 
porque os homens dos vários departa- 
mentos do S. N. I. possuem pergaminhos 
autenticos de velhos trabalhadores pelo 
causa nacional e nacionalista, E isso em 
contra-se atestado na sua repugnancia 
pelas listas da MUD. Por isso mesmo 
não deveriam cair em mais esta contra- 
dição do artigo 25º, 

Sempre esperei deles bons exemplos 
de aplicação da organica e da doutrina 
elevando e prestigiando as instituições 
corporativas em vez de, somente se ser- 
virem delas para acto de imposicão 

Penso conveniente que o derreto-let 
n.º 36062 seja submetido à Camara Cor- 
porntiva: 

Portanto, disse, votarei à ractificação 
com emendas, 

Em seguida o sr. presidente suspen- 
deu a sessão por aleuns minutos, 

Reaberta, o sr. presidente submeteu ao 
Assembleia a retificanio pura e 
lecreto. que fo! rejeitada 
ida fof votada a ratificação 
com emendas vê'o que o decreto, trans- 
formado em pronosta de lei, val seguir 
para a Camara Corporativa, 

A requerimento do sr. dr. Luis Pinto 
Coelho, a Assembleia votou urgênc 
sendo fixado o prazo de 10 dias Dara à 
Pemara Corporativa emitir o seu pa- 
recer. 

Na sessão de hote faz o seu aviso pré- 
vio sobre a política monetária, O sr 


voto d 


dr. Bustortt Silva. 
sm — 


cais por entre numerosas embarcações 
embandeiradas de ponta a ponta, vendo- 
-se nos mastros autênticos cachos huma- 
pos, Soava o Hino Nacional escutado em 
rofundo silêncio pela multidão de ca- 
Beças” descobertas. O histórico forte de 
Bissau, salvou com 19 tiros a insígnia mi- 
nisterial içada no «Nova Lisboa», AQ lon-) 
se, no. a multidão não arreda: 
vendo-se milhares de lenços, 
Palonetas, faiscando ao sol tropical. 

O sr. sub-secretário enviou o ultimo 
rádio no gover 


jor agradecendo a for- 
ma admirável como fôra recebido 


Te- 
afirmando a sua confiança pelo progresso 
da Colónia. Outros elémentos da comiti- 
va, incluíndo à équipa cinematográfica e 
o enviado especial da «Lusitânia», envia- 
ram um telegrama de agradecimento ao 
governador e colegas de Bissau 

O governador Sarmento Rodrigues mo- 
mentos antes da largado informou ao en- 
viado especial da «Lusitânia» que prosse- 
guiriam com maior entusiasmo os diver 
sos planos em beneficio da Guiné e que 
na próxima segunda-feira, sairá no «Bo- 
letim da Colónt um concurso para a 
construção de uma ponte sobre o Ensal- 
má. O governador Sarmento Rodrigues 
acrescentou : «Pode dizer que vamos ini- 
ciar um novo ano de realizações marcan- 
do assim a honrosa visita do representan- 
te do Governo Central. Desminta «a toda 
a Imprensa metropolitana versões derro- 
tistas acérca da Guiné — colônia de vas- 
tas possibilidades que há-de progredir em 
ritmo acelerado». 

O «Nova Lisboas singra a bos veloci- 
dade e com óptima disposição de tod: 
os passageiros, rumo ao Funchal. — E. 


pica had 
A estátua de Nuno 
Tristão 
que se destina a Bissau 


Pelo vapor «Guiné» segue, com des- 
tino a Bissau, onde será colocada, a es- 
tátua de Nuno Tristão, trabalho do ar- 
tista Amónio Duarte e por este levada 
a efeito. triunfando em concurso pú- 
blico, realizado por iniciativa do gover- 
nador da colónia respectiva, e posta em 
prática pela Agência Geral das Colónias, 
tendo estado exposto num dos talhões 
da Avenida da Liberdade, ainda por in- 
termédio daquele organismo 

Nesse ponto do ultramar português, 
para onde vai agora, ela ficará a atestar 
as virtudos artísticas da Raça, do mesmo 
modo que pelo seu poder de aventura e 
Iniciativa através dos séculos, 


hs 
Abastecimento 
de batata 


Encontrá-se já descarregado em Sar 
ta Apolónia a batata que chegou rece 
temente ao Tejo, procedente da Améric 
e que ce destina no abustecimento pu- 
bilico, 

À batata, que é de boa qualidade, toi 
muito bem acondicionada e apresenta-se 
com magnífico aspecto 

Ainda não foi marcado o preço pui 
que terá, Vendida do público e a au 

istribuíção começará a fazer-se dentro 
de poucos dias 


eo 
Ministro das Colónias 
O er. capitão Fermando Pires Mon- 


teiro, foi nomeado oficial às ordens do 
sr. ministro das Colónias, 


ads 
Vítima de desastre 


Em Santa Apolónia, ficou entalado 
entre a muralha dum cais e um vagão. 
o Jornaeiro Joaquim Albano de Freire 
de'26 anos, residente na Praça Bernar- 
dino António Gomes, 181-1!. Foi con- 
duzido ao Hospita! de 5. José, sendo 
intemado na Sela de Observações. 


MILFING fabrica modernos 


móveis 
LEIO a que s! um encanto ! 
M não teme a concorrência. 
MILFINS 
idenjiza e não copa 
MILFINS 
'Aguarda a visita de V Ex! 


MEGA 


Em exposição na CASA 
aos 


Rua de Sá da Esndeir 
Teiotone, "331 


MOVEIS «MILFINS» 
Rua do Monte dos Burgos 
(4º Circunvalação, Fim da linha 6) 


DEP 


da «Home Fleet» 
à baía de Lagos 


A 5º flotilha da «Home Fleety 
que, sob o comando do capitão de 
mar e guerra Miclothwaito, entra no 
próximo sábado, de manhã, na bala 
de Lagos, compreende no seu efectivo 
alguns dos maiores contra-torpedelros 
da actualidade em todo o Mundo — 
navios que, há poueos anos, seriam 
considerados cruzadores ligesros. 

O navio-chete é o «Cabbard», de 
2.315 toneladas e 115 metros de 
comprimento, cuja velocidade é de 35 
nós. Poderosamente armado para a luta 
antiaérea e anti-submarina, o «Gab- 
bard» dispõe de 4 canhões de 114 mm., 
1 de 102, 8 de 40 e 8 de 20, todos 
anti-aéreos; 8 tubos tança-torpedos, 
morteiros e lança-bombas de protun- 
didade. 

Os restantes navios da flotilha — 
contra-torpedeiros «Cadiz», <Sluyso e 
«St. James» — têm características se- 
melhantes às do «Gabbard». mas o 
último, o «St. James», é o maior de 
todos, pois desloca 2 325 toneladas e 
dispõe, além de todo o armamento 
igual aos anteriores, de ID tubos 
lança-torpedos, em dois grucos quin- 
tuplos. O «St, James» é um dos navios 
especialmente construídos para a luta 
contra a Armada japonesa, Não che- 
gou, porém, a entrar em cotrações, 
pois foi concluido em meados do ano 
passado. Os outros contra-torpedeiros 
foram concluídos, uns em fins de 1944 
e outros em 1945, pelo que 1á ndo 
tomaram parte nas batalhas decisivas 
da guerra, mas em operações de me- 
nor vulto. 

Cada um dêstes novios tem cerca 
de 316 homens de equiparem, pelo 
que o efectivo da divisão que visita a 
baía de Lagos, atinge um total de 
1.264 homens, entre oficiais, sargen- 
tos e praças. 


* 

O aviso «Bartolomeu Dias» Iscgou, 
ontem, do Tejo, pelas 14 horas, com 
rumo ao Funchal, onde vai receber as 
unidades da «Home Fieet», que visi- 
tam aquele porto no sábado, e ali se 
aevem demorar ate ao próximo dia 6. 

* 

LAGOS, 25 — A Câmara Municipal 
desta cidade, de acordo com a Capita- 
nia do porto, elaborou O seguinte pro- 
grama de recepção à 5º flotlha da 
«Home Fleet» que chega no próximo 
sábado a esta baia ; 

Dia | — O governador civil de 
Faro, que vem expressamente da sede 
do distrito, bem como as autoridades 
de Lagos, recebem os cumprimentos 
da comandante superior da flotilha, no 
«difício dos Paços do Conceihd; às 13 
horas, almoço em Vila Real de Santo 
Anténio oferecido pelo consul inglês 
aos comandantes dos navios de guerra 
ingleses e portugueses « autoridades 
«vis é militares aigarvias 

Dia 2-— Às 15 horas, encontro de 
futebol no Rossio da Trindade, entre 
marinheiros ingleses e uma selecção 


algarvia, fes 
4 ij em, is 
otra pais Clinara de Portimão. — 

Dia 4 — Livre, para pameios de 
oficiais e praças. 

Dia 5 — Almoço oferecido pelo go- 
vemador clvil de Faro e, d noite, sarau 
de gala no Cine-Teatro Império, com 
a colaboração da Emissora Nacional, 
que apresentará a sua orquestra de 
variedades e outros artistas, e da Jun 
ta de Província do Algarve, que pro- 
move à exibição do grupo folclórico de 
S. Luís. Findo o sarau haverá um boie 
no salão de testa», 

Dia 6 — Livre, de 
oficiais é praças. 

Dia 7 — Lasgada 
o mar. 


Carreiras aéreas 


Oom a melhoria do te: “ Arátego 
abro no auroporto da Portais, dura: 
DOrmalizos s8. eutei 


aviões de divers pos 


para passeios 


da flotiha para 


De avão ecguin por Madrid o adi 


do astonáutico espanhol em Li 


Chegou a Lisbon. da avião, 0 consul 


garal da Bélgica na Argélia, 


esperado 


De regreso de Ana 6 
Mola, O 


amanhã, no afropçmo da 
avião poriisués pilotado 
dante Manto! Rocha 

Voje. de tarde com destino à 
Luanda é Louroigo Marques, oúuv 
avo portuges, levando 10 passagetros 
vga O COrTOlO, 


aórea segtossou 
o adido navais 


de Cubra 


vim 
E pa britante: 


var a Lisboa, 
no mos país 


Para inauguração oftolal da cnrretra 
nota a MW Rr ce Estados, Tinidor 
e o Mólio Onlento (Calro) aterrou. on 
tom, de lada, no aeroporto da Portes 
o qinaneio qquadimoror daguela vom 
pomba, Urazando a Nondo vínto é qua 
to passageiros, entre os quais 4 mu 
ques italiana Miaula de Ryota o ui 
grupo de altos funcionários da TWA 

Esta nová carreira por Lisboa fazla 


so antenormente por Paris e Gunábra 
A altoração do pereurto dovesa ao 
tasto ola pará Linhos ser mais 


hoje 


ourta o econúmica. O avião parte 
para o Cairo, via Madrid e Roma 


No aulão americaso partim, ontem 
para a Amórioa do Nort em breve 
visita particular, o donde de Peri, No 
anroporto  apresantou-lhe  cMprumoitos 
o secretário particular do embaixador 
amerioano em Lisboa 

UR 
Abastecimento 
de águas 
Foram conced'd: peio Fundo do 


Desemprego: 4 Camara Muniopu! de 
Vila Real. uma comparticipação de esc 
59 650800, em conta da total prevista do 
109,650300, destinada ao abastecimento 
de águas a Gulães; 4 Camara Municipa: 
de Mirandela. uma compart.c'pação de 
30,000800, em conta da total prevista de 
102 100800, destinada ao abastecimento de 
águas à povoação de Franco: q à Camara 
Munlelpal de Arralo0s, uma. comparti- 
pação de 3.300800, para abastecimento 
de águas a Santana do Campo, 


Pois sim, mas o melhor 
é comprar uma 
«GABARDINE PILOTO» 
e não so fiar muito 
no velho adágio 


PILOTO 


de Santa Catarina 


ç 


Rua “ 


FRISO PUBLICITARIO 


de lenhas 


(Continuação da 1.º página) 
obrigados do cumprimento da requi- 


sição, alargando-se, portanto, o ll 
mito de 10 toneladas agora em 
vigor. 


4 — Para compensar as despe- 
sas de marcação e avaliação do ar- 
voredo de cada mata, todos os 
proprietários & que se refere o nu- 
mero anterior, lerdo de pagar ao 
S. R. L. 5500 por tonelada marcada 
(testa importancia corresponde à 
taxa de marcação que o fornecedor 
paga ao S. R. L, quando as lenhas 
são por ele entregues ao” consumo). 

1 — Estas disposições entram 
imediatamente em vigor. 

1 — As lenhas ainda nas matas, 
e provenientes de cortes efectuados 
em harmonia com a legislação e 
regulamentos em vigor até à data 
dicada no corpo deste numero, per- 
tencem go fornecedor que as fac- 
turou, desde que as pague, 

2 — As árvores já marcadas mas 
ainda de pé, consderam-se nas con- 
dições das que ainda se não marca- 
ram, para efeitos da aplicação da 
doutrina expresse neste despachon. 


O casal Formosinho 
e os orimes de que são acusados 


Foi enviado ao Tribunal da Boa 
Hora o processo restivo no assa to de 
que foi vitma o advogado er. dr. Vir- 
gilio Guerra Pedros, e com O vo.umoso 
documento, os dois acusados — o casal 
Formosinho, 

Os presos fizeram uma confissão com- 
pieta dos dez crimes que lhes são im» 
putados. A respectvs descriminação é 
a seguinte; Primeio, ex orsão de do 
cumentos no vaior de setenta contos, 
crime que envolve ambos os reus e que, 
«ó por si, está incurso em pena maior. 
até quatro anos, seguidos de oito de 
degredo ou na pera fixa de quinze 
segundo, roubo de 4000800 em dinheiro, 
tercero, inirodução em casa ahea, 
quarto, uso de arma proíhida; quento, 
falta de manifesto da mesma arma; 
sexto, danos com quebra de vidros, etc.; 


sétimo, ameaças; citavo, furto de do- 
cumentos ; nono, juri e décimo, 
difamação. 


Dos três primezos crimes são rei 
ponsávels confessos, ambos Os reus ; di 
restantes é, apenas, responsáve, confesso 
a Regina Reuter Fecmosinho, 

A hetória desto caso esiá feita e à 
ela nos referimos irgamenta. Do pro- 
cesso, cuja instrução deu grande traba- 
ho do chefe Trigo de Sousa e agente 
Albano da Judie: consta de mais 
um pormenor de una ten ativa de ex- 
torsão de 5000800, feita Leiefonicamente 
por uma mulher desconhecida, dizend: 
-se ser a Oranda, e que se ofereceu 
no er, dr. Vergilo Guerra Pedrosa para 


traba har em seu favor em vez de O 
trees em getasa do casal Formosinho, 
jue lhe prometero aquela quantia, 


Pq 
Um despacho do subse- 
cretário de Estado do 
Comércio e Indústria 


tas de cada localidade deverão decla- 
rar qual o lugar onde lhes convém 
*r buscar os géneros racionados e con- 
dicionados de forma a evitar os 1u- 


mecessa- 
regular abas. 


Para assegura: 
tecimento público: 

4º—Fica expressamente revo- 
gado o despacho de Julho de 1942 
ncêrca da inscrição ncs Grénios de 
Armazenistas e des Retalhistas ; 

5º — Comunique-se a todos 9s in- 
teressados. 


mae: 
Mocidade Portuguesa 
Oferta de barcos de desporto 


Restando uma tratição criada em 1032, 
quando da compra no estrangairo das no- 
vas unidades da Armada naciona 
taleiros britânicos que têm Cargo, 
presentemente, a construção de barcos 
mercantes pára s nessa froto, decidiram 
oferecer, por cada usidade, um barco de 
desporto destinado ss serviços de ins- 
trução náutica da Mocidade Portuguesa 

asim a (lima Detran & Sons, Ltd. 
construtora dos navias «Rovumas é «Mo- 
gumedes. para a Companhia Naclonsl de 
avegação. acaba de comunicar a oferta 
à Mocidade Portuguma de duas embar- 
es de remo desportivo, tipo Yoles de 
Idêntos atitude fol assumida por 
qutros estaleiros britânicos. encarre 
dos da construção de ravios para a frota 
mercante portuguesa 


= 
Aviso é navegação 


Fot extinta, temporáriamente, a luz 
do farol da Ponta do Sol. na ilha da 
Boavista, Cubo Verde. 


Cd ld 
Dr. Fezos Vital 
Na Cusa de Saúde de Benfica é hoje 
sutivettão a uma intervenção cirirgçes 
o er dr. Fezas Vital professor da Fa- 
culdade de Direito de Lisboa. 


Vice-marechal do Ar 


usirm Gonead Gollier 

O adido acronautico ing és tenente: 

-corone' Clayton, oferece hofe um «cock 

tail» em honra do vice-marechal do Ar 

astry Contad Coliler. para que estão 

convidadas altas individualidades dor 
meios aeronauticos 

— 


Academia das Ciências 

Amanhã, às 16 horas, reune-se 
a Classe de Letras da Academia das 
Clências de Lisboa. para, entre ou- 
tros assuntos, discutir o Parecer da 
Secção do Cléncias Filológicas âcer- 
ca dos trabalhos do Dicionário, 


E = 
Real Sociedade de Me- 
» dicina de Londres 


Foram eleitos sócios dois médicos 
portugueses 

oabam de ser eleitos, unanim!- 
ando afejors» da Rem Ectedado de 
Med cina de: Londtês, os médicos portit- 
guesos, dra Bolo de Morais a Lopo de 
Carvalho Cancela Pos esta honra que 
indirectamente, se repercute na ciênca 


médica portuguesa, têm sida os referidos 
clínicos muito cumprmentados 


resiste à água, Cem ela já pode 
lavar os seus encorados. 
E um produrs «LABILo 
Depeositarios mo Norte ; P 
1. MONTEIRO 
Rua dos Caldeireiros, 48-11 
(Aos Lolosi Teefone, 2997 
Depositario ne Centro q 
de Meprasontações de Esninho 


HIDROFÓBICA é uma cera que 


Soc. 


te á Junta de Freguesia de 5. 


Cemereto do Horto 
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Os efeitos do temporal |NOTICIARIO 


em Lisboa 


A Mitrs, o Asilo do Marvila e Asilo 
Josó Estevão Coelho de Magalhães, bojo 
semintornato Nossa Senhora da Concel- 
são q o Deposito Colonial recederam as 
vitimas dos sinistros que, assim. têm casa 
e alimentação asukuradas, enquanto os 
due podem continuam à fazer a gua vida 
cá Tora 

Muitos habitantes das furnas q das 
barracas do mator miséria recusam-se 
alnda. a receber alojamento em asilos 
sob a desculpa do que não são invall- 
dos 
A verdade, poróm, é que a sua situa 
» 4 transiioria, Dois o Govarho esta a 
dar a possibilidade do lhes dar alo- 
lamento condigho, 

Anteontem qa Mitra cntraram 18 mu 
lheres q criancas — na sua maloria, vin 
das das furnas. pois do desprendimento 
do toras que vitimou Emilia Antunes 
sim estado grave no hospital 'de S. José 
Ties dos tilhos desta mulher — o marido 
ficou no Deposito Militar Colonial, em 
Belem — foram para à Mitra e os outros 
dois vara Nossa Senhora da Conceição 
que, pela primeira vez, serve de interna. 
to, Ainda ontem de tarde continuaram 
a chegar à Mitra é à Marvila em trans- 
mortes da P. 5, P. alguns outros infell- 
2es. Ao todo, na Mitra ficaram mais de 
cinquenta homens, mulheres + crianças 
que. ao chegar. foram sujeitos a cuida- 
» banho é vestidos e calcados conve- 
emente Só da» (urnas vieram % pes. 

e só não vieram mais, porque qua 
famiitas se negaram, terminantemen 
a deixar os seus alojamentos. 

Ao Asilo de Marvila chegaram já, no 
tlomíngo, 43 vitimas do temporal, e, an. 
teontem, 53 entraram alt tambem, Des 
tes Doiém. 25 quiseram sair, alegand 
“ue Já haviam resolvido o seu problema 
ne habitação. Apesar de estarem superlo 
'adas as Ínstalacões foi possivel recolher 
“sa gente um maníficas enfermarias de 
sabltadas. Entre às pessoas recolhidas, há 
das mulheres que estão prestes a ser 
mães 

Um dos inconvententes que surgiram 
porém é o das criancas atacadas de tos 
se convulsa, Dois há o perigo de um con 
taglo grave visto que 0s alojamentos con 
cedidos não dispóem de pavilhões de iso 
lamento. As entidades competentes estão 
vor isso, à tratar da solução do proble 
ma ou seja possivelmente, O seu Interna 
mento num dos pavilhões do hospital do 

ego. 


Para melhoramentos 
públicos 


em diferentes distritos do pais, foi 
concedida a verba de 689.633$00 


Para os meihoramentos abaixo desi- 
imados foram concedidas peio sr. mm. nis- 
tro das Obras Pubiicas, as segunies com- 
participações, provenientes do Fundo du 
Desemprego : 

AVEIRO — A Camara Municipal de 
lhavo, para abastecmento de águas à 
vila, 150000800 ; e à Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Agueda, para reparação € 
beneficiação do hospita: Conde de Su- 
cena reforço, 17.100500 

BRAGA - À Santa Casa da Miseri- 
córdia de Braga. para reparação do edi- 
fício do nospital de S Marcos, 56 5BY$00; 
Clemente, 
concelho de Celorico de Basto, para 
abastec mento de águas e construção de 
um iavadouro no lugar de Gandareia, 
48080800. 

BRAGANÇA —A Junta de Fregue- 
de Viiar Chão. conceiho de Alfan- 
da Fé. para abastecimento de 
águas à povoação, 1* fase, pesquizas, esc 
17.000800. 

COIMBRA — A” Camara Municipa: de 
Gols. para obras de conservação e bene- 
ficiação do ensino escolar de Bordeiro. 
retorto, 8010800 

EVORA A! Santa Casa da 
córdia de Alandroal, para inst 
asiio de inválidos, 37 680800. 

LISBOA —A' Sociedade do Jardim 


st 


M'sert- 
ção do 


Zoológico de Lisboa, para construção de 
novas instalações destinadas a ch mpan- 
Zés, 124 600800 ; e à Camara Municipa de 
para abastecimento de 


Torres Vedras, 
dias “à povoação de, Dois Portos, 
fase, 


ion 
Obras em estradas 
Concursos publicos 
No dia 13 de Março, realizam-se, na 


Junta Autónoma de Estradas, os concur- 
Sos, publicos Dara Da seguintes obras : 
'o 


istrito de Coimbra-—Revestimento 
superficial betuminoso da E. N 17, entre 
os quilómetros 0 e Bi (Coimbra — iimite 
do distrito, Coimbra-Guarda), com à 
base de licitação de 2400 contos ; reves- 
Umento superficial betuminoso da E. N 
WH-1º, entre Portunhos e o Entronca- 
mento ds Gerla, com a base de licitação 
de 197280800 ; revestimento superfic a 
betuminoso da E N. 109, entre o iimite 
dos distritos de Aveiro-Combra e Er- 
mida, com a base de licitação de 250 con- 
tos; e revestmento superficia: betumi- 
noso, da E N 335 entre Coimbra e La- 
variz, com a base de licitação de 400 
contos 
Distrito de Santarem — Repaçatão do 
pavimento betuminoso da E. N 348, troço 
de Torres Pretas a Torres Novas, ao 
pontão Bretes, com a base de licitação 
de 259.990800 
= 


No Instituto Britânico 


foi inaugurada uma exposição 
de desenhos escolares 


No Instituto Britânico em Portuga 
innugurou-se a exposção de desenhos 
esco.ares feitos por criatiças ing esas. 

Assistiram 4 cerimónia inuugural o 
sr subteretaro da Educação Naciona 
ue inaugurou a expos ção. dr Cordeiro 
lemos o dr Medeiros de Gouveia, res- 
pectivamente presidente e secretário do 
Instituto Português de Alta Cultura; C 
N. Stir!ing conselheiro da embaixada 
britânica dr. Antônio Sacramento Mon- 
teíro, dr Xavier Lobo. reitor do Liceu 
Pedro Nunes: N. Treneh. da embalxada 


britânica: dr Campos Tavares, profes. 
sor da Casa Pia de Lisboa ; Moutinho de 
Almeida, muitas senhoras. vários pro- 
fessores e uma delegação de professores 
“ alunos da Escon de St Jullem. de 
Carcave.os et 

Também ass:stuu o sr dr Vitor San- 


tos, director do Instituto de Antônio 
Aurélio da Costa Ferreir 

Depois dv algumas palavras de cum- 
primento e saudação do st George West 
represritante em L'sboa do British Coun- 
ci, o sr prot Downe, do Instituto Bri- 
tânico proferiu um discurso justif'cativo 
da exposição de pedagogia infantil, sau- 
dado o representante do Governo por- 
twguês. 

Por ultime o gr, subsecretário da Edu- 
cação Naclona! deu por aberta a exposi- 
cão percorrendo todo o certame, 


gos 
Sociedade de Geografia 
Assembleia geral 


A assembleia geral da Sociedade de 
Geografia de Lisboa que devia ter reu- 
ndo, para apreciar o reiatór.o e contas 
da gerência do 1946 e eleição dos novos 
corpos gerentes devido à fata de nu- 
mero ficov marcada, em segunda Convo- 

o dia j2 de Março, às 1 


cação, pai 
horas 


Secção dirigida 


4 LIVROS 
MUITO INSTRUTIVOS 


DA 
«Colecção para o Povo 
e para as Escolas» : 


«O Mundo Antigon, pelo Profes- 
sor Eduardo Pinheiro (ilustrado) 
6 Escudos 
«Primeiras Noções da Filosofian, 
pelo Professor Eugénio Aresta 
5 Escudos 
«Noções elementares de Psico- 
Togian, pelo Professor Guilherme 
de Castilho — 8 Escudos 
«Sumário Histórico das Artes 
Plast cas em Portugal», por Divgo 
de Macedo, director Cr 
de 


Museu 

Arte Contemporânea de 
Edições da 

Lishoa (ilustrado) — 15 Esc. 

Livraria Tavares Martins 


Rua dos Clérigos, 12 — Porto 


— nc e< 


LUIS-VOUGA 


No Depósito Golontal deram entrada 
43 homem é rapazes. Estes, porém, fo 
ram ontem de manhã transtendoo para 
a Mitra, pois não em aconselhável O 
sou internamento naum quartel, pelo que 
foram os seus lugares aqui, ocupados 
por adultos, 

Os homens fazem à eua vida normal 
tmbalnado fora, indo comer a ui re 
feltório da di uelca. 

rviços de condução, foram tam- 
ipa egudos os traisportos dos Ja 

Buinbelros 


Os que morreram nos desabamentos 


No Instituto de Medicina Lega), foram 
autopsiadas algumas das cinco ViLimas 
do desabamento da Caçada do Carras- 
cal, que ainda não tinham sido subme- 
tidas áquele exame médico-.egau 

Por este motivo, os funerais reali- 
zam-se hoje, às 10 horas, do Necrotério 
'a O cemitéro do Alto de S. João. 
Também hoje, pelas 11 horas, se efec- 
tua o funeral de Domingos Inácio, so- 
terrado peio desavamento ocorrido há 
dias em Chelas, junto da linha férrea. 


Atrazo de comboios 
Devido ao temporal, o sud-expresso 
chegou, ontem. à estação do Rocio, com 
um atrazo de três horas. Por identico 
motivo também chegaram a Lisboa 
muito atrazados o correio do Norte é O 
«rápido» do Porto. 


A linha da Beira Baixa 


A linha férrea da Beira Baixa, que 
há dias estava interrompida devido ao 
temporal. entre Barca de Alva e Belver, 
já está reparada, A's 12 horas de on- 
tem foi dada a via como livre, pelo que 
passou a fazer-se a circulação de com- 
boias sem trasbordo, 


Estradas restabelecidas ao transito 

Está restabelecido o transito entre 
vale de Santarem e Santarem, na E. N. 
nº 361, junto a Painho, devendo, porém. 
guardar-se precauções; na E. N. 118, en- 
tre o Rocio ao Sul do Tejo é Pêgo; e na 
E. N 116, entre Almeirim e Chamusca e 
Pinheiro Grande; na E. N. nº 3, em 
Rio Moinhos; na E. N. 463, entre Ria- 
chos e Golegã; e na E. N. nº 110, entre 
Carvalhos de Figueiredo e Santa Cita. 


Uma palestra pro- 


fissional 
para funcionários dos C, T. T. 


Na Sociedade de Geografia. realizou. 
-Se uma paestra protiss.onal para fun- 
cionários dos à. T T, ce que foi autor 
O chefe da secretaria sr. A-berto Cordo- 
vile, que versou, com muita erud.ção, o 
sugestivo tema: «Os C T Tea arte 

Depois de »e referir ao pape; que à 
arte desempenha na formação espiritual 
de um povo. anaiisou desenvo.v damente 
Os seguintes pontos T Tea lite 
ratura stectura ; 


vura 
O Administrador Gera: que presidiu, 
antes de encerrar à sessão proferiu a:gu- 
mas pasavras de franco elogio para O 
traba.ho que acabara de ouvir, classi- 
ficando-o de notável. 
— 4 — 


Obras Públicas 


No Ministério das Obras Publicas 
foram a concurso, respectivamente na 
Direcção Gera, dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais e na sede da Junta das 
Construções para o Ensno Técnico e 
Secundário, duas empreitadas referen- 
tes à construção da nova Cap tania do 
Porto do Funchai, cujos traba-hos estão 
orçados em 1.850 contos e ao forneci- 
mento e assentamento de ge osia no et 
ficio da Escoia Comercia. e Industrial 
de Aifredo du Siiva, no Barreiro. 

Também na secção de Aqu.sições, da 
Administração Gera: do Porto de Lis- 
boa. foram ecebidas propostas para o 
fornecimento de 1.200 quilogramas de 
fio para coser sacos, destinados ao ser- 
viço daqueie Departamento. 


PONTO orar mer comem | d 


Interesses citadinos 


Partiu para Lisboa, onde fol tratar 
de assuntos de interesse para esta ci- 
dede, o sr. prof. dr. Luís de Pina, pre- 
sidente da Câmara Municipal do Porto. 


“Carlos Martins & Com- 


ponho, Lim tado” 
(Sede no Porto) 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do cartório do notário do 
Porto, Dr. Ponce de Leão, foi aquela 
firma mudada para JAIME TEI- 
XEIRA DA SILVA & COMPANHIA, 
LIMITADA, 


Porto, 7 de Fevereiro de 1947. 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão, 


Armando Borges Magalhães. 


Interdição 


Nos termos e para os fins do art. 
945º do Código do Processo Civil, 
se faz público que à 2: secção do 
6.º Tribunal Civel desta comarca, foi 
distribuído em 13 do mês corrente, 
um processo especial para interdi- 
cão por demência contra JUSTINO 
DO COUTO, solteiro, proprietário, 
morador no lugar de Afonsim, fre- 
guesia de Pedroso, concelho de Vjla 
Nova de Gaia. 


ESTRANGEIRO 


O marechal Kesselring, 


que está a ser julgado em Veneza 


deve começar a 


depôr 


em sua própria def:sa 
na sexta-feira próxima 


VENEZA, 25 — O coronel-general Eberhard von Mackensen, antigo sub- 
comandante na Itália, que, presentemente, se encontra condenado à morte pela 
parte que tomou no massacre de 335 italianos, na cave Ardiatina, perto de Roma, 
servirá de testemunha do marechal Albert von Kesselring, comandante-chefe na 


Itál 


Será a última das onze testemunhas convocadas pela defesa, 


O marechal Kesselring será chamado a depor em sua própria defesa antes 
de ser convocada qualquer outra testemunha. O coronel Richard C. Halse, acu- 
sador britânico, completará a sua acusação na quarta-feira de manhã, o mais 
tardar. O dr. Hans Laternser, principal defensor, pedirá então 30 tribunal dois 
dias de adiamento, para comoletar a preparação da sua defesa. Há, por isso, 
todas as perspectivas de Kesselring começar a depôr na sexta-feira, segundo se 
pensa nesta cidade. Se ele a term nar esta semana, o julgamento pode ter ter- 
minado dentro de oito dias. — REUTER. 


e 6 6 


Reol'zou-se, ontem, 


em Madrid 
um concerto 
de música 


hispano- 
portuguesa 


MADRID, 25 — No salão do dl- 
nema «Ccpitolion, realizou-se ontem, 
com notável êxito e no meio de grande 
interesse e de numerosa assistência, o 
concerto de música hispano-portuguesa, 
dedicada à mús.ca dos dois paises pe- 
ninsulares. A primeira parte, dedicada 
à músca espanhola, foi dingida por 
Armovazzi, sendo executadas compo- 
sições de Manuel de Faila, Arboz e 
Aibeniz — todas aplaudidissimas. 

A segunda, preenchida com mú- 
sica portuguesa e sobre a regência do 
«maestro» Rui Coelho, abriu com uma 
composição de Sousa Carvalho, compu- 
sitor português do século XVIII, se- 
guindo-se o Ribatejo, de Frederico de 
Freitas ; «concerto para p.ano e orques- 
tra» de Rui Coelho, sendo solista o 
pianista Varela Cid, que foi muito 
aplaudido. 

O concerto terminou pela execu- 
ção de «Passeios de estio», também de 
Rui Coeho O publ co- manifestou-se 
com vivo entustasmo, aplaudindo, calo- 
rosamente, o conhec.do compos:tor por- 
tuguês, que teve várias chamadas, para 
agradecer 05 aplausos — ap.ausos de 
que comparticipou também, a orquestra 
de «Rádio Nacional» 


Entre as categorizadas personalida- | 2 


| des oficiais que assistiram ao concerto, 
iram-se os srs. embaixador de Portu 


gal, sub-secretário da Educação, alcaide 
de Madrid, director geral da Propa- 
ganda, D. Pedro Roccamora, e o secre- 


| tário nacional da Informação, de Por- 


, António Ferro, e outras invidua- 
lidades de destaque no meio cultural e 
artístico de Madrid. — E. 


«CAMÕES» 


E CONSIDERADO PELA ESPANHA 
DE INTERESSE NACIONAL 
MADRID, 24 — O Sindicato Na- 

cional dos Espectáculos acaba de consi- 

derar de interesse nacional, para E pa- 
nha, o filme português «Camões», pro- 

duzido oor António Lopes Ribeiro e 

dir gido por Leitão de Barros, com An- 

tónio Vilar, no protagonista, o que lhe 
permite beneficiar de todas as vanta- 
gens que a lei de protecção ao cinema 
espanhol concede aos filmes produzi- 
dos em Espanhe, sendo esta a primeira 
vez que, neste pais, semelhante distin- 
ção é concedida a um filme estrangeiro. 

«Camões» va! ser apresentado na 
sua versão portuguesa, em espectáculo 
de gala a realizar no Palácio da Mú- 
sica, dentro da sére de manitestações 
culturais” luso-espanholas, promovidas 
pelo Min stério da Educação, através da 

Secretaria da Educação Popular. — E 


E provavel que a 


Islândia 


venha a ser convidada 


Porto, 23 de Fevereiro de 1947.) a fazer parte dos tsiado: 


O chefe de secção, 
Antero Pinto Ferreira, 


O Juíz de Direito, 
F. X. Albuquerque, 


Dnit Pça g 


Leilão ve Penhores 


Nos dias 1 e seguintes do próxi- 
mo mês de Abril, proceder-se-á ao 
LEILÃO de todos os penhores com 
mais de três meses em atrazo de 
Juros, na Rua da Madeira, 122 a 126 


Porto, 26 de Fevereiro de 1947. 
José Pinto Rema & C* Lda 


Tolefone . desta 
Secção: 1113 


Um CHAPEU TRIUNFO 
é um presente de se 
lhe ti o chapeu. 
Fabricantes A Henriques & C- Ltde 
S.João da Madeira 
A venda no Porto na 
JANOTA — CAMISARIA 


Unicos da América 


WASHINGTON, 25. — O senador 
republicano Bertrand Gearhart, da 
Califórnia propôs, ontem. à Câmara 
dos Representantes que os Estados- 
-Unidos convidassem a Islândia a 
tornar-se um Estado da União ame- 
ricana 

A proposta foi incluída na mo- 
ção para o Governo americano ne- 
gociar a compra de todas as ilhas 
estrangeiras nas áreas do Pacífico. 
Atlântico e das Caraibas que pare- 
çam ser essenciais à defesa dos Es- 
tados-Unidos, da zona do Canal e 
das Filipinas. — Reuter 


OS AMERICANO 
VAO EMPRESTAR VINTE E CINCO 
MILHÕES DE DOLARES A 
HOLANDA 

AMSTERDÃO 250 jornal de «Tijdy 
anuncia que vai ser lánçado no mercado 
de Nova lorque um empréstimo da Ho- 
landa, no montante de 25 milhões de 
dólares, com a garantia de juro de 5,5 
por cento, — REUTER 


STEWART-WARNER! 


— 1.800800 


Receptor construído especialmente 
para as condições de audição na 
Europa. E" portátil, mas disfingue-se 
dos aparelhos pequenos por ter uma, 
qualidade de som idêntica às dos 
aparelhos grandes. 
Pode ser ndquírido com facilidades 
de pagamento. 


Electrónia, Limitada 
Rua de Santo Antônio, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


AGENCIA EM LISBOA: 
Rua Alexandre Herculano, 5 


Ultimas . 
noticias 


AS PROPOSTAS SOBRE A ALE- 
MANHA VÃO SER DISCUTIDAS 
EM MOSCOVO 

PARIS, 25. — Depois de decla- 
rar que não havia qualquer funda- 
mento ao boato de que os Governos 
britânico e norte-americano já ti- 
nham rejeitado as propostas france- 
sas sobre o problema da Alemanha, 
o ministro das Informações, Pierre 
Bourdan, disse: «A posição da Fran- 
ça, principalmente quanto ao Ruhr 
e ao Sarre, não se modficou. As 
propostas francesas serão submetl- 
das, como estava planeado, à Con- 
ferência de Moscovo, afim de serem 
plenamente d.scutidas». — REUTER. 


PROCURA-SE HARMONIZAR O 
PACTO ANGLO-SOVIÉTICO 
COM A PROJECTADA ALIAN- 
GA FRANCO-BRITANICA 
PARIS, 25. — O ministro dos 
Negócios Estrangeiros da França, 
Georges Bidault, declarou hoje na 
reunião do Gabinete que se regis- 
taram progressos sat sfatórios no 


sentido de harmonizar as cláusulas 
dos pactos anglo-soviético e franco- 
-soviético, em relação ao projectado 
acordo anglo-francês. — REUTER. 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTE 


Máxima 119 102 
Minima . 50 15 
Marés | Preamar... 6:20 18.53 
em 26 | Baixamar.  — 1219 
Quarto crescente a. 28 
Lua cheia a.. avi 7 
= yo 
Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu forrado, 
vento Sudoeste fresco, ondulação 
Sudoeste moderada. 

ZONA CENTRO — Céu forrado, 
vento Sudoes ondulação 
Sudoeste moderada, 

ZONA SUL — Céu forrado, ven- 
to Sudoeste fresco, ondulação Su- 
doeste moderada, 


QUARTA-FEIRA 
EMISSOK REGIONAL DO NURTE (Portos 


A's 12: Hino Nacional—Anuncio e re- 
sumo do programa do dia; ás 1202: Re- 
vista da Imprensa do Norte — «Disco da 
semana»; ás 1210: Musca de revistas 
portuguesas; às 1220: Canções norte- 
-americanas: às 12.90: «Informações agri- 
coa; às 1240 Musa espanhoia; ás 
13: Programa nacional; ás lá: Inter- 
rupção da emissão; ás 18,29: Reabertura 
— Anuncio e resumo do programa iocal; 
às 1830, Programa nacional; ás 19,04: 
Boietir meteorológico; ás 19/05: Musica 
de operetas; às 19.35: «Os grandes execu- 
tantes». H. Squre, com a orq Haie, 
executa o «Concerto para violoncelo». 
de Saint-Suens; às 20, «O caso do day 
ou orquestras e vocalistas Igeiros; ás 
2015: Musica de cinema; às 2030: Diá- 
ro do E R N. às 2030: «Figuras do 
Porton. palestra peio dr. A, Maga.hães 
Basto; 45 21. Programa nacional; às 24: 
Fecho 


O CHA PREFERIDO POR QUEM 
SABE CONHECER O QUE E BOM... 


Companhia da Zambézia — LISBOA, 
Agentes nu Norte : 
d MATIAS PEREIRA & O 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


8 Quarta-feira, 26 


de Fevereiro de 1947 


“leo de 


Não há 


especial- 
FS) 


ado : 
vês ; 
refrescante 


“inhaça 


A ÚLTIMA MARAVILHA 


Oleo ZARGOIL o seu resultado é igual, 


substituto que se 

HOJE, MESMO, TELEFONE OU 
Bidons de 200 quilos e latas 
AGÊNCIA VITÓRIA — Largo da 


mesmo em duração, único || 
vende com garantia. | 
PEÇA ORÇAMENTO POR ESCRITO 

de 17 quilos, para experiência 


Picaria, 5-3.º — Teleiase, 5211 


|Azeite 


Para construção de Olivais e 
Pomares, consulte os Serviços 
Técnicos da «SIFAL», que está, 
gratutamente, ao seu dispôi 


Possue os maiores viveiros de 

oliveiras e árvores de fruto. Va 

riedades de oliveiras para todos 
os solos, 


Rua de Rodrigues Sampaio, 179 
PORTO 


3102 


eme 


-se de 2 empregados 
com prática de Balcão, 
R. S. Bento da Vitória, 11 
A VENCEDORA 


0) MELHOR PARA A DELE 
APRENDA A ESCREVER 
A maquina VELOX R de S. Brás 47 


CABELOS 
BRANCOS 


m à COL primitiva 
NOL—Limpa à caspa 
—não « tóxico—Usado por muitos 
-Premiado na Exposição 
al de 1926—0s Cabelos 
sem deixar pontos bran- 
nto da pole | 
suja — aplicação 


rápida 1! 


Não 
Caixa que rejuvenesce os cabe- 


los cerca de um ano, 30800. 
Caixas com o dobro 
do líquido, 75800 

Com o LUETINOL não há mais 
CABELOS BRANCOS!—Remete-se 
à cobrança secretamente. Escrever 
—Depósito Geral: Agência Lá- 
bor, Ltd* —Paredes de Coura 
(Minho). Vendas no 
Rua da Alegria. n.º 779. 
boa : Papelaria Vasconcelos—Rus 
da Prata, 272 


asse DO OTIS VR 
E' a hora dos Lavradores 


só ns legítimas 
Podem ser - enxertadas 
aqu-iquer alture e com qualquer qualidade 
de uves. A 
suplanta todas 


plantarem 
Corriolas. 


de vinho não tem dinheiro, Peçam infor- 


maçô s ou faram es suas encomendas ao 
viveirista cutorizado, António Nunes do 


Carvalho 


freguesia ch 


estelros, conce- 


lho de Paredes, distrito do Porto, Os 
Braços são os mesmos do ano/ anterior. 
78 


Sindicato Nacional dos 


Operários Metalúrgicos 
do Distrito do Porto 


Ao abrigo do artº 24º e seu 
2.º dos nossos Estatutos, convidam- 
-se todos os associados no gozo dos 
seus direitos a reunivem em Assem- 
bleia Geral Ordinária, na próxima 
sexta-feira, dia 28 do corrente, pelas 
17 horas e meia, com a seguinte or- 
dem do dia: 

Apreciação do Relatônio e Contas 
do ano de 1944. 

Se no dia e hora acima indica- 
dos não comparecer numero legal de 
sócios, funcionará esta uma hora de- 
pois da marcada com qualquer nu- 
mero. 

Os livros de contas e mais docu- 
mentos, encontram-se à disposição 
de todos os sóc) nos dias uteis das 
17 às 19 horas. 


Porto, 24 de Fevereiro de 1947 
O Presidente da Assembleia Geral, 


Manuel Alves 


ANÚNCIO 


No dia 8 de Março próximo, pelas 
11 horas, na Rua da Torrinha, 30, 
Imper.al Garagem, desta cidade, em 
virtude da execução sumária que 
Sousa, Cruz & Companhia, Limita- 
da, sociedade de comércio bancái 
com sede na Praça da Liberdade, 14, 
também desta cidade, move contra 
Romeu Feio, que também usa o no- 
me de Romeu Feio Cerveira da Cos- 
ta, e mulher Cléha Alves da Costa 
e Samuel Cerveira da Costa e mu- 
lher Lucilia Feio Cerveira da Costa, 
moradores na Rua D. João IV, 12- 
-2.º, desta mesma cidade, pendente 
na 1.º secção do 2.º Tribunal civel 
desta comarca, proceder-se-á à ven- 
da, em hasta publica, pelo maior 
preço oferecido sobre o valor por 
que vai à praça, de uma fourgonete 
marca «Hanomagh, de côr verde, 
Bº MN 12-00, apenas com dois pneus. 


videiras 
em 


legitima videira Corriola 
2s outras em todos os 
terrenos, nois «uem não tem uma adega 


Componhia Industrial 
de Procutos Antuã 


S.A. RL, 
“ap tal 5.100 contos 
SÉJE EM ESTARREJA 


Convoco a Assembleia Geral Or- 
iinária da Companhia Industrial de 
rodutos Antuã, para o dia 27 de 
Março próximo, às 16 horas, na sua 


sede social, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 
Discutir, aprovar ou modificar o 


Balanço e Contas e Parecer do Con- 
selho Fiscal, relativos ao ano findo, 


Estarreja, 24 de 


1947 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
GERAL, 


Dr. João Pereira Neto 


Fevereiro de 


Curso de guarda- livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda, 
Rua de S, Brás, 60 e 479 — Telef. 8004 


«CONSTITUIÇÃO 
IDE SOCIEDADE» 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do cartório do notário do 
Porto, Dr. Pónce de Leão, foi cons. 
tituida entre Joaquim Ferreir 
Laredo Costa, Alfredo Meirele: 
Teixeira, Feijó e João Manuel de 
Oliveira Silva, uma sociedade co- 
mercial por cotas, de responsabili- 
| dade limitada, nos termos e sob as 
“elausulas e condições exaradas nos 
artigos seguintes ; 
|. 1º—A sociedade adopta a 
| fivma «Silva, Teixeira & Costa, 


Limitada», tem a sua sede no Porto, 
com domicílio, provisôriamente, na 
R. do Almada, n.º 468, 1.º andar e 
durará por tempo indeterminado, a 

omeçar nesta data, 

2º—0O seu objecto é a industria 

e comércio de artigos electricos, bem 
| como de qualquer outro em que os 
sócios acordem. 
3º—O capital social, 
mente realizado em dinheir: 
20 conto: 


inteira- 
é de 
sendo de quinze mil es- 
cudos a cota do sócio Joaquim Fer- 
reira. Laredo Costa e de dois mil e 
quinhentos escudos a cota de cada 
um dos outro; 

4.º— Não serão exigíveis presta- 
ções suplementares, mas os sócios 
poderão fazer á ca social os 
suprimentos de que ela necessitar 
nas condições de juro e reembolso 
deliberadas em Assembleia Geral 
5º—A gerência, dispensada de 
caução, compete a todos os sócios 
entre si, distribuirão os respec- 
serviços de comum acordo, 
1º — Os documentos de mero 
expediente poderão ser firmados por 
qualquer dos gerentes; os de res. 
ponsabilidade, porém, nomeada- 
mente letras, contratos e, ainda, che- 
ques, só terão validade quando as- 
sinados, em conjunto, peló sócio 
Laredo Costa e um dos outros. 

S 2º —Fica expressamente ve- 
dado aos gerentes obrigar a socie- 
dade por actos que a esta não res- 
peitem directamente, nomeadamente 
em letras de favor, fianças e respon- 
sabilidades semelhantes; o que 
infringir o estipulado, além de res- 
ponder para com ela pelos prejuizos 


que lhe cause, perderá a favor dos 
seus consócios, os lucros que lhe de- 
vam competir no ano em que come- 
ter a infracção. 

6º— A cessão de cotas entre os 
sócios, no todo ou em parte, é livre- 
mente permitida; para estranhos, 
nenhum deles poderá ceder a sua 
cota sem o consentimento dos seus 
consócios, dado por escrito. 

º— Anualmente será dado um 
Balênço, “com dela” de 81 de Do 
zembro, devendo os lucros líquidos 
nele apurados, depois de retirados 
5 %, pelo menos, para fundo de re- 
serva legal, ser divididos pelos só- 
cios, em-parte iguais, termos em que 
per eles serão suportados os prejuí- 
zos, havendo-os. 

8º —Por falecimento ou inter- 
dição de qualquer dos sócios, con- 
tinuará a sociedade com os sobre- 
vivos ou capazes e os herdeiros ou 
representante do falecido ou inter- 
dito, se estes estiverem de acordo, 
devendo, em tal caso, os ditos her- 
deiros nomear um de entre eles que 
nela os represento a todos ; de con- 
trário, continuará a sociedade tão 
sômente com os sobrevivos ou capa- 
zes que pagarão aos demais inte- 
ressados o que se mostrar perten- 
cer-lhes por balanço a dar na oca- 
sião. 

$ único — O pagamento referido, 
salvo o direito de antecipação, será 
efectuado em 12 prestações trimes- 
trais e iguais, representadas em 
igual numero de letras, garantidas 
por fiador idóneo e acrescidas do 
juro anual da taxa de desconto do 
Banco de. Portugal. 

9.º — Dissolvendo-se a sociedade, 
proceder-se-á á liquidação e par! 
lha na forma deliberada em Assem- 
bleia Geral ; caso, porém algum dos 
sócios pretenda os haveres sociais, 
serão estes licitados verbalmente, 


Porto, 22 de Fevereiro de 1947. | entre eles e adjudicados ao que por 


O Juíz de Direito, 
Joaquim Cardoso 
O Chefe da Secção, 


António Freire Falcão Ribeiro 
de Campos 


Os solicitadores, 


José d'Oliveira Freitas 
José Alfredo Lopes de Freitas 


eles mais der. 

10.º — As Assembleias Gerais se- 
rão convocadas por cartas regista- 
das, com a antecedência mínima de 
5 dias, da data da reunião, sempre 
que por Lei não sejam exigidas 
outras formalidades. 


Porto, 7 de Janeiro de 1947. 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão: 


Manuel Lopes Vinagre. 


—— ESMALTE TIPO «A» — DILUENTE 
DA QUALIDADE QUE FEZ A REPUTAÇÃO DA MARCA 


VALENTINE 


Agentes exclusivos : 


artigos. 


Mc 
Canadá. 


SABONET 


Escrever para Lenhoff Agencies, 
Intyre Block, WINNIPEG, Manitoba 


CUIDE DA SUA PELE USANDO SÓ O 


Casas importadoras 
e distribuidoras 


no Canadá, pretendem negociar com fabri- 
cantes que desejem vender neste país os seus 


222 


4099 


E TAIPAS 


Importanie casa por grosso 
na tuiíça 


tratando o ramo de vinhos secos e doces, licores, bebidas destiladas, 
etc, deseja relacionar-se com EXPORTADOR, sodendo contiar 


EXCLUSIVIDADE PARA A SUIÇA, 
Ofertas a P. M. 26507 L, Publ 


adga 


tas, Lausanne (Suiça). 


“Grande Leilão 


QUINTA-FEIRA, 27, às 14 horas, na ANTIGA AGÊNCIA A LIQUIDA- 
TÁRIA, Rua Ricardo Jorge, 15 e 17. Telefone, 2187. 


Constando de mobílias para quarto, Salas de jantar em nogueira ameri- 
cana, Sala de visitas Império, Guarda-vestidos, Cómiodas, Toiletes, Camas de! 
madeira e de ferro, Guarda-louça, Aparadores, Máquirias de costura, Cofres, Piano, 


Rádios, Quadros, Candeeiros, Maples, 


Móveis em mogno avulso e Miudezas 


| Ançar adores de Seguros 


Para Porto e arredores necessita Companhia antiga 
e bem conceituada. Condições de muito interesse. Carta a 
este jornal a ANGARIADORES DE SEGUROS. 


«F 5» 


PRODUTOS | CELULÓSICOS 


PRIMARIOS — APARELHOS — BETUMES 


NO NORTE: AGÊNCIA OREY ANTUNES (PORTO) S. A. R, L. 
Av. dos Aliados, 69 — Telefone, 4660 — PORTO 
NO SUL: Sociedade de Lubrificantes Ingleses, Ltd.” — Avenida 


da Liberdade, 35-1.º — Telef. 26241 — LISBOA 


RI Cooperativa “O Pro- 


blema da Habitação” 


ASSEMBLEIA GERAL 


ORDINÁRIA 
Convocação 
De harmonia com o nº 2º do 
“oo e 5 1º do artº 56.º dos 


Estatutos, aprovados em Assembleia 
Geral de 16 de Agosto de 1940, é 
convocada a Assemoleia Geral Or- 
dinária aesta perativa a reunir 
na sua sede sita à Praça da 
Republica, n.º 210, desta cidade 
pelas 21,80 horas, do dia 16 de Mar- 
co p. £, com a seguinte ordem da 
noite: 
a) — 


Apreciar € discuur a ex- 
apresentada por 
numerosos interessados so- 
bre a expansão da Coope- 
rativa às Ilhas Adjacen- 
centes; 
Nomeação da Comissão ar 
Estudo a uma proposta de 
um sócic apresentada na 
stima Assembleia Geral 
Deliberar sobre q resgate 
do prédio construido para 
o sócia nº | 
Apreciar discutir e votar 
o Relatório e Contas rete- 
rentes ao exerci 
bem como o respec 
Parecer do Conselho Fiscal 
No caso de não reunir o numero 
de sócios para que legalmente a 
Assembleia possa funcionar, fica 
desde já designado o dia 31 do mes- 
mo mês, por igual hora, no mesmo 
local e com igual ordem da noite, 
para a segunda convocação, fun- 
cionando então com. qualquer nu- 
mero de sócios presentes. 


Porto, 3 de Janeiro de 1947. 


O PRESIDENTE DA MESA DA 
ASSEMBLEIA GERAL, 


(a) António uia de Magalhães 
si qr 

A partir do dia, 1 de Março pró- 
ximo futuro, as contas, livros e mais 
documentos encontram-se patentes 
na sede da Cooperativa à disposição 
dos senhores Associados, em todos 
os dias uteis, das 10 12 e das 14 
às 17 horas, exceptuando aos sába- 
dos em que o expediente está aber- 
to até às 12 horas 


O Secretário da Direcção, 
(a)José de Almeida Guerreiro de Sá 


MÉDICOS 


E Apearaaea mm usa amaro a O 


. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 
* “ONSULTÓRIO E RESIDENCIA Av. da 
Reuública, 825 - Consultas das 14 às |; 


|* das 1945 4 noras dé 


DE GAIA 


|] O NtA NOVA 
r. José Aroso 


Dr. 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 ás 18 noras 
Rua José Faicão' 16 — Teiet 1009 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 324 
Rua de Sa da Bandeira, 363-1 


DR. PAULINO FERREIRA 


“ 


CLINICA MEDICA 6 

[on oro: R. Fernandos Tomás, 
818, «s 4 às 7 horas. Morada: R 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 
Dr. Carlos Alberto da Rocho 

Médico da Assistência Nacional 
aos Tubercu.osos 
Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTOKIO Rua da Conceição. 6 
Das 4 às 6 Telefone, 4 

RESIDENCL: : Rua da Constituição, 1024 


TIRA-TACOS 
AMIANTOS, EMPANQUES 


CASA CASSELS 


191 — Rua de Mousinho da Silveira 
PORTO 


56 — Avenida 24 de Julho — LISBOA 


COFRES 


Precisa-se de oficial para fabrico 
execute de princípio ac fim, 


que 


excepto pintuna Í 
Resposta à redacção ao nº 13 


«ICÔR SEM RIVAL 


K 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para quaiquer ponto do Fais 
AUTO ALUGADORA. Rus José Eaicão 
BI Tetet “474 

ALUGA-SE 

Loja e primeiro andar na Rua de Fer- 
mandes Tomaz. Falar na Rua da Fábrica 
ao 8 E 
AUTOMOVEIS 

aluruer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugares 
Rus Raimundo de Carvalho, 406. Tele- 
fone, 3158 — Gaia. 2559, 


ASA NOVA — ALUGA-SE 
CAtinções modernas, com fogão elée- 
trico-e cilinárico. Rua da Aliança, 364, 


SALAS — ALUGAM-SE 
Para escritórios ou consultórios. Anda- 
res para habitação Ver das 13 ás 16 ho- 
ras: 


Rua do Breyner, 13-15-25 3510 


COMPRAS 


MOVEL 

AUTO MO queno, estando em óptimo 
estado e sem defeitos. Para tratar sem 
intermediários. Indicar marca, ano. tipo 
do carro, etc. e preço ra Alberto Cos- 
ta, Rua Senhora da Luz, 125, Foz do 
Douro — Telefone 132 - Foz. 4493 
BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33 leief 7293 n 


ESTANHO — COMPRO 
quantidade. Indicar preço para a R. 
da Cozinha Económica, n.º 9-A—Lisboa. 


E ————— à 


OFERTAS 


CASA INGLESA 

em Vila Nova de Gaia, a 15 minutos da 
Praça aceita hospede para ser tratado 
como família, Avenida da Républica. 
387 — Telef 3433 — Gaia. 4452 


EMPREGADO 

Oferece-se para armazem ou cobrador, 
com prática de mercearia Dá informa- 
ções e fiador. Carta a este jornal às int- 
ciais A. À. F. agro 


PEDIDOS 


CERRALHEIRO 


Precisa-se, muito competente, para en- 
carregado da serralharia MANUEL 
TRIAES. Boa remuneração, merecendo 
Estando colocado, guarda-se rigoroso Ei- 
Eilo. Rua da Bandeira, 216 — Geia 


EMPREGADA DE ESCRITORIO 

Precisa-se para serviços de contabilida- 
de e cálculo comercial. Exige-se compe- 
tência. Carta a A. 5 B 4184 
EMPREGADO — PRECISA-SE 

para mercearia fina e confeitaria, intei 
no, 18 à 22 anos, com as meihores infor- 
mações. Carta à Redacção a Confeitaria, 


ESORITA 
De casa comercial de regular movimen- 
to, aceita pessoa devidamente habilita- 
da. Caria à Redacção a S. F, 1100. | 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 
Precisa-se com conhecimentos comple- 
tos do serviço de expediente e escritu- 
) livros auxiliares, Carta indi 
idado e referências a 
4488 


FIRMA HOLANDESA 
pretende contrato com tábricas e casas 
comerciais portuguesas Carta com toda 
as indicações a E. N — Urgente. 4455 


GRUPO RECREATIVO «OS VERDIAIS 
DA VITORIA» — PORTO 

Precisa-se orquestra. Condições e infor- 

mações todos os dias, das 21 às 22 ho- 

ras na Secretaria, sita à Rua de Belo- 

monte n.º 106-1.º — Porto. 4492 


PRECISA-SE 

Criada governante de meta idade para 
todo o serviço, sabendo bem de cozinha 
para casa de cavalheiro viuvo de toda 
a respeitabilidade. Exigem-se informa- 
ções e sendo possivel fiador. Falar da: 
ii horas em diante na Rua Capitão Pom- 
beiro, 183 — Porto. 4406 


PRATICANTE DE ESCRITORIO g 
Precisa-se até 16 anos, Carta à redacção 
indicando habilitações, às iniciais S TT 


RAPAZ 
Precisa-se à prática, 
Falar Rua Sta Catarina, 370, 


VIAJANTE PRECISA-SE 
para: café, chá, papelarias, corda, à Rua 


Exige-se fiador. 
4498 


S. Sebastião, 81 — Porto. aus 
VIAJANTE 
Precisa-se, preferindo-se conhecedor 


dos artigos de relojoaria e ourivesaria. 
Carta à Redacção ao n.º 25, 4479 
1º ANDAR OU ARMAZEM 


No centro, precisa-se, Carta à Redacção 
as. C. 4461 


30,000800 

Precisa-se em letras mensais para de- 
senvolver casa comercial com largo fu- 
turo. Carta à Administração a O. U E. 


E——————e——e—ee 


TRESPASSES 


ARMAZEM CIMENTADO 

250m-2.entrada p* automóvel, 
ou industria e c/ boa habitação, passa 
-se Fernandes, R. Belomonte, 


PASSA-SE 
grande e espaçoso estabelecimento numa 
cidade do Norte. Optimamente montado, 
com armazem e de grande movimento 
comercial. Falar com o sr. Costa na Rua 
de S, João n.º 95 — Porto. 3947 


TRESPASSES 

De várias casas comerciais, próprias 
para qualquer ramo de negócio, ou 
«stand» e vários armazens no centro 
mf, Rua Sá da Bandeira, 113-2º. 4487 


E———— 


VENDAS 


AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 


Vende-se R. Raimundo de Carvalho. 406 
— Gaia — Telef, 3154. 2559 
AUTOMOVEL 

Renault Juva 1946, novo. Garagem 
Eden. R. Alex. Herculano, 4496 


AÇAFRÃO 
Vendo quantidade. Resposta à Redacção 
a Açafrão. 4447 


AUTOMOVEL 
Fiat 1100 (Cineg) 1947, 
Eden. R. Alex Herculano, 


BUICK | 


Fechado — 4 portas 
Estado impecável 
Pneus novos, 6 lonas 
Vende-se 


Rua Firmeza, 476. 


BATATA DE SEMENTE BARNOSA 

Arran-Banner, vende-se. Informa na De- 
legação de «O Comércio do Portos, em 
Braga. us 


CASA PARA RENDIMENTO — 
Vendo no melhor ponto da Rua da Cons- 
tituição. Falar com Mário Freitas — Rua 
da Fábrica, 24-1.º — Porto — Telet, 4323 

4411 


novo. Garagem 
4406 


4253 


CHOCADEIRA PINTA PRETA 
Vende-se, Falar na Ru ado Contumil, 889 
4381 


COFRES 


Monoblocos e de todos os moúlos. Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Calder 
retros, 117. Telef 2110 n 


CASA 

Vende-se de rendimento, à Avenida Fes 
não de Mogalhães. Não se trata com 
intermediários. Fnlar das 13 ás 15 horas, 
na mesma Avenida, 1340, “43 


CASA GRANDE 

Vende-se a da Av. Rodrigues de Prei- 
tas, 16, óptima para grande rendimento, 
Devoluta, com frente e outra entrad; 
independente para a Rua Conde de Fer 
reira. Ver e tratar todos os dias das 15 
às 17, suas 


FORD V.8 
Cabriolet 
1946 


Capota de descer eleotricamente 
Garagem «Comercio do Portos, 
Ela 71 
es 
«FIAT» 1,100 — VENDE-SE 
Para ver e tratar: Rua Aníbj 
123 — Porto, " E) 
FOURGONETTE 
fechada, de 500 ks, em ótimo estado, 


vende-se. Rua dos Mercadores, 
— Telefone 5897. am 


E Tee... 
FOURGONETTES 
FORD, 1947, nova, 600 kgrs. 
FORDSON, 1947, nova, 

500 kgrs. 

RENAULT Juvaquatre, usada, 
1940, 300 kgrs. 

FORD-A, usada, 1931 
350 kgrs. 


Garagem «Comercio do Portor, 
1.º 4472 
E ——ie— 


AUTOMOVEL «RENAUT» m 
Vende-se Para vêr e tratar na Auto-Ga- 
agem de S. Mamede — Telef. 7.5 M 


LOGOMOVEL «RUSTOND 

em estado de novo, vende FERNANDES 

& DUARTE, L.DA — Oliveira do Bairro. 
axe 


LINGOTES DE LATAO 

Para entrega imediata Sam Conceiçã 
& Cruz, Ltd* — Rua Duque de Loulé 
Porto, 4022 


PIANOS E ORGÃOS 

Vendem-se pronto e prestações, novos 
ão Milkros serodinâmicos e elás 

sicos Cass Daniel Ruvina Rus Formo 

e 173. P 


PRÉDIOS 


Casa nove. devoluta, com garagem 
toda electr com fogão e cilindro. 
menta de ao Carvalhid: 


r 350 contos 
Casa de rés-dolchão e dois pavimen- 
tos. à Rua Antero de Quental, por 380 
contos 

Casa de rês- 
tos na Rua da 


ão e dois pavimen- 
stituição, parte no: 
0 contos, 

rés-do-chão e três 
dimento. na 1.º z0- 


estilo português, com ga 
ecomendável, a S. Mame- 
próximo da Igreja. por 


ragem, 
de de Infesta 
60 contos cada. 
Casa com 6 divisões e quintal, devo 
luto, na Praia da Aguda, por 90 contos 
TERRENOS 
Junto à Igreja de Paranhos, 
o m2. 
Ao Ameal. à 150800 a mZ 
Trata o Escritório Técnico de Cons. 
truções — Rua de Santo Ildefonso, 84-1 
- Porto au 


PREDIO DEVOLUTO 

Vende-se de negócio e vivenda por cl- 
ma em bom lugar e outros para bons 
rendimentos e armazem. Tudo em Leça 


a 180800 


Falar na Rua Comendador Camacho 
Teixeira, 25 — Matosinhos, 4459 
PNEUS 450 x 17 

com camaras de ar, vende-se em esta- 
do de novos. Rua de Trás, 182. 4481 
PINHAL 

Mais de 20000 pinheiros, servido por 


estrada, perto de caminho de ferro, Ven- 
de Abreu Glória — Viana do Castelo. 
4452 


PROPRIEDADE 
Com casa de caseiro e terras de lavra- 
dio, vende-se junto à estação do Juncal 


(Douro). Ver e tratar com Augusto de 
Castro. 4476 
PNEUS 


camaras de ar 450x17, Vendem-se dols 

pneus e três camaras usadas, em bom 

estado, Telefone 129 — Matosinhos 
“453 


QUINTA GRANDE 

no Minho, urgente, vendo. Favor escre 
verem só pretendentes. Abreu Glória — 
Viana do Castelo, 4402 


QUINTA NO PORTO 

Vende-se. Rua da Corujeira de Baixo 
nº 104. Não se aceitam” intermediários. 
Pode ser vista todos os dias, das 15 às 
W horas. 4093 


REBOCADOR 
Vende-se, próprio para serviço fluviai 
com o cumprimento de 16,62-Boca 3,94 
Pontal 2,05 equipado com uma máquina 
de 80 H.P. Para tratar dirigir-se a Ernant 
de Figueiredo, Rua da Nova Alfandega 
n+ 78-79 — Porto, 4151 


RENDAS VALENCIANAS 
Diversas larguras, em branco e cores 
diversas. Vende-se qualquer quantidade 
Enviam-se amostras. Rua Fernandes To- 
máz, 119 — Porto. 384 


VENDE-SE UM AUTOMOVEL 
eCadil; es de 1946 Novo. Tratar com 
Acácio Borges. Rua do Souto 8 e 7 Porto 

g 


VENDEM 
dois lindos vestidos de baile, Rua do 
Bonjardim. 1586. 4454 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


N:W YORK, 
Funchal, 
“Pero de | Ponta Deigada Air or 
Alenquer” po ds "Açores | sal eras 
(com beldeação em 
Ponta Delgada) | 
ANVERS | 
«VILLA (Aeon do-sa carga gana a 
FRANCA)» Ritterdam e | Para sar 
Havre 


Iberian Star Line of Panamá 


NiW YORK 


“Jack Star”! 


ae umas 


E 
FILADELFIA 


Está à 
carga 


esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova 4 A'tandega, 20-21— PORTO. Teleis 


141 c 05 
« Estado 177 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Porugal e 2 Béig ca 


“ IPara ANVERS e ROTTERDAM 


“Ju 66 Vestria”? à cassino ro poxo hoje e omanha 
N E d 2 E 
“Yu «COXWOLD» Frsatcam 28 pas sercerar em 1 


Para cargas tratar com os agentes : 


Rua do Infante D Henrique, 


A. MOREIRA & C.:, 


61-1.º — PORTO — 


DE: 


Tetetone 4200 


Liverpool 


PLUBILU 
Rua Infaute bb Henrique, 131 
TELEFONES : 
Fretes 145 Passagens a trans 
tos. q 


BOOTH LINE 
HILARY 


Recebe passageiros e carga 
Transitos Internacionais para todo o Mundo 


7 de Março 


AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


LISBUA 


Eravessa do Corpo Santo, 10-2. 


 BAIONNE 


Vapor holandês 


(NASSA UHAVEN» 


q corga no DOURO em 7 de Março 


Empresa Geral de Transportes s.a.R.L. 


Rua Mousinho da Silveira, 30-2.º 
Telefone, 5988/5989 
PORTO 


Rua do Arsenal, 146-1º 
Telefone, 82151/5 
LISBOA 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 


S/s «SIGV ARD-» Esperado em 2 de 


Estes vapores aceitam, 


Março p. +. 


ualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 


bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA q interior da BÉLGICA LUXEM- 


BURGO, 


ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. 


TERRA 


NOVA. CANADÁ. CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO. atc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano - Americana 
Rus da Novo Alfandega. 108-2.: — PORTO — Feletone 1981 
CCE CRE SS ESTES SE SETE 


Celestial Ordem Terceira 
da Santissma Trindade 
ASSEMBLEIA GERAL 


Convido os Irmãos desta Ordem nas 
condições do Art" 15: dos Estatutos, a 
reunirem em Assembleia Geral, na Sédi 
da Instituição no dia 16 de Março, pel 
10 horas, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


ay, Concessão do diploma de Irmãos 
nos termos do Art" 57º dos Estatutos; 

b) Aceitação de legados e heranças; 

€) Apreciação, discussão e votação do 
Relatório Contas do ano económico de 
1946 e respectivo «Parecer» da Junta 
Consult 

d) Aprovação do aumento concedido, 
ao pessoal da Ordem, a título de sub- 
venção, 

Porto e Secretaria da Celestial Or- 
dem Terceira da Santíssima Trindade, 
25 de Fevereiro de 1947. 

O Presidente da Mesa da Assembleia 

Geral, 


(a) Antônio de Ollvetra Calem 


Viação Auto Mutora 
ANTONIO MAGALHAES & C 
BRAGA 


NOVO HORARIO DA CARREIRA 
ENYRE BRAGA L PORTO 


BRAGA - Partidas. SOS 480 (3), 
0,35, 11.20. 1330 1545 18,09 (by To lu va) 
é 2045 (o). 

PORTO — Chegadas. vê ID, 


1,15. 13,00, 16,10. 1925 1440 20,55 «+ 2145, 


PORTO - Partidas «3 (8) 640 (8), 


LL0O, 14,30, 16,30, 17,019 1815 (5 a 00 
e 19,10 tc). 
BRAGA — Chegadas eU Iyo 124 


16,16. 18,10. 18.58, 19,56 JU4U e q50 


Efectuam se taramonte sxcept q 
domingos. cho 
(a) - Também, sc efectuam ave «o- 
mingos (b) Também ce ofeciuam. «ms 
domingos de 1/10 a 3/4. (cy So se 


efectuam «os domingos de 1/5 8 30/0 


Rae 


